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A Ñ O X L V 1 I . J n é r o s 18 de F e b r e r o de t 8 8 0 . - S a u l o B S J m e o » , obispo y m á r t i r , y E l a d i o , arzobispo de Toledo. 
iiRnnf N U M E R O 43. 
-
DIARIO 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
ADMINI8TRA010K 
D M L 
D I A B I O D E L A M A R I N A . 
Con esta fecha he nombrado u\ Sr. don 
Martin Franco, agente del DIABIO DI LÁ 
MAEUÍA en Paradero de la Salad, y con él 
•e entenderán en lo enceeivo los señores 
snscrltores á este periódico ea dicha locali-
dad. 
Habana, 8 de febrero de 1886. 
E L ADM INI STB A. E O R • 
mBSBAMAS FQK BL OáBLB. 
MBVIOIü PARTIOULAR 
D I A K I O D B L A M A R I N A . 
A.X. D l A B X O DK U . MjLi tXBIA. 
Habana. 
T B L E O H A M A S D B A N O C S B . 
Lóndres, 16 áe febrero, d las / 
7 déla noche. 5 
L o s precios del a z ú c a r h a n bajado 
hoy macho en este mercado, y se 
cróe qno bajarán a ú n m á s . 
B l a z ú c a r de remolacha de A l e m a -
a l a 7 A u s t r i a , de p o l a r i z a c i ó n 8 3 , 
se cotizaba á 13—1^. 
Nueva Tok 16 áe / brero, ú 
las 7 y 35 ms. de la noche. 
L a c o m i s i ó n nombrada en la ú l t i -
m a junta general de accionistas de 
l a B a f i n e r í a de a z ú c a r de N u e v a E s -
cocia, parece que se inc l ina en favor 
del proyecto de emitir trescientos 
c incuenta m i l pesos en acc iones h i -
potecarias, con e l diez por ciento de 
I n t e r é s , á fin de que pueda continuar 
la m a r c h a de s u s operaciones, y se 
asegura que este acuerdo s e r á adop-
tado por l a c o m i s i ó n anterior. 
L o s directores de l a C o m p a ñ í a se-
r á n reelectos, y se dice que t ienen 
la i n t e n c i ó n de poner inmediata-
manta e n c i r c u l a c i ó n las obligacio-
nes hipotecarias. 
T B L B O S A M A S D B H O Y . 
Madrid, 17 de febrero, d las t 
7 déla mañana, i 
Debido á l a s s ú p l i c a s é interven-
c i ó n eficaz del S r . C á n o v a s del C a s -
tillo, se h a efectuado la reconci l ia-
c i en de D o ñ a I s a b e l I I y au esposo 
D . F r a n c i s c o de A s í s . 
Madrid, 17 de febrero, á las 11 i 
y 10 ms. de la mañana S 
L a s di l igencias pract icadas con 
motivo de l a p r i s i ó n de los dinami-
teros en esta corte, demuestran que 
e n a n á l o g o s e n t í a o se conspiraba 
e n B a r c e l o n a , M á l a g a , C ó r d o b a y 
Sev i l la . 
L a p o l i c í a sigue registrando la s 
causas de las personas sospechosas . 
Valparaíso, 17 de febrero á las 11 ? 
y 35 nts de la mafana. S 
B l almirante L y n c h l l e g a r á á C h i -
le e n breve, habiendo terminado s u 
m i s i ó n d i p l o m á t i c a en B s p a ñ a . 
Lóndres, 17 de febrero, d í a s ) 
11 y 45 ms. de la mañana S 
L a baja ocurrida ayer en e l mer-
cado de a z ú c a r fué debida princi-
palmente á un telegrama recibido de 
los Bstados-I7nidos consignando 
que e l proyecto de ley referente á la 
m o d i f i c a c i ó n de las tarifas sobre 
los derechos da dicho dulce, era 
dudoso que fuese aprobado el a ñ o 
actual . 
Nmv% York, n at febrero, i 
d ¿a 1 de la tarde. S 
K a llegado el vapor City ofJPuehla. 
BerliP, 17 de febrero, á la 1 
y 40 ms. de la tarde. 
E l Emperador Gruillermo ha prohi-
bido la refrese&^acion tlQ un drama 
que l lev?POr t í tu lo Sedan. 
L o s p^ls ienaes se mueatran muy 
satiaf>c^os de semejante d e c i s i ó n y 
d i c í^ esta es una prueba de que 
¿ j v m a n i a considera que F r a n c i a 
¿¿be recobrar s u pasicioa en B u r ó 
pa . 
L a conducta del Emperador G u i -
l lermo es digna de encomio, por lo 
conciliadora. 
" U L T I M O S T B L B Q B A M A S . 
Lóndres, 7 de febrero, á l a s 7 ) 
áe la noche S 
B l mercado de a z ú c a r de remo-
l a c h a a b r i ó m u y encalmado y ha 
cerrado con m á s a n i m a c i ó n . 
Madrid, 17 de febrero, á las \ 
9 de la noche. S 
H a sido nombrado C a p i t á n Sena-
ra l de l a I s l a de C u b a el general 
C a l l e j a . 
N O T I C I A S C O M E H C I A L B S 
Nueva York, febrero 16, d las 5% 
de la tarde. 
Onzas espaüolas, A $15-65. 
Idem mejicanas, A$15-05. 
Descuento papel comercial, 60 <l(v., 4 á 
5 por 100. 
Cambios sobre Ltfadres, 60 di?, (banqueros) 
á $4-88 cts. 
Idem sobre París, 60 d[v. (banqueros) A 5 
francos 16^í cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dir. (banqueros) 
A 96. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 125^ ex-interés. 
Centrífugas número 10, pol. 96, A 6%. 
Centrifugas, costo y flete, A 3 7(16. 
Regular A buen refino, 5% A 5%. 
Azúcar de miel, 4^ A 5. 
ETTendidos: 3,300 sacos de azúcar. 
El mercado pesado y flojo. 
Mieles nueras, A 22%. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A 6.65. 
Tocineta long clear, A 5%. 
Lóndres, febrero 10. 
Azúcar de remolacha, 13il%. 
Azúcar centrifuga, pol. 96,14i9 A15. 
Idem regular refino, 13i6 A 14. 
Consolidados, A 100 15ilG ex-interés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, A 
120% ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
F a r i s , febrero 10, 
Benta, 8 por 100, 81 fr. 97% cts. ex-interés 
Ü O T l Z A t J l O N I f i S 
s u 
C O L B & I O D B C O B B B D O B S S . 






D B s o o x i r r o MICKOAIÍTII. 
Í I P Ü 20 p g P . lOdlT. 
p g P. 80 djT. 
PS P. » d i r . 
p . 60 drv 
7 | á P Í p 
de 8 á • n 
huí 
ABHOAB MABCABADO. 
Oomon * regular refino. PoUricaolon 88 A 80. De 41 
4 5 ra. oro arrota. 
QrBCBVTBABO. 
Bis operaciones. 
nnOMSS GOREtBDOKSS D X S U U X V l í , 
D B OAMBIOS.—1>. Julio MoDUmar y Larra. 
Chomat y DB Í B U T C S . - D . Antonio ho at y D. Miguel 
Alzóla, auxiliar de corredor. 
Ea coi ia.—Habana,17 Af febrero de 1888.—Por el Sta-
6Uo. el adjunto, Felipe ISíhigos. 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el dia 17 de febrero de 1886. 
O S í L O Í Abrid A 239% por 100 y 
) cierra de 2a9 A 289% I por 100 A las dos. DXL t USO E S P A Ñ O L . 
FONDOS P C B L I C O S . 
Benta 8 p g interés v uno de 
amortización anual . . . . . . . . 
Idem, Idem y dos idem 




(50J á 60 p g D oro 
t 
B  del Tesoro do Puerto-




1 4 Si p g D oro 
Banco Eapafiol de la Isla de 
Cuba ~ . 
Banco Indus t r i a l . . . . . . . . MM.MMMM. A 51 
Banco y Compañía de Alma-
cén ra de Kegla y del Comer-
Compafiia de Almacenes de 
DepOalto de Santa Catali-
Banc<> A gr í co l a . . . ~—— 
Uaja de Ahorros, Descuentos 
y Depósitos de la Habana.. 
Orédlto Territorial Hipoteca-
rio dé la Is'a de Cubrt-—.. 
Empresa de Fomento y Nave-
Prfmora Compañía de Vapo-
rea de la Babia 
Compafiia de Almacenes de 
Hacendados 
Coinp«fiia de Almacenes de 
Popósito de la Habana—. . 
Compafiia Española de Alum-
brado de Gas . ,. . - . . . . . . . . 
Gooipofila Cubana de A l u m -
brado de Gas . . . - — - . . . . 
Compafiia Española de A l u m -
brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Compañía de Gas de 
!
la Habana —'-
Compafiia de Caminos de Hie-
rro de la Habana — 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabani-
lla e i d? 
Compafiia de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y J ú o a r o . . 
Compafiia de Caminos de Hie-
rro de Cienfnegos á Vl l l a -
Gompañia de Caminos de Hie-
rro de Sagua la Grande . . . 
Compafiia da Caminos de Hie-
rro de Calbarien A Sanoti-
S p í r i t n s . . . — . . . . . . . . 
Compafiia dol Ferrocarril del 
Oeste 
Oompafiiade Caminos do Hie-
rro de la Bahía de la Habana 
¿ Matanzas -n .. . . . . • 
Compafiia del Forrccarril TTr-
Ferrocarril del Cobre. 
Perrooarrll de Cuba 
Refinería de Cárdenas 4 7 P 
Ingenio ' Central Redención", .mmmfrmmmmmimm 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipo-
tecarlo de la Isla de Cuba.. . ^ 
Cédulas hipotecarias al 6 p g 
interés anual . . . . . . . . « . . . ^ 
ídem de loa Almacenes de San-
ta Catalina con el 6 p g I n -
terés anual . . . . . . . . . . . . 
VENTAS D E V A L O R E S H O Y . 
14 aoolones del Banco Eapafiol, al 4J p g D . oro C. 
$14.100 Rento de anualidades, & 61 p g U.oroO. 
Í2H.2CÜ de 1» misma Renta. 4 60) pS D. oro C. 
3 acciones del Banco Bspsfiol. á H p g D. oro O. 
3 acciones del mismo Banco, i 4 pg D. oro C. 
5 acciones de dicho Banco, á 4 p g D. oro C. 
Pg D 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
OI LA BOLSA 0VT0IAI. v 
D Roberto Eulnleip. 
M Juan Saavedra. 
.. José Manuel Alna. 
_ Andrés Manteca. 
. . Foderloo del Piaílo 
_ narlo GoouUua Hel V. l lo . 
_ Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardlno Ramón. 
_ AmlrAs t.Aoe»1 — ••«•.«. 
„ Miguel Roca. 
.. Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Bernia. 
. . Rafael Antnfia. 
DSPKNSIKKTBB AUXILIABAS. 
D. Delmlro Vleytesi.—D. Eloy Ballinl y Pino.—D. H»l-
^ador Fornilnilez — 1 - . Jo.-é Vidal Esteve.—D. Antonio 
tóedina y Núñesi. 
NOTA.—Los demás sefiores Corredores Notarios que 
trabajan on frutos y cambios, están también autoriza-
4o8 pam operar r,n la snpradloha Bolsa. 
8 p g á 8 mosea, y 10 pS 
oro r 
M B B O A D O NAOIONAXu 
AxOoAsas. 
" f e S a d , r ^ l . ! . T Í ^ i l I r . o r o « « . l « . 
"ÍSWIOT1'î T'ldam bueno4] U i á 12 ra. oro Mxob». 
Idam, Idem, idem, idem florete. >12J ra. oro arroba. 
Ooguoho, inferior á regular, n ú - I 
meroS 4 9 (T. H . ) . . . . — — . 3 În̂?1en)04*np6rl0' n<iln,r0 | gj á 7 ra. oro arroba. 
Oaebrado Inferior A regular, { * » „ . . . , _ _ > , . 
mAmero U 414, Idem.!! J 7i i 8J rs. oro arroba. 
(dam bueno, número 15 4 16 id . >8i 4 ra. oro arroba. 
Um superior, núm? 17 á 18Id. í 9 4 , f l . . . . v . 
<Aum florete. mñm»ro l i » 50 Id. ( y * 10 0Ta *rICD*-
B E B C A D O K X V R A M J I B O . 
CJUTSflUaAfl DI ei;ABATO. 
M n U M l s a 94 4 97. De 5^ 4 6} ra. oro ai . , MCBS ta -
vaM 7 ttúmiro. 
AriTOAB DI UOL. 
r d i H t i M i o a M á N De 4 A i i . OFO « m b a , N f w 
i m O F I C I O . 
A V I S O A L O S Í ¥ A V E < ^ A 1 J T E S 
N U M . 1 3 1 . 
Diracclon de Hidrograf ía . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
MAR B A L T I C O . 
S U E f l I A . 
NUEVA VALIZA. ES NoanA. KHAN KA» POR FUKBA DBL 
^UNl) OK O X B l 3 (AUCHIPIftLÍ OO DE HUNDKUM ANIB.) (A 
H. . número 148[76l. Paría 1885.) En la piedra JTorr» 
K üdkan m e l tanal que va al Sunide Oxelo (archipié-
lago d-3 Sundermanlei, entre Jlfí/rinoe y Enskar, se h* 
oaiooaio an:t nasva valiza, q u i consiste en una percha 
de hierro, de ^ metros de altara, clavada en la roca y 
sostenida per 4 estáis de hierro, con una mira sobrepues-
ta de tibias. Color general, biauoo. 
Situación: 58° 31' 2" N . y 23° 35' 41" E. 
Carta número 709 de la sección I I . 
MAR D E L N O R T E . 
N O R I E G A . 
RKTAUDO KN KL CAMBIO DEL ALUMBRADO DEL FABO DE I 
VmuKRODDEN (EQEHBUKD). (A. H . , núm. 148|766. Parit \ 
1885.) La dlrecoion de faros de Chrlsiinia noticia que, 
á causa de ciertos obstáculos, el cambio proyectado de | 
la luz de Vibberodden (véase Aviso número 101 de 1885), 
se difiere hasta 1RS6. 
Carta número 327 de la sección I . 
I S L A S BRITAÍi lCAS. 
I N G L A T E R R A (COST4 B.) 
DISMINUCIÓN DELC IACB^JR EN cinRiv S BANCOS, BN LAB 
P ÍOXIMIDADK8 DE TARMOUTH (A. H , ntÍJ». 148(767. 
Paris 1885) Bl comandante del beque hidrógrafo i n -
glés Tritón, señala la extensión del banco de arena 
Ñorth Soroby en las o^rcanias de la rada de Yarmouth, 
así como una disminución de la sonda en el bajo W i n -
terton Overfalls y en el banco de areaa Nurtb Croas. 
X irtli Soroby Sand.—La linea do sonda de Sm,S avanza 
á í'j cables al NO. del limite indicado on las nartas, y la 
de D metns á cable y medio 8e ha oncontiado una son • 
da de 8m,8 oablo y cuarto al SSO. de la toya NO de 
Sa^oby. 
WinteHon Ocer/al!s—El braceaje ha (disminuidotan 
considerablemente en la parte NE. de esto banco y se 
ha hallado un rodal cubierto con 8 á 9 metros en las si-
guíenles marcaciones: la ^nya fTonrth 8'<roby al S ííP 
O , á 1.4 milla; ol faro de "Winterton. al N . 8'90 O., á 3,7 
millas, y la boyaNorth Cockle, al N . Ti" O., 4 1,9 ml-
l l a i 
North Cris* Sand.—\Ju rodal, cubieito con 6m,7 de 
a;ua se ha encontrado en e.its banco bajo las mftrca-
olones siguiente»-: labovaNorth< roas Sand, a N 86" 
K . á 9 millas; la boya NB. Cross Sand, al S. 6L0 E , 4 
I , 4 millas, y el f^ro ^e Winterton, al N . 87° 0 , 4 6 mi-
llaa 
Todas las ondas se refieren á la bajamar de Eiziglas. 
Caita número 239 de la sección I I . 
MAR M E D I T E R R A N E O . 
I T A L I A . 
ILUMIMACION DEFINI HVA DB LA LUZ ELECTRICA DS LA 
ISL A TINO KN f l . GOLFO DE 6PEZIA KBTIRA.DA DEL FAHO 
ANTIGUO. (A. U . , núm. 14ti|767. Paris 1885.) E l 19 de 
ortuhrnde <883se apsgó y quitó la antigna luz 'e la 
ialudf.l Tino, habiendo íldo reemplazada deíni t ivamon-
te oor una luz eléctrica (véase Ao:to númern 40 de 1885,). 
Esta luz eléctrica pref enta loa siguientes oAractéres: 
es de primer órden y tiene grupos de tren deste'los; cada 
destello do una duración de segundo y medio, estando se-
parados del siguiente por un eclipse de dosiegundos-
Cada grupo de tres destellos está xeparado del f i -
golento grupo por un periodo de oscuridad de veintiuno 
y medio segundos-, lo qus da una revelación total de 1 
segundos 
Ci foco está elevado Km 5 por encima del mar y la luz 
es visible 4 28 millas desde todos los puntos del horlzc n . 
te; además proyecta un sector de luz de una amplitud de 
5'J0 sobre la lela Palmaria y sobre el paso entre esta isla 
y el islote del Tino. 
NOTA.—Dentro de una zona de 15 millas de ládio alre-
dedor del f»ro. se distingue un ligero resplandor fijo 
entr 3 cada destello y el siguiente. 
Carta número 252 de la sección I Q . 
Madrid, 7 de noviembre de 1885.—El Director, IMÍS 
Martínez de Ame. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l vecino de esta ciudad D. Mariano Torox, se servirá 
I presentarse en la Secretarla de este Gobierno Mi l i t a r , 
I con objeto de entregarle un documento que tiene sol i -
citado. 
Habana, 15 do febrero de 1889.—Be órden de 8. S — 
I E l Comandante Capitán Secretario, felipe de Peña. 
3-17 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
T G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l trompeta licenciado del Regimiento Caballería M I - j 
lióla de Güines, Pablo J iménez Guerrero, se servirá 
presentaran en la Secretaria de este Gobierno Militar, 
sita en loa Pabellones del Cuartel de la Fuerza, con ob- | 
[ Jeto de hacerle entrega, de un documento que le concierne 
Habana, 12 de Febrero de 1886.—He Orden deS.E., 
E l comandante capitán secretario, Felipe de Peña. 
3-14 
C O M A V D A N O J A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O 
D E L A H A B A N A . 
E l individuo Ju l i án Blanco y Blanco, del Troco de i 
esta capital de Ja 1* Beserva, el cual resultó inútil para , 
el servido activo; se presentará en esta oficina en dia y , 
hora hábil, con el objeto de prestar declaración en el j 
expediente que le instraj o por pérdida de sn cédula de 
inscripción, ea el concepto de que, de no verificarlo en el | 
Slazo de diez días 4 contar desda esta fecha, no tendrá ereoho 4 pedir duplicado de dicho documento. 
Habana, 16 de febrero de USe.—Franeúee J , XUear, 
BAN00 ESPAR0L 
DE LA 
R e c a u d a c i ó n de Contr ibuc ioces . 
La cobranza de la contribución directa sobre 'a rique-
za territorial y e\ subsidio industrial correspondiente al 
tercer trimestre del actual alto eoonómioo. estará abierta 
en todos los términos Municipales de esta provincia 
desde el dia veinte del aotual hasta el s > s inclusive de 
Marzo próx'mo sin recargo algmo, o n t i m á n d o s e en 
los dias siguientes por los medios conroitiviu que 83 os-
tab'eoen on la Instraocion para el prcciidiia'.cnto contra 
deuda* á la Hacienda pública. 
Se baoe saber igailmento á los oouti-ibuventea del 
término municipal de exta capital que el día 2 de Marzo 
inmediato venoe el plazj para pagar sin recargo. 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en el artículo 15 da dicha lustruocion. 
Habana, 16 de febrero da 1886.-361 Bub-fíobernador, 
S. Hoy ano. I 14 3-18 
Retirados de Guerra y Marina, 
Inutilizados en Campaña 
y Pensionistas de Ornz vitalicia. 
Participo á mis representados de dichas clases, que «1 
pago de sus habares dal mes de Agosto último, dará prin-
cipio mañana á las horas de costumbre verificándose 
en oro con un 5 p g en moneda taladrada y otro 5 p § en 
plata mejioanp; asi lo recibo de la Administración. 
Habana, 16 de Febrero de 1886.—Bl Apoderado, Apolo 
Lagarde. 2038 1-Í6a 3-17a 
Batallón Cazadores de Bailen 
N ú m e r o 1. 
HaHándose vacante en la Charanga de este Batal'on 
tres plazas de Músico de 3* oíase, y en instrumentos dos 
fliscornos y una llanta ó flautín; se publican para gene-
ral conocimiento y con objeto de que los qne deseen pre-
sentarse á opoelolon para obtenerlas, tanto paisanos co 
mo militares, con arreglo á lo prevenido en el Reglamen-
to de Músicas aprobado por B . O da 7 da Agoato de 1876 
y Circular de la 8 . 1 . del A m a n? 98 de 30 de Junio de 
1884 promuevan Instancia al Jef^ del Onerpo en el térmi-
no de un mes toda vez qne la oonvooatoria tendrá lugar 
en el cuarto de Banderas del cu artel de Santa Cristina de 
esta ciudad, el dia IS de Marzo próximo. 
Matanzas 13 de Febrero de 1886 —El capitán ayudan-
te, Fernando Fcmándtz C 211 26-17F 
T R T B U N A I A E S . 
Comandancia militar de marina de la provincia y ca-
pitanía del puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.— 
DON MAICUEL GOKZALEZ T QUTIEBRKZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta Co-
ra andan cir. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo, dentro del término de diez olas, 
en esta Fiscalía, á las personas que puedan dar razón 
del ancla y dos cadenas que desapireoieron ds la lancha 
de vapor vivero en la tarde del ola cuatro de Setiembre 
de mil oohoolentos oohenta y oinoo. 
Aavirtléndoles qne si asi lo hicieren, p r e ' t a r á n un 
gran aervinio ú la Administración de Justicia. 
Habana 18 do Febrero de 18:6.—Bl Fiscal ¡fanvuH 6on 
tálet. 3 18 
Comandancia miiitar de marina de la provinoUt y ta-
pitania d'l puerto de la Habana.—Comisión Fiscal. 
—DON MANUEL GOSZÁLEZ T OUTLÉKKHZ. teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta Co-
mandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo á laa personas que tuvieran cono-
cimiento de la aparición de un ca l áve r de un hombre 
blanco que fl etaba en las aguas del muelle de Luz en la 
mafiana del día 15, para qne en el término de diez dias se 
preaenten en esta. FisoalU con el objeto de que mani-
fiesten cuanto arpan referente al hecho y digan si co-
nooen al individuo de refdrenoia, con lo cual pres tarán 
un buen servicio á la administración de Justicia. 
Habana, 16 de Febrero de 1886.—El Fiscal. Manuel 
Ocn'álei. 8-18 
P U E R T O D E 1.4 H A B A N A . 
K N T R A D A S . 
Dia 16. 
De Matánzas en 4 horas vap. amor. Niágara, cap Ben-
nis t r ip . 60. tona. 1,667: con azúcar, de tránsito, á 
Hidalgo v í^p. 
Nueva York en 17 días gol. amer Nancy Smith, cap. 
0 . 8. H< dgknrson. t r ip . 9, tona. 420, con carga, á J. 
Conill é hijo. 
Tampa y Uavo Hueso en 24 horas, vap. amor. Maa-
ootto. cap. Fleming, tr ip. 42, tona. 520: en lastre, á 
Lawton y H9 
Flladelfla en 18 dlaa gol. amcr. Rebeca M . Walls, 
cap. Juet, t r ip . 8, tons. 661, con carbón, á la Com-
pafiia Cubana de Gas 
Mobila en 4 dias gpl. amer. M . Mo Farland, capi tán 
Montzomery. t r ip 8, tona. £56, con madera y car-
bón, á A . Bolag. 
Dia 17: 
De Buenos Aires en 63 días boa. esp. Consuelo, capitán 
Gover, t i i p . 14, tons. 443, con t a sa joá J . Ginerés 
S'ubva York en 3 i dias vap. amer. Newport, capitán 
Curtís , t r ip. 63, tons. 1806, con carga general, á H i -
dalgo y í 'p . 
Buenos Aires en 53 dias berg. esp. Segundet, t r ip . 
12, tons. 169: con tasajo, á J . Ginerés y Cp. 
Dia 18. 
S A L I D A S . 
Para Veraorus vapor amer. City of Alexandria, capi-
tán Reynplda. 
Matanzas vap, esp. Jingo can Mtijica. 
Nueva Orloans gol. amer. W . A.' Marbarg, cap. 
Phtllabury. 
Delawarc (B. "W. i berg. amer. Hipericon, cap. Fors, 
^ - ^ « " í M ^ f l 1 i)SfroAaSor."8*: ¥.aEd€ 
Weatharford. 
K O n M C B M f f O DE PASAJEROS. 
ENTRARON. 
De T A M P A y CAYO HUERO eu el vap. unerlcano 
Masectte: 
Sres. D. G Holderman v 8ra—O P. Barnes—V. M, 
Ibor—W. "Weston—J L Ks i th y Sra—M. Fi-anklln— 
Bdward R. Dodso—F- J . Durohame—J. "W Fales- G 
A. Ducharme—Frantk D. Biaok—A. C. D.tz—Vicente 
Bmilio Díaz—Pedro Pertz 
De N U E V A YORK en el vapor americano Ifewport. 
Sres. D. Bernardo Palacio—Mr. Me'our—Dolores He-
rrera K. Dorado—A. Saonder—M. Ryan—Dr. A . R 
Moirow—A. Frahnian y Sra—W A . Bo^uehll—A 
Bloo-D. Lefrlnoe y or lado-J . Mazarrrdo—Norberto 
Oneva—Ssmuel Mosbao^er—J. R. Vaader Vier y 1 h-j-
—J M Roñan—W. H . Bant—"W. Uright—M Janes— 
J. B . Desiey~L, 8tg'.o| Vi l l a . 
SALIERON. 
Para VERACEUZ y escalas en el vapor amer. City of 
A'ezondna: 
Sres. D. .Tesos M Garc ía—Agust ín Gran—Paulino 
Cuesta—G. Braht—John H. Coa—W H . Reymentou 
Martin A . Rejerson y Sra—Jnan Villanueva Angela 
Hernández é hijo—J. Harner—Manuel Garda—Además, 
I I de tránsito. 
Para CAYO HUESO en el vap. amer. T. J OocAro» : 
Sres. D. José M Qu ntana—Francisca Ragglla—Vi 
vino y Arturo S*nchez —Ana ftuiz—Joseph Colons 
Lu sa Ramírez—Maiía Luisa y L i l i Ramírez—Arturo 
Valdée—María C 5oto—Aurelio Delgado—Dámaso Mo-
rales—José Balín—Laopoldo Gómez—José C. Miranda— 
Rtmon K ímos—Francisco Calles—Joaquín Baldonndo 
- M i g u e l S«las—Sebastian Mater—Félix E. Gredo—Luis 
Vega—Concepción Hernández. 
bon 
¡KXVKADAS DS C A B O T A J E . 
De Teja gol. Peña, pat. Castro: con 1,0CQ sacos car-
Simó: con 8(Osa-De Sagua la Chica gol. Céfiro, pat eos caí bou. 
D e s a g ú a l a Chica gol. Jóven Manuel, pat. Santann 
con 8C0 sacos carbón. 
Do Caballas gol. Caballo Marino, pat. Inoran: con 1,000 
sacos azúcar. 
De Svgna la Chica gol. América, pat. Barrera: con F00 
sacos carbón. 
De Sagua vap. Adela, cap Q'.aguibel: con 163 tercios 
tabico y efectos. 
Da Bahía Honda vap. Bahía Honda, cap. Unibaso 
con 3̂ t.ircios tabaco y efectos. 
Da cian Cayetano vap. José R. Rodríguez, cap. Fe 
brer: con 220polines. 
OSibf DS OASGVAJS. 
Para Sagua la Chica gol. 2? Rosa, patrón Pajes: c 
efe ctos 
Para Santa Cruz gol. 1? de Vinaroz, pat. Tazó: Id. 
Para Caballas gol. Caballo Marino, pat loclan: id . 
Para Carahatas col 8 Hermanas, pat. Riobo: id . 
Para Caba&as gol. 5 Hermanas, p»t. Valdés-. id. 
Para Teja gol. Altagracl», pat. Burrey: id. 
SUQOTfS CON K X O I S Í f H O A B I B R » e . 
Para Filade^fiaboa. esp. Flora, cap Acarregul: p o r H 
B. Hamel y Cp. 
Canarias berg. esp. Teresa, cap. Rodríguez: por 
E . Martínez. 
—Brenckwater gta. amer. Herald, capitán Gray, por 
Kafael P. Sea. María. 
— Del Breakwater berg. amer. JenniePbinney, capitán 
Mor ton. por Rafael P. Santa María. 
Del Breakwatar gta. amer. Gertrudes Abott, capitán 
Champion: por R P. Santa María. 
-Ootufia, Santander y Liverpool, vap. mej. Oaxa-
oa, cap. Larrafiaga; por J M . Avenda&o y Cp. 
-Nueva Orleans y escalas vap. amer. Hutchinson 
cap. Bak«r: por Lawton y hermanos. 
-Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bannis: por 
Hidalgo y Cp. 
-Colon y escalas vap. esp- M . L . Villaveido, capitán 
Ferales: por M . Calvo y Cp. 
Cádiz y Barcelona vap esp. Catalufia, cap Segovis 
por M Calvo y Cp. 
•Nueva York boa. esp. Victoria, capitán Sarvic: por 
Francke, hijos y Cp. 
e C i a ^ S Q U E S B H A N D B B P A C B A D O . 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Maacotte. capitán 
Fleming: por Lawton y Hno.: con 175 barriles na 
ranjas. 
Cayo Hueso vap. amer. T . J . Coohran, oap. "Wea 
therford: por SomeiUan é hijo: con 71 tercios tabaco: 
107 bultos frutas; 33 id. viandas,- 2 Jaulas aves; 127 
bultos víveres y efectos. 
-Puerto Rico, Málaga, Barcelona y escalas vapor 
esp. Miguel M . Pinlilos, cap. Gorordo: por Cláudlo 
G Saenzy Cp.: con 2,498 calas. 4 271 sacos: 32< ba-
rriles y 3 estuches azúcar; 267 850 tabacos torcidos, 
I4,6G0 cajetillas cigarros,- 701 kilos picadura; 2 cas 
eos miel de purga; 76| pipas. 16 barriles y 9C0garra-
fones agaardiente; 7,423 Kilos cera amarilla y efec-
tos. 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 17 de febrero áe 1886. 
3>i0 s. anos s e m i l l a — » . . . 7 ra. arr. 
50 sacos café Puerto-Rico . . . . . . . . . SISqtL 
100 a. garbanzos medianos 12 ra. arr. 
100(8 riño seco í " ! uno. 
110,10 vino míatela $6^ id . 
SU bles, frijoles b l a n c o s — . . . . . . . . . 9}r8.ar . 
10 o. tocino ^ SUi qtL 
12 tercerolas Jamones Sur $204 <ltl. 
M E R C A D O S E X T R A N J E R O S . 
Nueva York 12 de febrero de 188B. 
C I R C U L A R D E T E L L A D O , G I B E R G A Y C í 
Adúcares —Los arribos de esto fruto en los cuatro 
puertos en el curso de la semana qne boy finaliza, mon-
ton á 9,C3 2 toneladas, ó sean 15 9 '2 toneladas ménos a ue la 
semana anterior, entre las cuales figuran 6,678 toneladas 
importadas por cuenta de refinadores. 
Las existencias en manos de importadores en 11 del 
corriente, ascendían á 47,900 toneladas, quedando en 
poder de los refinadores de Nueva York y Boston exis-
tencias equivalentes á 7,215 toneladas, 6 sean 7 tone-
ladas más que la semana pasada: en Junto 65.195 tonela-
das ó sean, 1 667 toneladas más que la última semana, 
contra 81 097 toneladas en la miama época del sfio 
anterior. En las actuales existencias se notas 17,337 to-
neladas ménos d«sde el 1? de enero y una reducción de 
18,132 toneladas del punto más alto en todo el corriente 
aCo. 
Los arribos durante esta semana han sido reducidos, 
como también lo non las existencias en manos de refi-
nadores, las cuales no pneden reponer fácilmente por 
sostenerse firmes los tenedores de azúcares en plaza, de 
aqni que los precios no hayan sufrido la sensible baja 
que era de temer, dada la tendencia desanlmadora del 
mercado dn Lóndres. Nuestras cotizaciones las oonal-
ddramos firmes actualmente por lo que toca i azúcares 
prontos á entregar; pero no resulta asi con cargos á cos-
to y flete, por los que no hay gran demanda y para ven-
der hay que aceptar un precio que es i o. más bajo qne 
por el de azúcares «Imaoenados. 
Cotizamos: Centrifugas, 9C á 6 o. 
Mascabado, regular á buen refino. 80. á 5|o. 
Aaúoar de mialnúmero 7. 87. á 4 13[I6 o. 
La posición estadística, aquí, no puede ser mojo.." para 
los vendedores de azulares y cualquier movimiento fa-
vorable y firme on el mercado de Lóndres no dudamos 
haría subir los precios, en el nuestro, ][16 o. ó ¿ c. en un 
corto plazo. Si el mercado inglés sigue como úl t ima-
mente, los precios aquí es do esperar desciendan las 
fracciones citadas tan pronto los cargos en camino ven-
gan á surtir sufinlontemente á estos refinadores. 
Signen aumect<ndo las existencias en Inglaterra y 
son actualmente 7.580 toneladas más que en igual época 
del afio pasado E l cable de hoy cotiza en aquel mer-
cado flojo y de h\]A: oentrifag«s 06? á 15 s., regular refi-
no á 14 s. y remolacha á 13 s. 7J d. 
A costo y flete se han hacho varias ventas con cargos 
de Cuba, á o , por centrifugas 96? y á 3.18 o. por re-
gulaa refino 89? Cierra fl ijo el mercado por futuros 
despachos y sostenido por cargos en camino. 
E l lefloo ha seguido gozando de corta demanda y los 
refina lores resistidos á b>Jar más sus precios visto el 
poco má'gen que existe entre sus productos y el azúcar 
endo Granulado se vende á 6.<4 o. 
M\el de puraa.—Son pocos los cargamentos que se 
ofrecen sin embargo de lo cual, los "Buliers" están poco 
animados á pagar 23 o-, precio que seria difícil obtener 
hoy aquí ó en Flladelfla en vista da la venta que se hizo 
ayer de un cargo de Matanzas para Boston á 23 c 
Hiél de abejas —Ha continuado bajando y las ofertas, 
hoy en est*. no pasan de 40 c. por clase buena deCqba. 
Créese que los precios descenderán más aun, debido á la 
gran competencia que le haoe á este ariionlo el nuevo 
sirope que se está exportando de aqui para Alemania 
en grandes cantidades, y que se vendo á 22 c. galón. 
NeW"York H a v a n a a n d M e x i -
O i ^ n m a l í s teamshlp J.ine. 
PARA MEW-YOHK 
Saldrá directamente el 
sftbado 2 0 de febrero & las 4 de la tarde, 
al vapor correo americano 
City of Washiugton, 
capitán RETTIQ-. 
Admite carga para todas partea y pasajeros. 
Dr.mí a pormenores Impondrán sus consianut-arios, 
O B U A P I A « . V H I D A L Í i O V C* 
1 «. 19 IB V 
M O V I M I E N T O 
D É 
V A F O j R B S D B T H A V H S 1 A . 
SE ESPERAN-
Fcbr?lR City oí Washlngtou: Veraoma y esoalaa. 
.. 18 Newporí : Nueva-York. 
. . 1» T. J . Coohran: Cayo Hueso. 
. . 19 Oaxaoa: Veraoruz. 
. . 21 Ville de Brest: Veraoruz. 
. . 22 WMtney; Nueva Orleans y escalas. 
. . 23 Merrimack: Nueva York. 
. . 23 Dee: Veraoruz. 
- M Panajoai Pto-Kioo. Port-au-Prinoe y ««calas 
24 Eerique: Liverpool. 
. . 25 Alpes: Veraoruz y escalas: 
» 16 Saratoga; Hueva-York. 
-. 25 Antonio López: Cádiz y escalas. 
Mzo. 1? Hutchinson: Nueva-Orleans y escala*. 
. . 2 Olty of Puebla: Nueva-York. 
3 Sorra: Liverpool. 
4 Ni ígara : Nueva-York. 
_ 4 Murciano: Liverpool y Santander. 
M, 5 Ramón de Berrer»! Santhoro»* v «anal»*. 
. . 13 B. IsrlOBlaai Kineroton. Colon r »«e»l«« 
— 10 Mortera: Bt. Thomat y escalas. 
Febr?I8 Niágara: Nueva-York. 
. . 10 B. leleelaai Kingston. Colon v escala*. 
20 ("Htvof "Washington: Nueva-York. 
. . 20 Oaxaoa: Liverpool yCoruBa. 
_ 90 Mnrtnrti.- Manthnma* v «aaalM. 
. . 31 ViUe de Brest: St. Nazalre y escalas. 
. . 23 Merrlmack: Veraoruz y escalas. 
. . 24 Doer Jamaica y escalas. 
. . 21 Whltney: Nueva Orleans y escalas. 
„ 25 Newisort: Nueva-York. 
. . 27 Puaale»- Pin. Rinn. Port-au-Prlno« y escales 
„ 27 Alpes: Nueva York. 
. 30 Clly of Puebla: Vcraoru» y escalas. 
Fabr0 i Barafoofi. •Wr.o-üu-Yorir-,. 
. 10 Ramón de Horror?; Br-nthomas yesoaiaa. 
OcMpañla ^8í¡t'P¿U trasatiánties. Se 
Tapor^-fiorreoi frauoefes. 
S A N T A N D E R , (SBFADA.) 
« 9 . M A X A 1 R K . ilf&aaou..) 
Saldrá para dichos puertos, hadendo escalas en Haití, 
Puerto-Bloo y Santhoinas, usbrs el dia 21 de febrero, 
•1 vapor francés 
V I L L E DE BREST, 
tavitati BODIN 
Admite t&rga 6 fleto y paatderog para TIIUK-Í*., Aia&4-
«ti, Botierdf.m, Amstorduu, Hamburgo, Bréoisu, Lán-
Sree, Baníhomas v demás AntUlas. Vaneiíucl*., Oolssa, 
Paoiflw, Norte y Sur. Loe conocimiantoe de oar.-ja par* 
Blo Janolro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
elfioar el peso bruto en kilos y el valor de la fantnra. 
La carga so recibirá ñnicamenta el dia 20 de febrero 
t a el muelie de Caballería, y los conocimientos de-
berán entregarse el dia anterior en la casa oousigna-
taria. con E S P E C I F I C A C I O N DEL PESO B R U V O 
D B L A IfflBRCANOI A . 
LOS B V L , V O S D E T A B A C O S , P I C A D U R A , A, 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , S I N 
O V Y O R B Q V I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO SE H A -
RA R E S P O N S A B L E A L A S F A L T A S . 
KO SE A D M I I F I R A N I N G U N B U L T O DSSPUSS 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
Loa fletes para las Antillas, Pacifloo. Noria y Sur 
Oentro América, se pagarán adelantados. 
Loo vapores ds esta c o m p a ñ í a s i 
gnen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato qne t ienen acre 
ditado y á precios m u y reducidos. 
E s t o s vaporea toman carga para 
L ó n d r e s directo, entregando la c a r 
ga 12 horas dsspues de l a l legada 
del vapor á St. Nazaire . 
gSTNOTA—No se aamnsn bultos de tabacos do &i 
aoa de 11} kilos bruto. 
Demás pormenores, Impondrán San Ignacio n. 23, sus 
aonsignatario*. B R I D A T , MONTEOS Y C». 
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VALDES A L M E Z Y C 
T a m p a & H a v a n a Steamship L i n e 
Short Sea Houte. 
PARA T M M . F J k , 
con escala en GA YO HUESO. 
El nuevo y rápido vapor corroo americano 
MASGOTTE, 
su capitán F L E D U N G , saldrá miércoles y sábados á 
las nueve de la mañana, admitiendo pasajeros y carga 
en el órden siguiente: 
Sábado, febrero 13. Miércoles, febrero 17. 
Sobado, id . 20. Miércoles, id . 34. 
En Tampa hace conexión con el South, Florida Rai l -
way, (Ferrocarril de la Florida,) cuyos trenes están en 
combinación con los da las otras Empresas Americanas 
de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra desde 
T A M P A A SANFOHD. J A C K S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N . S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A H H r N G T O N , B A L T 1 M O R E , P H I -
L A D E L P H I A , N E W . Y O R K , BOSTON, A T L A N -
T A . NUEVA ORLEANS, DI O R I L A , SAN L U I S , 
CHICAGO, D E T R O I T y todas las ciudades importan-
tes de ios Estados Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Sanford á Jaoksonville y puntos intormedios. 
E l vapor MASCOTTB, ha sido construido con el 
Ipjo y adelantos modernos, brindando á los viajeros co-
modidad, rapidez y seguridad. 
La carga ha de quedar en las lanchas á las cinco de la 
tarde de Tos días anteriores á los de salida. 
Los vapores de la linea Morgan saldrán todos los 
miércoles para los miemos puntos. 
He despachan Mercaderes Hj 
L A W T O N H E R M A N O S . 
OaRI TU-1 OBI 
\ i \ m m i S T E O T P UNK. 
Los vapores de esta acreditada linca 
BUQtnSMOLB H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Sant Thomas, Pnerto-Rioo v escalas vap. español 
Mortera. esp. Ventura: por R. de Herrera. 
-Nueva York berg. norg. Trive, cap. Sailth: por José 
Qt. Q-onzá'ez. 
T R A C T O B B L A C A R G A D B B V Q V B B 
B B S F A C B A D O B . 
Azúcar oajaí — 
Ajsúcar saeoa „ , , , . 
Azúcar barriles — 
Azúcar estuches — — , 




Miel de purga cascos 
Aguardiente pipas 
Aguardiente barrí Í e s . . . . .— .-. 
Aguardiente garrafones ., 
Cera amarilla k i l o s . — . . . . . . . . . 
Naranjas barriles.— , 
Frutas bultos — 
Viandas idem 
Víveres Idem 



















P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 1 6 D B 
F E B R E R O . 
Azúcar bocoyes — 448 
Azúcar calas . . . . . . . 
a-rfloar s a c o s — • n 7.050 
Miel de purga bocoyes 700 
Tabaco tercios. — n i 101 
Aguardiente pipas- 45 
ü V r E J i l O r l i r s o i A M A R I T I M A . 
E N TRAPAS DE T R A V E S I A . 
T R I N I D A D . 
Di» 10: 
Dalas Barbad»» en 12 días bergantín ing, A l v i n K í l l y 
cap S. D. K«lly. 
CARDENAS. 
Dia 15: 
Da G-alveston en 4 dias vapor ing és Propitlons, capitán 
Vich'-lls 
Boston y Pagua en 8 dias vapor Inglés Craighill 
capitán Bemett. 
Barbadas cu 14 dias barca americana John R. Sta 
nhope, capitán Dewirton. 
Pe Nueva York en 16 días goleta amerioana Kato 
Wontwortn, cap Cax. 
M A T A N Z A S . 
Dia 13: 
Ds la Habana en 4 horas vapor amer. Niágara, capitán gsuris, e Gharleaton en 10 dlaa golgta angricapa Emma 
L . ^otor gian, oap. Sumers. 
Dia 15: 
De Sagaa la Grande en 12 horas vjpor inglés Sultana 
capitán T arómanos. 
Sant K ' t t s bergantín ameiioano Addie Hale, capí 




Para Bostorj gta. amor. Formón L . Mulford. 
Fiiadelfl» g'a, amer, Jonathan M»y. 
Nueva York gta. amer. Bertha Warner. 
Nueva Yolk berg. amer. Shannoa. 
Dia 15: 
Para Barcelona berg. eapafiol Eduvigis. 
Dslawsre vía Habana vapor ing. Cacouna. 
MATANZAS. 
Dia 13 
Para Nueva Yol kba 'ca amsrioana Protons, cap. Pe-
terson 
D. Brotkwatar gta. amer. Loizle De^rey, capitán 
Geter*. 
Nueva York barca americana Casilda, cap. Jockson 
Dia 15: 
Para Bronkwator vapor uspafiol Triano, capitán Men-
dialdno. 
Breskwater goleta americana Qeorge W . I^iohnt-r, 
capitán "Wlttbank. 
Nueva T o i k vapor inglés Ly-JCus, cap. Phili lsklrk 
Para Canarias. 
Prüxima á llegar á este puerto la barca española 
M A R I A DE L A S N I E V E S , saldrá á los pocos dias de 
su llegada; admito carga á 11 jte y pasajeros, á quienes 
dará tsmeralu trato su aciodilndo capitán D. Juan Or-
tega, Se despacha en la calle de 8an Ignacio número 
84por Antonl- Rerp». Cu. 208 16 10»" 
D E T R A V E S I A . 
LINEA BE VAPORES TRASATLANTICOS 
PINIILOS, U W l Y CP. 
Para 
P u e r t o - R i c o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
Barce lona . 
Saldrá fijo el miércoles 17 á las ocho de la mafiana. 
JPguel M. Pinillos, 
Capitán Grorordo. 
Admite carga para los puertos arriba citados y tam-
bién para 
Sevi l la , 
A l m e r í a , 
Oartagexia, 
A l i c a n t e y 
Va lenc ia . 
Con conocimiento directo, trasbordo en Cádiz por 
cuenta del vapor. 
T A B A C O sólo para C A D I Z . M A L A G A y D A R C E 
LONA á precios económicos, admito pasajeros en sus 
cómodas cámaras, garantizando un trato esmeradísimo 
y rápidezen ln travesía. 
Para más detalles Informarán sus oonatenatarios Lam-
parilla 4, C L A U D I O G. SAENZ Y COMP. 
0163 13-1)4 12d-5 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana * Nue-
va Orleans, con escala en Oayo-Éueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta linea reasumirán sus viales, sa-
liendo de Nuova-Orleans los Juéves á laa 8 d é l a ma-
fiana, y de la Habana los miércoles á las 4 de la tarde 
el órden slgulontoi 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. Mléroolca Enero 6 
W H I T N K Y H11L 14 
H U T C H I N S O N . . . Baker. - - 20 
W H I T N K Y HUI. . . - 87 
H U T C H I N S O N . - Baker. Fbro. 8 
W H I T N K Y - HUI. . . - 10 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril para 
todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasteros v carga, además de los puntos 
arriba mencionados, pare San Francisco de California, 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, Oh laa. 
L» cargo ee recibirá ea el muelle de Caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
Ds más pormenorsí impondrán sus « « s l g a s t a r i o s , 
| i«re«áer«s *? » « . L A W V O M OTSBMABO». 
9. SIN Müs-
Capltano. DeaKca. 
Capitán W . Eettlg 
Capitán J . AV. Reynolds. 
L I N E A D B VAPORES flORRBOS D B A C B R O 
D E 4 ,150 T O N E L A D A S , 
KNTBB 
V E K A C R U Z y *_ 
L I V E K F O O I i , 
CON E S C A L A S E N 
PEOGEESO, HABANA, CORUJA 
Y SANTANDER. 
VAPORES. CAPIYAWBS. 
VARIA U L I F A S . . . . 
O A X A C A . _ . . _ 
BSf iXICO. 
Luciano Ojlnaga. 
Tiburoio de Larrafiaga. 
Manuel O. de la Mata. 
VISBACBDZ . . . . . . Agus t ín GntheU y C* 
r . i v E B ? 0 0 L — B a r i n g Bro ten y Oí 
COBUKA.. .mmmmma Mar t in de Camcarto. 
SAMTAinDSB..... Angel del Valle. 
HAUAIIA^_ . Oficios número 29. 
J . t t L AVBNDAAO T CP. 
U IB l~K 
V A P O B OAXACA. 
Saldrá el 21 del actual á las 5 de la tar-
de par» la 
CORüNA, SANTANDER T LIVERPOOL. 
Admite pasajeros y carga para dichos 
puertos y otros del Norte de Europa. 
Ofloloa 20, J . M. Avendago y O» 
1R21 10 -12 
ftiew-ITork and Cuba. 
Malí S team Ship Oompfiny< 
HABANA Y NEW-YOEK 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES D B H I E R R O 
NEWPORT, 
eipltaa S. B. OUBTI8 . 
eapiton 3. JS I N X 0 3 H . 
N I A G A R A , 
capitán BXNNIS. 
Con magnifloas cámaras para para pasajeros, saldrá 
de dichos puertos como sigue: 
B a l ó n do Nueva-Y"ork los s á b a d o s 
á las 3 do l a tarde. 
9 A . . . . . . . . . Sábados yhpj . M 
~ Mano , 
Capitán Anazagasti. 
cap i tou . - . . B,,Bl,h9n8 
^^loa ílo la S a b a n a toai-i» iifihjú 
dos á las 4 de la tarde y de l í T s w 
7 o r k tsdos los i ^ ^ ^ s á la^ 3 do 
la tarda. 
L í n e a semanal entre ftTew-lTork 
y la S a b a n a . 
M A K H A T T A N J u é v e s Pbro. 18 
Q I V * OP P U E B L A . . . . 26 
C Í » T OF W A S H I N G T O N Marz? 4 
ALPES I I 
V-W* «f* ^ . B S C A M i n t l A . . 18 
W A N H A T T » N . - - — . . . . . 25 
C I T Y OF P C I . B L A _ AbrU 19 
UÍTY OF wjtí&axGmw* 8 
ALPES « r i . . — W r - . . i . . 16 
0 1 » V OF A K E X A N D R I A „ . . S2 
N A P H A T T A N - — 29 
fi)i»lox>. d o lev 3E£ev~k>Ea3a^a. 
OPSY OF W A S H I N t t S ' O M . . . . Sábado Pbro. 20 
ALPES 27 
O I T V OF A L E X A N D R I A Marso 8 
MJ»NHATTAN.« _ 13 
Cf-TV OF P U E B L A 20 
C I T V OF W A S H I N G T O N 97 
ALPES — . . A b r i l , 3 
(UTV OF A L E X A N D R I A 10 
M A N H A T T A N 17 
OW»» ««i P¥ iKBT,A_^- . , . _ , ^ . , . . , 2t 
C I T Y O F W A S H I N H T O N Mayo 1? 
% 1̂  l * K S .̂ - . •. - 8 
C I T Y O V A LE X A N f i Ü Í A ! " ! 15 
M A r « H A T T A N _ 22 
Be dan boletas de viajo por os too vapores dlreotamen-
H 4 Cádiz, Gibroltar, Barcelona y Marsella, eu coneiiou 
oon los vapores franceses que salen de New-York i me* 
diados de cada mes, y al Havre por los vapores que sa-
len todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vaporea franceses, vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar-
celona en $95 Currenoy desde New-York, y por loa va-
pores de la linea W H I T E R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Cu-
uenoy desde New-York. 
Comidas 4 la carta, servidas en mesas pequeh^s en los 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T V OF A L E X A N 
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
l«z y seguridad de sus viajes, tienen eroeleatea como-
didades para pasajeros, asi como tmubion las nuevas li-
teras colgantes, en las cuales no se exporimonta movi-
miento alguno, ponnaneciondo siempre horlsoo tales. 
Laa cargas so reciben eu el muelle do CabtiUsri» haeti 
la víspera do! dia de la salida y sa admito carga par» l u -
datoiT!», Hamburgo, Brénieu, Amstordam, Kottor<lsTB 
u v r e y Amberos, con conooimionios dlraotos. 
tus cansí juvario*. Oh'.-»-rt«n? 26. 
H l l t A L O n v c p . 
I n. 12 F t 8 
N I A G A R A 
N B W P O B X . . ^ . , . . , . 
SAjtATOftA 
N I A G A R A 
NEWPORT 
8ARATOCA 
N I A G A R A 
NBWPORT. — . . . . 
SARATOGA 
N I A G A R A 
NBWPORT. 
8A RATONA 
N I A G A R A . . , . 
R s y w R j t 
SARATOGA 
N I A G A R A — . 
N B W P O R T . . . . — 
SARATOGA 
A b r i l 
Mayo . . . 
Junio 
. . 8 
. . 18 
. . 20 
. . 27 
. . 8 
. . 10 
. . 17 
. . 24 
. . 1 
. . -i 
. . 15 
. . 22 
. . 29 
. . 5 
. . 12 
. . 19 
„ 28 
Qompañía de Vapore» 
DS LA HALA RKAL INGLESA 
d vapor-correo inglés 
D E E , 
capitán J . H. Buckler. 
VOTRO D E L A M I S M A E M P R E S A . 
Ssl j rán para 
S O U T H A M F T O N 
VIA PORT-AU-PBINCE, (HAITI) 
Y JAMAICA 
todos los miércoles cada cuatro semanas, á saber: 
Miércoles 24 de febrero, á las 8 da la ma&ana. 
24 de marzo, á las 8 de la Id. 
21 de abril, á las 8 de la i d . 
19 de niavo, á l aa 8 de la id. 
1C de Junio, á las 8 do la Id. 
Y sucesivamente en el mismo érden. 
NOTA.—Si admiten T A B ACOS para Lóndres á pre-
das sumamente reducidos por M I L L A R . 
La errea para las AutilUa y el No> te y Sur del Paoifi-
o, asi como la de Buenos Aires. Montevideo, eto. tiene 
(ue ser entiegada con dos dias de anticipación, expre-
ondo en los conocimientos el valor y el poso broto en 
Ules. 
Tamb en admito carga para Bremen, Hamburgo y 
j.mbereo con conocimientos directos á G chelines el tor-
do de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
lores A Soutbampton. 
PRECIOS DE PASAJES para EUROPA & 9150 
co y conven oion al según localidad. 
No se admiten bultos para Europa n i de t ránsi to que 
» t e n g a n 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en Is Administración 
toneral de Correos. 
De más pormenores informará G. R . R U T H V B N , 





ANTES D B LOPEZ Y 0/ 
B L VAPOR 
apilan D. Francisco Segobia. 
Saldrá para C A D I Z y BARCELONA el 25 de febrero 
.ovando ta oorreapondoncla pública y da oficio. 
Admito pasajeros para dichos puertos y carga para 
<ádlz, Barcelona y Géoova. 
Tabaco para Cádiz y Barcelona. 
Los pasaporto* se entregarán al recibir los billetes de 
asaJe. 
Laa pólizas de carga so firmarán por los consignatar-
ios ántoa de correrías, sin cuyo requisito serán nulas. 
Bedbe carga á bordo hasta el dia 23. 
Demás pormenores impondrán sus consignatarios 
M . O A L V O Y COMP», Oficios n . 28. 
17 P L n . 10 
A V I S O . 
]L VAPOR 
L L e 
capiten D. CLAUDIO P E R A L E S . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, Sa-
anllla. Puerto Cabello y La Guaira ol 19 del corriente, 
dmitlondo carga y pasajeros para dichos puntos. En 
«mbinaoion oon el forrooarril de Panamá, recibe carga 
jira todos los puertos del Pacifico. 
Admito la carga en el muelle de naballeria el dia 18. 
febrero 1" de 1888.-M, C A L V O Y C» 
Salen do la H a b a n a los I n é v e s & las 
4 de de l a tarde. 
N I A G A R A . . . . — . Juéves . Fbro. , 13 
NKWPORT. — . . . . . . ,, 5» 
SARATOGA . . Mmso . 4 
N I A G A R A „ *7"0 Z . . . 11 
N E W P 0 3 T - — . . . . . . — 1 8 
S A E A T O O A ' 26 
N I A G A R A . . . . A b r i l 1 
N E W P O R T . — . . . . . . „ — . . 8 
SARATOGA . . ,. . — . . 16 
N I A G A R A „ — . . 22 
N Í A G A P A ? . . . ^ , . . : — 1 . l» 
.N^WPOlvT — . iO 
SARATOGA „ " 27 
N I A G A R A „ Junio ., 3 
N B W P O R T . . . . ^ , ..„ io 
SARATOGA . ' . , 17 
N I A G A R A . . . . — . . „ ' . 24 
NBWPORT „ JuUo — . . 19 
SARATOGA Z „ — . 8 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la ra-
pidez y seguridad de sus vlujes, tienen excelentes 00-
mnOldadea para pasearos eu sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballorl- b á s t a l a 
rispara del dia de la salida y se admito carga para I n -
Klatorra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rottordam, 
Havre y Ambéres, con conoolmientos dlre^itoa. 
La correspondencia se admitirá úuioajáauto an la A d -
tRinistracicn General da Correos. 
Se dan boletas de viíja por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton, Ha-
vre y Paris, en conexión con las lineas Cunard, Wblto 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantlq^p 
Para más pormenores, dlrlgirso á la casa* consignata-
ria, Obrspia :3E. 
Línea entre New-York y Oienfnegos, 
CON ESCALAS EM NASSAU Y S A N T I A G O DE 
CURA. 
Les nuevos y hormesos vaporea de hierro 
A 
U R A L L A 
F . s a u i N A m a u i s i D O R . 
Almacenistas importadores de tejidos, y 
venden sacos de varios tamaños y precios, pa-
ra envasar azúcar. 
1052 26 26E 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E LAS A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
RáMOi D I H S E E E E á . 
VAPOR 
capitán D. Federico Ventura. 
Esta hermoso y espléndido vapor saldrá de esto puer-
to el dia 3 0 de febrero, á las cinco de la tarde para los da 
Nnevitas , 
G i b a r a , 
Baracoa , 
Q n a n t á n a m o , 
Cuba . 
Santo Domingo , 
Ponce , 
Mayagaes , 
A f u a d i l l a , 
F u e r t o - K l o o y 
Sant l iomas. 
Nota.—Las pólioao para la carga de travesía, solo se 
admiten basta ol dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodriguos. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigues y Cp. 
Baracoa.—Sres. H o n é s y Cp. 
Guantánamo.—Srea. J . Bueno y Op. 
Cuba.—Sves. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo —Sres. M . Por. y Cp. 
Ponce.—Sres. Pastor, Marques y Cp. 
Mayagües.—Sres. Patxot y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Amell, Ju l l á y Cp. 
Poerto-Rloo.-Srea. Iriarte. Hno, deCaraoena y Op. 
Santhomaa.—Sres, W . Brondsted y Cp. 
Be despachan por R A M O N UE H £ R U B R A . — S A N 
ETÍTÍD vo a « — P L A Z A D B L U Z . 
E L I R I S . 
OOMPAUIA DE SE&UROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO, 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1855. 
Oficinas: Empedrado n. 46, esquina 
& Compostela. 
C A P I T A L RESPONSABLE—ORO | 15.953,307 60 
SOTCESTBOS PAGADOS E N ORO t 1.117,832 48 
Idem á D. Francisco González Cueto y don 
José B. Pola por loa de las casas Santa 
Ana 7 y 9. y Pérez 9 v 0 A, en el Luv aué, 
vencidos el 6 de Diciembre de 18;5 y 
pagados el 24 del mismo mes i 317 50 
Total enero $ 1.122 149 58 
I d . en billetes del Banco Español $ 114.375 66 
Pólizas expedidas ea diciembre de 1885: 
OBO. 
PEDRO N9 3 6 
l n . 8 
VAPOii 
I3-F. 
capitán D. Andrés Urrutibeascoa. 
Este iiormoao y espléndido vapor ealdrá de esto puer-
to el dia 28 de febrero, á laa 6 de la tardo, para los ds 
Winevifea», 
F t o , P a d r e . 
Mayar l , 
B a r a c o a , 
€ } n a n t á n a m o y 
Ouha. 
NOTA.—Tan pronto como esto vapor termine el viajo 
que ae^tieja enunciado, volverá á hacer viajes semanales 
á Cárdenas, Sagua y Calbarien. 
OONglGHAVARIOlL 
Nuevitas—Sr.D. Vicenta Rodrigues. 
Puerto Padre,—SR D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodriguos y Comp. 
Mayarl.—Sres. Gran y Ssbrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Onantánamo.—Sros. J . Bueno y Cosas. 
Ouba Sres. L . Ros y Comp. 
_2!d6»P»ohapor RASION » B HBBRBBA. SAN 
P B D R O N . 3 6 , P L A Z A D E L I 7 B . 
I n . « p . 
á D. Juan José F e r n á n d e z ^ . . $ 14..'00 
á D* Ana Guerra y Jovar T . de Mon-
tos de Oca. , . . . 
á D * Elisa Sains yCalderin 
á D. Modesto Ra ven tos 
á los herederos de D. Jofé de la Cruz 
Terriz de Arála y de D? Maria de 
Jesús Marques.n 
á la parda Xsidra Goloochea 
á D. José Pradera y Casóla 
á D . Alberto González 
á D . Luis Sosa y Herrera 
á D . Juan Cabrisas 14 700 
á D . Antonio de la Piedra Herrero 9 Oiin . 
6.000 . . 
2.hQ0 .. 
14-000 . . 
4.500 . . 
400 . . 
4Í0 
I M 0 . . 
7.<00 
Total $ 73.C00 
Pólizas expedidas en eaero de 1886. 
á D. Barnardo Alvares 20.00? . . 
á D? Felipa V e l a s » de Suaston 10.000 . . 
á D Pedro de la Calzada 5.FU0 . . 
¿ D* Angela Terriz Cueto y A y l l o u . . 2.'C-o . . 
á D? Carolina y D. Rafael Teófilo Echa-
varria a.Ô O . . 
á D . Agus t ín Suarez 5 000 . . 
á los Sres. J . Gómez y C í 20.000 . . 
á D . Fernando, O. Franolsoo Javier, 
D» Higlnia, D° Regia, D. Manuel 
Mí . D» M í Teresa v D. José B * t i -
11o Mena v Hernández 6.000 . . 
á D. Manuel Riooy 2.000 . . 
á D . Franolsoo Aivarez í.20;' . . 
á D . Benito Ferro Fernández 1. Wfl . . 
á D . Manuel Fernández Méndez .—. . . 4.0i>0 . . 
á D . Adriano Terán y Sánchez 400 . . 
á D. Celedonio Casanueva y Ruidlaz.. 5''0 . . 
á José de la Losa y Alvares 4.0C0 . . 
á D i Emilia de Oliva y Flores 4.000 . . 
á D JoséPa lmel ro y García 400 . . 
á D i TelesforaNufioz. viuda de Garda 6.000 . . 
á D . Celestino Gonzá'ez 1.500 . . 
á D . Manuel Gómfz L a m e y r o . . . . . . . . 4 0 . . 
á D. Joaquín Fernández Pes taña — . 1.600 . . 
á los herederos de la quiebra de Luna, 
Sala ó lurraide 3.000 . . 
á D. Anselmo Castell 8.000.. 
á D . Bi lblno Cuervo y Cuervo 5*0 
á D. José Vega y Sarrá roo . . 
á D . José Yeiazquez y Cuanda 5C0 . . 
Tota l . .» 110 800 
capitán B O M B I , 
Viales semanales qne empezarán á regir el 4 de febre-
ro próximo. 
SALIDA. 
Saldrá Jud.fuévea de cada semana á las sois de la tar-
de del muelle de Luz y l lorará á Cárdenas y Sagua les 
viérnes, y á Calbarien loa sábados. 
SETOHNO. 
Saldrá de Calbarien toodos los domingos & las onoe de 
la mañana con escala eu Cárdenas, saliendo de esto 
puerto los lúnoa á las cinco de la tarde y llegará á la Ha-
bana los mártes por la mañnna. 
Precios depas^jes y fletes loa de costumbre. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocí míen tos espeoiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Plaoetas. 
OTRA.—L» carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de 1« salida, y junio oon ella la de Ion (letuís puertos 
•issta las dos de le tardo del mismo día. 
Se despacha á bordo é informarán O-Rellly 60 
I n. i . j " 
capitán VAXBa&OXH. 















A b r i l 
Mayo . . . . . 
Balea 
da 8. de Cuba 
los sábados. 
Febrero.. 
Marzo . . . 













NOTA.—Durante ol invierno de 1886 á 86, los vapo-
rea do la linca de la Habana, tocarán en San Agustín, 
florida, para ol pasaje solamente. 
Paseen por ámbas lineas á opción del rli^aco. 
Para fleto dirigirse á 
L U I S V. P L A C Í , OB R A F I A 3 5 . 
fto más pormenores impondrán sus consignatario*. 
O B R A P I A N? aa. 
H I D A L G O Se Oí 
' " 12 F 16 
m m u DI 
IP I i lSOS 9S> 
TAPOK 
P L A Z A D B SAN F R A N C I S C O 
o L o m 
OaplKn HAAVEDRA. 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordlnaro, para Xa Oolo-
ma y Colon. 
R B V O R M O . 
Loa luiirtos á las tres do la tarde, saldrá de Colon y á 
las cinco do Coloma, amaneciendo ol miércoles en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
ortraordln&rio que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar alli el expreso que viene de MatanaM á esta ca-
pítol. 
Vapor d e n e r a l I i e r s imdi , 
Capitán GUTIERREZ, 
tstlúré de Batabanó los Juéves por la tarde después ds 
la llegada del tren, con destino á Coioma, Colon, Punto 
da Cartas, Bailéa y Cortés. 
RETORNO. 
Loa domingos fi las nueve saldrá de Cortés, de Ballén 
6 las once, de Punta do Cartas á las dos, de Coloma á las 
cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes on Bataba-
nó, donde los sañoroa pasajeros encontrarán un tren 
Íiue loa conduzca á la Habana, en la misma forma qu* á os del vapor COLON. 
Pronto á terminarse la carena dol vaporoito FOIUSN-
VO, será dedicado á la conducción de los señores pasa-
eros del vapor L B R S Ü N D I , desde Colon y Coioma al 
)t]o dé la misma y vioo-veraa. 
i í Xti» seruona» que se dirijan i Vuelta-A bajo, s* 
5 :of osríiu. en ol despacho de VlUanueva de los billetoa do 
^abajos, en combinación oon ámbas compañías, pagando 
es do forrocarrll y buques, y por lo cual obtienen el b*-
usfieio dol rebujo de 25 por 100 sobre laa tarifas. Saldrán 
los jueves y eibados respectivamente en el tren que coa 
desíl-iioá Matanzas sale de Villanueva á las dos y ona-
rents da la torde, debiendo cambiar de tren en San Fs-
lipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario qne 
los conducirá á Batabanó. 
l í Be advierto á los Sres. pasajeros oue vengan de 
Vuelta-Abajo ae provean fi bordo del billeto de pasaje 
del ferrocarril, par» qua disfruten del beneficio defreba-
o de 26 por 100 los dola Habana y Ciénaga, asi como que 
deben despachar por el eobrocargo los equípales, á fin de 
que puedan venir á la Habana á la par que etica, 
Sí Las cargas dea tinadas á Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse ni Depósii o do Villanueva loe 
Idnes y mártoa. Las de Coloma y Coica los miércoles y 
inév«o. 
4? Las eftrgu do efeotos reguladas, una i tros realas 
fucitcu oon el rebaja de 16 por 100 de ferrocarril al 66} 
eto. oro. 
Las cargue do tabaco que pagan al ferrocarril t i realeo 
oro, cobrará la Empresa 93} oto. 
Los proeles de pasaje y damás son loo que aureola 
tarifa reformada. 
Lo* vaporea se despachan en el escritorio hasta la* 
dos de la tardejV 1» correspondencia y dinero se recibe 
hasta la una. JCI dinero devenga 1 por 100 para Setos y 
Ssatos. Si los seacreorermitentoa exigen recibo y respom-
eabilldaddela Empresa, abonarán el i por 100 oon b u 
eondledones espresadas que constan en dicho* reeibot. 
laa Empresa, cdlo M oomprometo á llevar hasta n a 
nacas os las eontidadeo que lo «ntaaguea. 
I? Por» facilitar laa remielone* y evitar trealcrnn* y 
«rjnloica á los •e&ores remitentes y oonsignatarlof, la 
bnpresa tiene establecida una agencia en el Dspócito 
do vUIanuev» con »»»a sólo oblato y por 1» ^!er debo 
dMpacharee toda 1» carg». 
lfí»Vn» M0*0«O«bff t da ISSí -S i rMr*JÍ»f 
capiian D. ANTONIO D E UNIBASO. 
T I AJEN SERIAN A L E S D E L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A . R I O B L A N C O . B E I U I A C O S , SAN C A . 
V E T A N O Y M A L A S A G Ü A S Y V I C B - V E R 8 A . 
Saldrá de la Habana los sábados ¿ las 10 de la noche, y 
llegará hasta San Cayetano loa domingos, y á Malas 
Agitas los lúnps al amanecer. 
Regrenará hasta Rio Blanco (donde peraootará,) lo. 
mismos dias lúuos por la tarde, y á Bahía Honda loa 
mártoa á las 10 do la maSoua, saliendo dos horas des-
pués para la Habana 
Recibe carga á PP.KCIOS R E D U C I D O S los Juéves, 
viérnes y sábados, ai costado dol vapor, por ol muelle 
do Luz, abonándose sus fletee á bordo al entregarse fir-
mado por el capitad los conocimientos. 
También se pagan á borde los pásalos. De más por-
menores informará su consignatario, Merced 13 
CnglUE DE « O C A 
T a n i - * 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLIGi 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839, 
do Sierra v Gómez. 
H1VCAUA B N L A C A L L E D E L B A R A V I L L O H« S 
KRQÜINA A JÜSTKK, 
RAJOS D B L A L O N J A D E V I V B K S S . 
áimoneda Ptiblioa de Sierra y Gomea. 
E l viérnes 19, á las doce, ae r í inatarán en osta Voc-
dnta 57 piezsa á 81 jardas gante alonado. 30 j Uzascon 
8)2 yaidas meiioo regro, 8S) plezaa oon C2-''í J yardas ra-
so broobade, ITdooeni'B ñohús. 41 docena» mantillinas 
para señora, todo en ni estado en que se hallen.—Sierra 
ydomet 2101 2-18 
Por una módica cuota asegura toda dase de fincas, es-
tablecimientos mercantiles y mobiliario, y terminado eá 
ejercicio social en 31 de Diciembre de cada año, el qne 
ingrese sólo abonará la parte proporcional de la cuota 
correspondiente á los dias del año que disfrute ol seguro. 
Habana, 31 de en«ro de 1886. 
Cn 202 4-16 
BANGO DB SAN CARLOS 
DE MATANZAS. 
L I Q U I D A C I O N . 
Acordado en junta general ordinaria de los señores 
acrionistas de enta sooiedad, celebrada el dia 8 del pre-
sente ae haga púb'ico por medio de añonólos qu* tstú,fa-
cultada á-rpliamfnte ía comiii' n liquidadora para nego-
ciar los créditos dei Banco, lo anuncio por eeie c e d i ó á 
Ha <l«i)uo las porponas qne deséen informes verbale. 
para hacer proposiciones sondan sin i n t e vención " o 
tercero á la Dirección de este Banco, Gelabert 144 di? 
once de la mañana á dos de la tar-*n. 
Matánzas, febrero 10 de 1886—Félix de Vera, Direc-
tor. Onl97 8 l< 
Compañía de Almacenes de Kegla 
y Banco del Ccmercío. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Jonta Dlreatíva, se cita á los Sres. 
aocloniatos para la segundo sesión de la Junta general 
ordinaria qne tendrá lugar el viérnes 23 del corriente, á 
las doce de la mañana, en la Casa del Banco, oaile de 
Mercaderes n. 36, en cuyo acto informará la Comisi n 
glosadora de cuentas y se acordará loqcooorreeponda, 
precediéndose segoidamente á la elección de Píesidentel 
Vice-Presidente, dos Vocales y dos Suplentes, por ha-
ber oumplido su tiempo reglamentario; y se advierte que 
eegun el art 6? del Reglamento serán válidos lo* scuer-
dos cualquiera que sea el número de sócioscononrret.^a. 
Habana, 12 de febrero de 1886.—Arturo Amblará. 
Cn 200 1.13a 15-1*F 
Compañía del Ferrooarrli de Matanzas. 
S E C R E T A R Í A . 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, por cuen-
ta de las utilidades realizadas en el corriente afio, el d i -
videndo número 49 de dos y medio por ciento en oro 
sobre el capital sooial. Y lo pongo en conocimiento do 
ios señores accionistas para que ocurran desde el 15 del 
actual á hacer efectivas las cuotas que les correspondan, 
en esta ciudad, á la Contaduría de la Compafiia. y en la 
Habana á la Agencia de la misma á cargo del vocal se-
ñor D. Joaquín Alfonso y Midan, Lamparilla esquina 
á Cuba. Matanzas, febiero IV de 1886—Alvaro Zavasti-
da. Secretarlo. 1384 16-.1 
A V I S O S . 
RE M A T E — E N I A V E N D U T A D E V. DE R A S . terreohe», calle Baratillo n. «, ae sacarán á pública 
suba-i ta el viérnos 10 del corriente, á las Cooe del dia. 
6 cajas de medias y calcetines de algodón. Las muestras 
estorin de manifiesto el dia del remate. 
'0'6 8-17 
Eu IOH autos de la quiebra de D. Ramón Zorrilla, ha 
diaimaato s; Juez 1? de l í inetanoia del Cantón, se anun-
cio al público por el término de cuarenta días el remate 
do la Hacienda Montepío, situada on la jurisdicción di 
San Andrés Tustla, á orillas de la mar, oon buen em-
barcadero. Consta de siete sitios de ganado mayor, y 
tiene bosques con buenas maderas de cccstrucoion y 
abundante caza, campos de caña, multitud de árboles 
frutales, arroyos oaudalosos, caldas de asma, dos potre-
ros, un cercado de alambre de más de cinco mil varas y 
casas, máquinas, aparatas, ganado, etc., etc., avaluado 
todo en la oautidad de $353,093 49 centavos 
Y se avisa al público en convocación de postores. 
H . Veraoruz, Enero 4 de 1886.—H. Bodrípu».—V9 B?, 
Jiménez Vnd*. 78» tO-ISK 
S O C I E D A D E S 7 •ÜÍ.IPHSSAS. 
SOCIEDAD B E N E F I C A Y D E RECREO 
E L PROGRESO. 
Acordado por la Directiva de esta Sociedad, que los 
bailes de Carnaval so verifiquen el 1? y Ser, días cxolu-
eivamente para loe sócios y de pensión los du L A P I . 
N A T A y L A V I E J A , se hace público por este medio. 
J e s ú s del Monte. 12 do febrero de 1P8B.—El Secretarlo 
general, femando TCrzais. 2067 4-18 
R E F I N E R I A 
A Z U C A R D E C A R D E N A S . 
Por acuerdo de la Junta Directiva de cata EmpreFa, 
celebrada el dia de hoy, sa cita á los Sres. Accioi-istaa á 
Junta general extraordinaria, que dt-berá celebrarse el 
domingo 28 del corriente en la casa calle Real n? 24, a la 
una dn la tarde, con objeto üo discutir la conveniencia 
de elevar el Capital cecial á un millón d-» pesos á que 
está facultada la Compañía por sus Estatutos, y de la 
ampliación del Establecimiento proput ata por el Admi-
nistrador, recordándose á los Sres. Accionistas que por 
el articulo 7" del Reglamento eolo tondrin voa y voto en 
ella los que lo sean con tres m^ses de antelación. 
Cárdenas, Febrero 15 de 1886.—El s ícretar io , P. J 
Bondix. C213 10 17F 
EL SALON 
D E L A MODA 
Conocido el indisputable mérito y la verdadera im-
portancia de este periódico, por sus elegantes fizurines 
[lumlnados. su magnifica colección de cifras, trabajes a 
la aguja, dibnjos especiales para croihet. tapicetiaB, 
bordaaoj, etc., eorei-.omiondapor ai solo como la p n u i l -
cacion más intensante que en su género se ha publica-
do hasta el dia. La oecoion de Literatura contendíá r o -
yólas, Ravistas de Teatros y Salones. Crónicas, Infor-
mes á las susoritoras. Economía diméstica. recetas, t tc . 
eto. Corresponde la parte ar t ís t ica á ios más reputados 
autores naciónaios V extranieros. Loa figurines, de la 
reputada casa GILQD1N de Paris. Eeproduccicn pro-
hibida. 
CONDICIONES DE L A 8 U S C R I C I O N . 
Por uu afio. $5-30—Un semestre, $3—Números snef-
tos. 35 cts.—Pagos en oro anticipados.—Agente en toda 
la Isla, Lais Aríiaga, Ntptuno n. 8.—Apartado n. r.23. 
Cn 215 :6 18F 
Regimiento Infantería del Rey núm. 1. 
2o Batallón. 
Teniendo que adquirir este Batollon en prendas de 
masito, 1,000blusas, 1,000 pantalones, 500 forros de catro-
hrun»utt, 500 morrales y 400 bolsas de aseo, los señoreo 
que deseen construirlas se servirán concurrir 6 remitir 
los tipos y pliego do condiciones, á la Oflcioa Oorúnela, 
calle Coutaduiia n? 68, para el dia 23 del presente mes y 
hora de las 3 de la tard» l&s cua'ea doberin ser arregla-
das á la cartilla de uniíormidad; siendo los precios m á -
ximos de I peso 70 cts. la blusa, 1-60 el pantalón, 1-70 
el catre-hamaca, 1-20 el morral y 95 cts. la bolea de aseo, 
siendo de obligación del rematante el abonar á la Ha-
cienda el 4 p g oel totol importe de la oon s tino clon, co-
ran también el de este anuncio—Puerto Principa 5 de 
Febrero de 1886.—El capitán comisionado, Mateo Arroyo. 
1899 15-13P 
C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A 
D E A L U M B R A D O D E GAS D E M A T A N Z A S . 
Por disposición del Sr. Presidente de la Compañía se 
cito á los sefiores aooionistaa de la misma á la primera 
Junta general ordinaria anual que pi eviene el ar t S? da 
loa Estatutos de la Empresa, la cual t endrá lugar á las 
doce do la mafiana del dia 24 de los corrieutss en la casa 
calle de Compostela núm. 58 Habana, febi oro 15 de 1886 
—Bl Senrotarln. 1080 7-1S 
EL RE? 
D E L O S R E L O J E R O S 
Según Real privilegio 6 patente de invención, cooce-
dida por S. M . D. Alfonso X I I , y otras patentes oonre-
didas por las Naoiones más importantes del mundo M r . 
George Newton reforma cualquier reloj de llave, aunque 
cea patente inglesa 6 caja-májlca, al BIS toma remoctoir 
por 2 á 8 duros y se limpia el reloj, por $1; y cuando co-
loca un muelle de tapa en un relnj, se dará una onza de 
oro al dueño del reloj el dia que se rompa. Todos loa 
pivotea, ejes y muelles, colocados por Mx. Ne-wton son 
mejores que los hechos por cualquier otro relojero. 
Mr. Newton, templa todos las piezas de acero de relo-
jes, por un método inventado y conocido únicamente 
por él. el cual tiene la ventaja de hacer la pieza mu- bo 
más duradera que cuando son templadas por los m é t o -
dos generalmente conocidos. 
Toda ola;e de compostura de relojes sencillos ó de re-
petiden da horas, cuartos y minutos, á precios más m é -
dicos que los de otros relojeros, y siendo da acero, mucho 
mejor. Todas los composturas garantizadas por un año. 
Por Bunuesto, los charlatanes condenan el remontolr 
de Mr . Newton porque nunca ae rompe. Deseau ver 
tundidos los relojes fióos de llave para vender en su ha-
gor relojes de remontoir, que se romieu y dan utilid&d 
al relcjcro. Como que un chambón ha copiado y adop-
tado el t i tulo (El Rey) del establecimiento de M r . N . w -
ton, para hacer creer al público que él fué el primer fun-
dador de ese ticulo, el público h a r á bien en fijarse en el 
nombre y apellido do Mr . Jeorge Newlcn Puerta de 
Tierra, al lado de la peletería "Laa Ninfas", esquina a 
Monte. 
Nota —Se compran toda dase de relojes finos d» llave. 
1870 Ift 13F 
ESPAÑOLA 
D E L 
A L U M B R A D O D E G A S . 
Por acuerdo dé l a Dirontiva de fecha de ayer, se con-
voca á los Sres. Aoclonistis para la Junta General ordi-
naria, que debió toner efecto en el pasado mes de E i e -
ro, con el objeto de oir la memoria, que pro íen ta rá 
Directiva, sobre el estado de los i.egoclo3; do nombrar 
la comisión de tres stfiorv's aécios q a ^ ií a de examinar 
las cuentas y ios libros de la Compañía; y de elegir cinco 
Direatf res: todo oon arreglo á los art ículos 6?, 119 y 12 
de los Estatutos. 
La mencionada Junte tendrá lugar á Us dooe del dia 
17 dol corriente, en las c-floinas de esta Empresa, "altos 
de Principe Alfonso número 1 
Habana 9 de Febrero de 1886.—El Ssorstario-Conto-
dor, Franeiseo Barbero y Sarcia. 
c u s &-ie 
1L MCRÍT0R10 
D E L A 
GOMPAM DE FIYES-LILLE 
se ha trasladado á la calle de la Obrapia número M . 
1609 1S-BF 
Guardia Civil 
DE L A I S L A DE GDBA. 
CO 31 A N D A N C I A 
D E L A J U R I S D I C C I O N D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Debiendo tener lugar el dia 26 del actual á las docd de 
la mañana en esta caaa-cuart'jl, Belascoam 5», la au-
basta pública para el bumlnlstro de maíz y forrage á loa 
caballos de esta Comandancia por el tiempo de dos a io« . 
ae ha.-e público por este anucelo á fin de que las per-o-
nas que deseen interesarse en eila pasen con oporruni-
dad por las oficinas de la Comandanda, doeda ae halla 
de manifiesto el pliego de condiciones á qne ha ds inga 
tone la contrata. 
Habana. 8 d» fabrtrodo 1888—El p r l su r Jato. C«ni io 
H A B A N A . 
MIÉRCOLES 17 D E F E B R E R O D E 1886. 
Antagonismos políticos y sociales. 
Como nunca loa pneblos han tenido go-
biernos parfeotos, nnnca han faltado moti-
vos á los hombres honrados para qnejarae 
de ciertos actos de loa poderes públicos 
Como las designaldadea sociales son tan 
antiguas como las mismas sociedades hu-
manas, siempre los ménoa favorecidos por 
la fortuna han envidiado á los más fuertes, 
más inteligentes y más afortunados. L a su 
perioridad ha tenido y debe tener siempre 
enamigos. De aquí han surgido y han de 
surgir siempre loa antagonismos políticos y 
sociales, la organización de bandos y parti-
dos y los trabajos para conseguir cambios 
en el gobierno y en las instituciones de los 
pueblos. Sin entrar en consideraciones acer 
ca de las enseñanzas que ofrece la historia 
antigua y moderna, con aólo recordar loa 
errores quo se han cometido en estos últi 
mes tiempos cuando se ha tratado do refor 
mar radicalmente el órden político, social y 
económico do los pueblos, para comprender 
cómo han venido desarrollándose los anta 
gonlsmoa eodalea y políticos, jnatamente 
cuando más se hablaba de la paz entre los 
hombres, de la fraternidad de las razas y 
de la confederación de las naciones. Se 
comprenderá también como estos antago-
nismos políticos y sociales han de impedir 
el triunfo do las ideas que según afirman 
los publicistaa de ciertas escuelas se impo-
nen por la fuerza misma de las circunstan-
cias en los tiempos modernos. 
Los adelantos cu las ciencias y en las ar-
tes; el constante desenvolvimiento de la 
producción y del tráfico interior y exterior 
de las grandes naciones, las facilidades y la 
rapidez de loa trasportes y las comunica-
ciones, y todo lo demás que constituye el 
verdadero progreso moral y material de 
los puebloa modernos, de cincuenta ó se-
senta añea á esta parte, han cambiado, á 
no dudarlo, las ideaa y las costumbres en 
todas las clases sociales de las grandes 
naciones, como en las de ménos impor-
tancia política. Sabido es que ántes de 
estallar la revolución fcanceaa de 1789, 
en todas las naciones civilizadas existían 
grandes antagonismos de nacionalidad, de 
creencias religiosas, de localidad, de o-
rígan y de clases y de condiciones: ios 
nobles y loa plebeyos; el clero y la ma-
gistratura; el ejército y la marina; los 
agricultores y los negociantes é industria-
les, y hasta loo artesanos de distintos gre 
mloa y oficios, ántes de la citada revolución 
en ningún país andaban entre ai muy bien 
avenidos; pero todos aquellos antagonismos 
so velan obligados á ceder ante la fuerza 
moral y material de loa poderea públicca y 
de las leyoo. Antea de aquella revolución, 
cuando no intervenían en las conmociones 
políticas las creencias religiosas, nunca los 
antagonismos pueleron el órden social en 
peligro. La gran revolución y loa treinta 
años de guerra, conmociones y cambios po 
lítlcos y sociales que produjo en todas par 
tes, cambiaron laa ideas y las costumbres 
Do estos cambios debían resultar nuevos 
antagonismos. 
¿Porqué on todas las naciones civiliza-
das so han organizado partidos políticos 
más ó ménos numerosos que aspiran á des 
trulr todo lo existente? ¿Porqué ya no ce 
habla da reformas más 6 ménos radicales, 
sino de destrnir por su baeo ©1 edificio so 
clal para reoonatruirlo de nuevo? ¿Será 
porque eo cree que ni los poderes públicos, 
ni las leyes eetablecldae, ni Jos elementos 
conservadoros, aislados 6 reunidos, pueden 
contener las corrientea de los tiempos? ¿Es 
en efecto tal como la suponen la Impelen 
cía de los poderes públicos, do las leyes y 
de loa elementos conservadores? Cuestio-
nes son estas que deben estudiarse deteni-
damente el se quiere conocer laa verdade-
ras causas do los antagonismos políticos y 
sociales que en todas partes están á la vista 
de los hombres pensadores y lo que se pue-
do esperar de la propaganda de los adep-
tos de ciertas escuelas qne en vez de pro -
curar extinguirlos tienen particular empe-
ño en avivarlos. 
Vencido el caudillo militar que á princi-
pios de este siglo pretendió dominar el mun 
do y fué á morir á la edad de cincuenta y 
doa años en una roca volcánica del Océano 
Meridional, so desarrollaron en todas laa na 
clones do Europa laa Ideaa utilitarias. Las 
creencias religloaaa hablan perdido gran 
parte de la fuerza quo hablan tenido en 
otros siglos; la aristocracia habla quedado 
en muchas naciones débil y daaprestlglada; 
loa mágicos nombres quo en 1789 hablan 
ejercido gran poder, ya no entusiasmaban, 
y hasta la gloria militar estaba en decaden-
cia. E l terreno estaba, pues, bien prepara-
do para sembrar las Ideas utilitarias y aten 
dar al desarrollo de los intereses materiales 
con prsfarsncla á todo. Desde 1815 hasta 
1830, en laa princlpalea naciones de Europa 
y en los Estados-Unid os la producción, el 
movimiento mercantil y la riqueza aumen 
taron de una manera hasta cntóncea nunca 
vista. En Francia las clases medias bour-
geoises so enriquecieron y adquirieron gran 
iofluencia. De aquí surgieron nuevos anta-
goniemoa políticos y eooiales que dieron por 
resultado una revolución, un cambio de di 
naatía y el predominio político de las clases 
medias enriquecidas. En otras naciones de 
Europa, el bien es cierto que el clero pro-
teatante 6 católico, la arlatocracia y loa ele-
mentoa militares durante aquel período con-
aervaron el poder y laa riquezaa, ae vieron 
ya obligadaa á ceder terreno sin que los an-
tagonismos políticos y sociales se extinguía 
ran. 
Después de la revolución francesa da 
1830 y mléntraa las dootrlnaa utilitarias da-
ban BUS frutos, ©1 soclallamo representado 
de diatintaa maneraa se presentaba en aece 
na como adveraarlo de laa olasea enrlqueol-
daa y de los funcionarlos públicos encarga 
dos da la adminiatraclon del Estado. En 
todaa laa naclonoa da Europa, en 1850 la 
producción y la riqueza hablan progresado 
máa rápidamente cada año, la administra 
clon pública habla mejorado y laa claflea 
medlaa oran cada dia máa Inflayentes ento 
das partes. Pero loa antagonismoa políti 
coa y sociales se presentaban ya amenaza 
dores y la lucha entre ol capital y el traba-
jo y entre loa políticos quo ejercían el 
poder y los que aspiraban á cenquia 
tarlo, desde enüónoea ha sido constan-
te. Hasta en los Eetados Unidos donde 
desde la fundación da la república tenían 
la preponderancia política y social loa gran 
dea propietarios demócratas que alempre 
hablan defendido la autonomía provincial, 
municipal é individual, tuvieron también 
que luchar con aérloa antagonlamoa sociales 
y polítlcoa. L a misma emigración europea 
que desda ántes da la revolución da 1818 
se dirigió en gran eaoala á la república an-
gla-americana, produjo un cambio de Ideas 
y al fin una revolución política y social, da 
reaultas de la cual en loa Eatadoa-Unldos, 
á peaar da eu incontestable prosperidad y 
tal vez á causa del rápido aumento de au 
riqueza, están hoy reapectoá loa antagonla-
moa en la misma situación que las viejas 
naciones da Europa. 
¿Con la marcha que siguen los dlractorea 
de loa partidos polítlcoa y loa que se pro-
ponen dirigir laa clases más numerosaa y 
ménos afortunadas, ae podrán aunar los 
sentimientos, las aspiraciones de las distin-
tas clasea sociales? No por cierto. Y he aquí 
porqué en todaa partea se deben estudiar á 
fondo estas cuestlonea para comprender el 
es cierto ó no que con las ideaa predomi-
nantes hoy en el mundo civilizado ee Im-
ponen ó no ciertas formas de gobierno y ai 
se pueden esperar é no las reformad econó-
micas y sociales que pidan loa publicistas 
de ciertas escuelas. 
F O I Í I Í E T I N . 26 
Industria azucarera. 
Filtración mecánica del guarapo y me 
ladwas. 
En el ingenio Alcancía, propiedad de los 
señores herederos del Conde de San Fer-
nando, se ha establecido con el mejor éxito 
la filtración del guarapo por medio del fil 
tro WackBrnle. E l Sr. D. Alfredo Morales, 
que con tanta inteligencia dirige los traba-
jos da esta finca, nos ha asegurado que está 
plenamente satisfecho de loa resultados. 
No es sólo on la fabricación donde el Sr. 
Morales ha Introducido mejoras. L^s quo 
ha realizado en punto al cultivo da la caña, 
son muy notables y da ellas noa ocuparé 
moa con particularidad en lo sucesivo. 
E L HIJO D E PORTHOS, 
NOVELA 
E S C R I T A EN FRANCÉS 
POB 
(COSTIKÚA.) 
—Sea—dijo,—iremos á Fribnrgo. Por da 
pronto, hay que preparar el sitio. 
—Lo prenararamos. 
—¿Tañéis artillería? NuastroB parques es-
tán en Fiandaa. 




Eita contestación produjo un movimiento 
de asombro en el rey y an Mr. Leuvola. 
—;Ccn bombae!—exclamaron á la vez. 
Mr. Colbert hablaba de la invención da 
Renaud de Elloígaray, qua había aceptado 
después da estudiarla maduramanta. 
Cogió una pluma y un pedazo da papal y 
reprodujo al nuevo aparato da guerra. 
—¡Magnífico! ¡Magnífico!—exclamó al rev 
qne ae había acercado á la mesa . -¿Y 
quién ha hecho eata maravllloao deacubri-
miento* 
—Un noble del Eeam. Mr. Elicigaray. 
—¿Y qué pida por él? 
—El honor da mandar la primara compa-
ñía de bomberoa. 
—Dadla al título de capitán inmedlata-
menta y organizad su compañía sin pérdida 
de tiempo. 
— L a compañía está ya creada, gracias á 
la aetlTidad ríe na antiguo sargento del re-
glmianto do L a Fertó, que ha vuelto al aer-
Crímen. 
En la Jefatura de Policía so recibió esta 
mañasa on parte del celador de Puentas 
Grandos, participando qne á las 7i de la 
noche anterior había isldo aeselnado en la 
estancia E l Factor, Eltnada sn las inma 
diaelonea del Cementerio do Colon, D. Pe 
dro Martin Hernández conocido por Perico él 
Palmero, por lo que s© constituyó en la fin 
ca, encontrando el cadáver dol desgraciado 
Hernández en la sala da la casa do vl'ien 
da, que presentaba nna herida en el pecho 
inferida con proyectil da arma de fuego. 
Según parece, los autorsa del aaesinato 
fueron ocho hombrea armados de revólve-
res y montados á caballo qua se personaron 
en la flaca con Intento de robar, hablando 
logrado evadiré© los crimínalas on dlrec 
clon á la calzada del Cerro: en su persecu-
ción sallaron faorzaa de la Guardia Civil y 
de Orden Pfiblloo. 
L a pareja de eervlcio ©n la calzada del 
Cerro esquina á Zaragoza, compuesta de 
los guardias Juan Ledo Soto y José Tejero 
Cano, vieron doa hombrea corriendo que ae 
le hicieron Boapechoaoa, y al darlea la voz 
de ¡alto! respondieron con doa tiros, hacien-
do uso da aua armaa loa guardias, oauaán-
dolea la muerte. 
Identificados loa cadávarea, reaultaron 
aer los hermanos Luis y Pilar Borjes Bojes, 
naturales de Managua, los cuales cataban 
reputadoa como bandoleros, cometiendo sua 
feohoríaaen Bejucal, Guara y Managua, 
donde tenían atemorizadoa á los vecinos. 
Dichos Individuos eran da pésimos anta-
cadentes, aa les conocía con el apodo da 
Ojos t^erássy estaban circulados por dlfa 
rentes Juzgados como autorea de tentativa 
de aaesinato, falsificación y hurto. 
E l dependiente de la eatancla donde se 
cometió el crimen, D. Ignacio Mallorquín, 
reconoció loa cadáveres y manlfaatóque 
formaban parta de la partida qua había 
saaltado la finca y asesinado al deagraciado 
Hernández. 
Sr. Cánovas ablstleron el aijadóaileo electo 
Sr. Pajol y Campe, y el corresponsal eeñor 
D. Felipe Abelardo Díaz. 
L a Academia oyó con gusto haberee reci-
bido la Memoria del correspondiente fran-
cés, Sr. D. Emilio Travere, en la cual hace 
un aatudio Interesante acerca de los sellos 
que usan variaa municipalidades españolaa, 
talos como laa de Morola y Leja; Tudela, 
Puente la Kalna y la Guardia, en Navarra; 
San Sebastian, Hernani y Laredo, 
Asimismo so acusó el recibo d© E l roman-
cero alavés, escrito por ©1 Sr. Becerro d© 
Bongoa, correspondiente en Falencia. En 
©at© libro hay notables grabados d© algunos 
monumentos arqueológicos da la provincia 
de Alava, como son los Dólmonea, d© Egaí-
las y Arralóla, y la estátua de la diosa Tu-
telar, hallada ©n las ruinas da Irnña. 
Igualmente fueron recibidos con aprecio, 
enviados por el Sr. Pon, los planos de los 
baños árabes da Palma da Mallorca y da 
otros puntos notables de la gran balear. 
Á propuesta del señor presidenta se apro-
baron los medios qua parecieron máa opor-
tunos para hacer efectiva por parta del go-
bierno, la posesión dol sitio de Garray, 
donde estuvo la ínclita y por alempra cele-
brada ciudad da Numanola. 
Se accedió con gusto al cambio del Bole 
Un, da la Academia, con la Mevue Británi-
que, propuesto por el señor director de esta 
publicación. 
E l secretario, Sr. Madrazo (D. P.), leyó 
un erudito Informe del anticuarlo da la cor-
poración, Sr. Fernández Guerra, (D. Aure 
lianc), en el que especifica laa vicisitudes 
por que ha venido pasando la riquísima co • 
lección numismática qua aquolla pesée. 
E l Sr. Menóndez Polayo presentó ©1 fac-
símile de una carta qyo se erés inédita, es 
crita desde Greenwlch. por la famosa doña 
Catalina, hija de loa Bayos Católicos, quo 
era á la sazen princesa de Gales. Dicha 
carta, que es de sumo Intorép, está fachada 
en 1507 y dirigida al Boy Católico, y en ella 
paraca pronosiícaree las calamidades y per-
eecucionea de que luego fué objeto aquella 
herólca princesa, eeposa de Énríqn© V I I I 
de Inglaterra. 
E l Sr. Salas continuó la lectura de su 
Historia ds la Mepúhlica Argentina. 
E l Sr. Fernández Duro presentó un dio 
támen cobre la historia de Guatemala, que 
no tardará en salir á luz en el Boletín. 
Por último, el Sr. Saavedra Ilustró la 
cuestión acerca de la casa qua so supone 
de Cervantes, en Alcalá, manifestando que 
en varios puntos de Castilla rijo todavía la 
costumbre de inscribirae el domicilio de una 
familia perpétuamsnte en una parroquia 
ó barrio, y que así pudo suceder muy bien 
con la del autor del Ingenioso hidalgo, que 
consta en la de Santa María de la ciudad 
citada, trasladando después su domicilio á 
otra parroquia ó barrio do la miema. 
Corroboró esta aserción del docto acadé 
mico ©1 Sr. Fernánnez y González (D. E ), 
expresando qua eegun sus eatudloa, que 
ofrecía exponer en otra eedon, ©1 maestro 
Hoyoa, que lo faé d© Cervantes, debía resi-
dir en Alcalá cuando tan praelaro discípulo 
ántea d© qu© cumpliera éste los diez años de 
edad, lo que supone un domicilio fijo en 
aquella población de la familia de Cervan-
tes Saavedra.1' 
El impuesto de consumos en Francia. 
Escriba con fecha 25 de enero un correa-
ponsal de Parle; 
En una da mis cartas anterioras anuncié 
la presentación de un proyecto de ley, en-
caminado á la desaparición de los derechos 
de oonaumos en todo ol territorio francés. 
La derecha feé la primara en concebir la 
idea de eeta reforma, pero ha cometido la 
falta de dejarse adelantar por la Izquierda, 
y el diputado radical M, Ivés Guyot ha sido 
el promovedor de la misma en representa-
ción de su partido. 
E l impuesto de consumos existe en 1,535 
ciudades d© Francia y el producto total as-
ciendo próximamente á 400 millones de 
francos, de los cuales corresponden á París 
únicamanta, 150 millones de francos. 
M. Ivés Guyot propone que eo dejo á les 
municipica la elección del Impuesto que ha-
ya da sustituir á loa darechoa da consumos. 
En el fondo, el propósito de la izquierda no 
ea otro que auprimlr todas las contribucio-
nea aobro laa enatanctaa alimenticias y sobre 
laa primeras materias de la industria para 
Imponerlaa eobre ©1 lujo y la r l q u 6 z a : 
Loa partidarloe del monopolio d©l alcohol 
©n provecho del Estado han organizado una 
verdadera agitación en la prensa y entre el 
público por medio da todo género de publl 
cacionea y da conferencias. E i principal 
autor del proyecto, M. Algia ve, catedrático 
do Hacienda en la facultad de Derecho de 
Parla, recorre la Francia como otro Pedro 
el Ermitaño, c^poDlsuúu cu Oüdao partea 
tas ventajas da au combinación, y última-
mente ha dado nna conferencia en Dlon, en 
ia que eu aietama ha oído muy aplaudido. 
M- Alglave se dedica á demostrar que la 
realización de ea proyecto proporcionaría al 
Estado un prodoofco limpio do 1,300 millonea 
de francos, sin sfíoíar ai consumo, y parmi-
tiría reeolver todas las actuales dificultades 
oconómica?. 
No quiero hablar de laa objecionea práo 
tioae, queo on en gran número, porqua no 
discuta OBta combinación, sino qua me llmí 
to á indicar an conjunto y eu importancia, 
debiendo añadir quo por ahora !a opiaion 
pública ee muestra roay simpática á cota re 
forma. 
de laglsterra y qne se t>tenga á lo expues-
to en la EaJa griega dtí 31 de diciembre, 
poniendo á los gobiernos extranjeros en ©1 
caso de emitir tu parecer sobre Isa com-
penaaoionoo terrítorlaloa qua Grecia pida 
para el caso de hacerse modificaciones en 
ei tratado de Barlin. 
Hoy, no £ÓIo ee niega á Grecia teda com 
peasacioa, sino que hasta se la niega el 
derecho de hacer valer ñor la vía diplomá-
tica EUS pretenalonea. Inglaterra la ame-
naza con su poderoca cseuadrs., á peaar da 
qua la escuadra turca bastaría de aobra 
para hacor entrar en razón á la escuadra 
griega, compuesta únicamente de 2,135 In-
dividuos de maiina, entra cflclales, sargen-
tos y Beldados. 
Hay algo da pueril en amenazar á ese'.pa-
queño Estado que no teme atacar á una 
potencia diez veces más fuerte que él, sos-
tenido y animado por los recuerdos de la 
guerra de la ladapendenoia. Greda no 
renunciará á desempeñar el papel qne por 
la historia la corresponde. Sus pcetaa y 
sus literatos le recuerdan todos loa dí&s en 
verso y en prosa las hazañas da Constanti -
no Coprónlmo, de L'jon el Armenio, de 
Isaac, de Teodoro Lascarla y sobre todo da 
Basilio I I Bulgaróetono, el exterminador 
de loa búlgaros, á quienes au sola sombra 
espantaba y hacía exclamar: "¡Vezite ó 
Teasail" "¡Huid, oh César!" 
Las causas que promovieron la moviliza 
cion dal ejército griego eubfcisten aún con 
toda BU gr&vedad. La cueation da Boume-
Ua no está resuelta, la paz entre Sérvla y 
Bulgaria no so hn sjostado todavía, y ro 
nos admiraría do modo alguno eab^r que 
al gobierno de Atólas desoye, con la firme-
za que da el conocimiento da loa darechos 
adquiridos y da loa deberes qua importa 
cumplir, la altiva intimación qua acaba de 
dirigirle el gabinete inglés, de la miaDoa 
manera qua rechazó la proposición formu 
lada en ia nota colectiva da 11 da enero, 
prefiñendo vor é la escuadra inglesa blo-
quear (¡m paaríos, ántea quo renunciar vo-
Inntariamente á que la ezouadra griega 
ataque la esenadra otomana. 
Entretanto, ao ha pueeto á cubierto de 
toda «orpreea ei arsenal da Salamlna, y la 
escuadra se ha hecho á la mar." 
En la Academia de la Historia, 
Noticias ds an diario madrileño del 24 de 
enere: 
" Á la última saaion celebrada por la Eoal 
Academia de la Hlatoria, y qne priaidló el 
Lo de Grecia. 
Con el epígrafe ':Iatlmaclon dirigida á 
Grecia," publica el Fígaro de Paría dol 24 
do enero ol aiguienta artículo, quo reprodu 
olmos como ante cadente^ de la cueation no 
resuelta aún entre Grecia, Turquía y la 
Gran Bretaña: 
" L a proposición de Bueia para obligar, 
hasta por medio de la fuerza, á loa peque-
ños Estados d© los Balkanes á efectuar un 
desarme general y simultáneo, ha merecido 
la aprobación de las potencias, laa cuales 
han Intimado á la Bulgaria, á la Servia y 
á Grecia que lioenoion sus tropas. 
Mléntraa Buala y Austria dejaban oír au 
voz en Sofía y Belgrado, en donde ae aco-
gían con deferencia sus cansejoa, Inglaterra 
a© encargaba de dar un paso Igual en Até 
nae; maa el tono conminatorio empleado 
por au repreaentante ha disgustado mucho 
á los ministros griegoe, y la población se ha 
mostrado muy impresionada por las amena-
zas de Inglaterra, cuyo representante en 
Aténaa manifestó ayer claramente á M-
Delyannl que si Grecia ataca á Turquía, 
la escuadra inglesa impedirá á la escuadra 
griega apartarse dal litoral. 
E l gabinete inglés ha dado cuarenta y 
ocho horas al gobierno gringo para dar una 
oonteataaion. 
L a nota de Inglaterra no sólo es ofensiva 
para el gabinete de Aténas, Bino que está 
formulada en términoc que no ha podido 
ménos de rechazar Mr. Delyannl en nom-
bra da la nación, á pesar de haber apoya-
do da mancomún loa otros representantes 
de laa potenoiae el penaamiento de tomar 
en consideración la nota de Inglaterra, que 
tanta sensación ha producido en Aténas. 
Ayer ae hizo una Imnononte manifestación 
delante dal palacio Eaal, y Mr. Delyannl 
declaró á loa manifeatantea que no se apar-
tará del programa nacional, no obstante el 
paso conminatorio dado por el gobierno in-
glés . 
L a prensa griega ee íá unánime en aeoa 
sej&r al gobierno qua reobaoe la ingereneis 
vicio. Ha reclutado nueatroa mejeres pon-
toneros. 
Mr. de Louvois se decía entre tanto. 
—Ahora falta aaber lo qne opinarán ios 
hombres de ciencia de ese maravllloao des-
cubrimiento. 
Colbert no miraba siquiera á su adver-
sarlo. 
Y como si no hubiese existido para él, 
añadió, dirigiéndoBa al rey: 
—¿Estima V. M. á Mr. de Vauvan como 
juez competente en la materia de que tra-
tamos? 
—Ciertamente. 
—Pues he aquí, señor, el Informe da mon-
sieur de Vauvan. Concluye aoonaejando la 
adopción del invento. 
E l rey ae volvió hácla Mr. da Louvois. 
—¿Lo veis, marqnóaf—dijo.—Ea preciao 
hacer bombas y morteros inmediatamente. 
—He oído perfectamente, señor—contes-
tó Mr. de Louyois.. Pero hay obras qua no 
pueden ImprovisarBe.. Aunque yo estuvie-
ra al lado de los obraros con ai bastón le-
vantado.. . . . . 
—No os preocupéis de eso. Las bombas 
y los morteros están hoohoa. 
—¡Cómo! 
—He enviado á Mr. de Elicigaray á nuas-
traa fundiciones de Doual, y hace un mes 
que BO eatá trabajando bajo BU direcclor. 
Hoy podemoa poner en línea tres báterías 
de morteros y tenemos mil qulentas bom-
bas. 
Mr. de Louvola no eo pudo contener y 
dió un puñetazo en la mesa. 
—¡Entónces sois voa el ministro d© la 
Guerra!—exclamó,—Yo no soy más que un 
empleado vuestro . Un empleado del 
empleado de Mazarlno.... 
Mr- Colbsrc prosiguió alo dignarse mirar 
á Mr. de Louvole: 
—Las piezas y los proyectiles han aldo 
ensayados en presencia da gran número da 
oficiales de ingenieros y de artillería. E l 
éxito ha sido complete, 
£1 marqués se puso de pié de un salto. 
— E l dia ménos pensado, al no ando listo 
—exclamó fuera de tí—me vais á desemba-
razar de mi reloj y de mi boMllo. 
—SI S. M. me lo mandaos desembaraza-
ré de vuestro bolsillo para atender á las 
necesidades del Estado—contestó tranqui-
lamente Mr. Colbert.—Entre tanto, convie-
ne qua deis órdenes á Mr. da Crequi para 
marchar sobre Fribnrgo. En Metz ea unirá 
con 61 Mr. de Elicigaray. 
E l rey no dió tiempo á Mr. da Louvola 
para contestar. 
—Olvidáis que BÓlo el rey puede dar ór-
danea—dijo coa voz severa.—Y el rey da 
Francia no ea hijo de un comerciante da pa-
ños ni nieto da un consejero de tribunal. 
E l rey aludía al padre da Colber y al 
abuelo de Louvola. 
—Yo mandaré á Mr. de Crequi que mar-
che sobre Frlgurgo. 
Y cogiendo una pluína y poniéndoee & es-
cribir, añadió: 
—Las demás instrucciones se las d&raia 
vosotros. 
Después de escribir, preguntó: 
—¿Mr. de Maupertuis está ahí? 
Mr Colbert ee dirigió hácia la puerta. 
—Señor-rdijo el marquéa,—no valía la 
pena de haber despedido á Mr. de Fouquet 
á causa del celo que demostraba por laa 
prerrogativas reales. 
E l teníante d© moaqueteroa ee presentó. 
—¿Sabéis el eatá en la galería al duque 
de Alameda?—!© preguntó el rey. 
— E l señor duque acaba de llegar, ee-
ñor. 
E l rey ae levantó, saludando á sus minis-
tros con la mano. 
—Hasta la vleta, Beñores, y vivid en paz. 
C B O N I C A Gt 13 N 33 S A Z*. 
Una comisión dal Ayuntamiento da es 
ta caoital, compuesta da los Sraa. Tapia, 
Serrano, Gircía Cornjedo y Mesa y Domín-
guez, pasó al mediodía de ayer á saludar al 
nuevo Gobarnador Civil, Sr. Alonso, quien 
les ofreció su cooperación en todo lo relati-
vo á las cuestlonea municipales. L a comi -
sión Bailó muy complacida de las atanoiones 
quo con ella tuvo el Sr. Gobernador. 
También la ofrecieron eus respetos loa 
reporters de la prensa diaria da eeta ciadad, 
qae oyeron de los labios de S. S. frases de 
elogio á la prensa. 
- A y e r tarde celebró aesion extraordina-
ria el Ayuntamiento de esta ciudad para 
continuar la discusión pendíante acerca del 
diotámen de la comisión ecpeolal nombrada 
para informar respecto de la deuda pen-
diente con el Banco Español. Después de 
rectificar el Sr. Bartumeu, mó de la pela 
bra el Sr. Peralta, presidente da dicha co 
miDíon, para ampliar algunos puntos, dán-
dose leotuta á laa ooncmelonas de la mayo-
ría de la comisión, que fueren aceptadas 
en BU totalidad por once votos contra ocho. 
Antes da comenzar la discusión por partea, 
se presentó una proposición Buecrita por 
los Sraa. Mesa y Domínguez, Peralta y 
García Martínez pidiendo ea declarase su-
ficientemente dlBcníido el partlealar y ee 
procediese á votar artíoalo por artícalo ca 
da ano da los cinco puntos que abrazan las 
conclusiones: tomada en consideración, ueó 
de la palabra en contra ©1 Sr. Serrano, te 
nlendo pedida la palabra en pró el «cñor 
Mesa y para alucones el Sr. López Villa 
longa. Ea de esperar que en la aealon de 
hoy termine este particular que ha ocupa 
do la atención de los sefiores concejales y 
del público da eeta capital por la impor-
tancia qua oneierra para la vida del muni 
eipia. 
—Según so noa participa por la Piecalía 
de Imprenta, ha eldo denunciado el núma 
ro 28, correapondlenta al día de hoy, de 
L a Democracia Federal. 
—Eata tarda fondeó en puerto el vapor 
americano Newpott, procedente de Nueva 
Yoi k. Loa periódlooa d» la Península que 
reolbímoa por dicho buque no adelantan en 
eua fachas á loa que noa trf-jo el último va 
por correo da Cádiz. 
—El vapor americano City of Puebla, 
llegó hoy al amanecer á Nueva York, eiu 
novedad. 
—En Ja mañana de ayer, mártca, sa <̂ *o 
tunron on la iglesia da i» a í ^ a , aolemnea 
toc re -o p o r « \ ci-erno deecanBO de la S€fi>r^ 
Da María dt> la Encarnación Tov&r de Bar 
nal. Una concurrencia numerosa y distin-
guida afisUó al acto. 
—En el di» da ayer í uu abierto íagisíro 
lo« vi .pnre8 Niágara, arnaricano, para Nna 
va York, M. L Villaverde, naaionul, para 
Colrn y ose&s&f; Cataluña, correo nacional 
p&r» Cádia, Baicelona y Qóoova. 
—Noa escriban del iogenio Sxn Manuel, 
BímadlcB, qua el dia 8 del preeanta mea 
amaneció con viento fiasco al Sudeste, que 
so mantuvo hasta laa cinco da la tarde en 
qce rodó al N idéete. A l poco rato ea for 
ra6 nm turbonada acc-mpañada da lluvia, 
viooto, ralámpagcB y truenos, cayendo nna 
gr&nízada tan copiosa, que parecía el batey 
do sqaella flaca una alfombra de blanco 
algodón: ia duración da la granlsada fué de 
cinco aegundos. 
Nuestro comunieant© dice haber recogido 
Krardsos del tamaño da nna almendra y de 
ügurfca raras. 
E l fenómeno recorrió nna extensión da 
algunas legua?, causando deñoa de con&lde 
ración, on la caña y demáo productos do 
aquella zona. _ „ 
-Procedente do Tampa y Cayo-H^BO 
en ti ó an puerto ©a la tarda da ayer, al va 
por americano Mascotte, con 20 pasajeros. 
—Ha ddo deatruldo por an horroroeo in 
candió el teatro do los Campos Elíeeoa, en 
Lérida. Por fortaaa, no ocurrieron depgra-
cias personales. 
—Con rombo á Voraerus y eBoalas, ee bi-
za á la mar en la tarde do ayer el vapor 
smerioano City cf Alejandría. En la mis-
ma tardo salió para Matánzae y Sagaa el 
vapor mercantil nacional Hugo, con caiga 
de tránsito. , ^ , _! 
—Dedicada á la memoria de S. M. el Eey 
D. Alfonso X I I , el j ó v e a profesor catalán 
D. Manuel Booamora ha pablloado ea Bar-
celona ana marcha fúnebre para plano, ti-
talada Plam de la patria. Dicha composi-
ción eatá Impreaa en papel negro y en blan-
co laa notaa maalcslee, layéadoee en la por-
tada, en la qua hay ©1 «sendo da Cataluña 
rodeado de coronas mortuorias, las notabba 
palabras que pronunció el difunto Bay anta 
la comlBlon que le presentó la Memoria 
bre loa intereBea moralea y materiales i© 
Cataluña. Por conducto del Sr. Blus y Tao-
let, el autor Sr. Bocamora ha enviado i n 
ejemplar de BU marcha fúnebre á S, M. la 
Boina Begente 
— E l vaoor inolói Oarth, ha imporíaio 
de Cardiff 1,648,360 kilos carbón de pie*» 
á la consignación da loa Sres. Vlounet, ̂ r -
mcr v C? 
—Ya se ha colocado en ©1 Museo Naral 
el modelo dal acorazado Pelayo, que H, ü. 
la Eelna Begente se dignó remitir al expie-
cado centro. 
Tiene adherida una placa de plata cenia 
aigaiente inscripción: 
"Modelo del acorazado Pelayo, generosa 
don»elcn da S. M. la BMua B-ígenta dtña 
—Señor—dijo á aa vez Colbert al oido f.6l 
rey,—ao valia la pena de haber deapeda© 
á la Montespan por BU soberbia y su ;l-
raníR. 
I X . 
E N LA. GALBRÍA. 
En loa trab&joa de transformación y ta-
eairollo ejecutados por ̂ anaard en Sabt-
Gormaln había deaapareoido ol paleaje ra 
blerto que rodeaba el palacio para haer 
lugar á un inmenso balcón que no teníade 
notable máa qua la obra de hierro que .o-
portaba au peao. 
Eate balcón ©ra lo que se llamaba galería 
y BU extenalon juatifloaba su nombre. 
En aquella galería era donde Lula S V 
recibía daapuea del Consejo á laa peraotas 
que le pedían audiencia. 
Deade el palacio de Montaualer, el duoie 
de la Alameda ee trasladó á Saint Gr 
main. 
—Ahora—se dijo por ei camino—necesto 
averiguar ol paradero de ose endlablsio 
Mr. Joel. Se lo he prometido. No tenía oro 
medio de salvar la situación oomprometaa 
en que me ha puesto la monstruoaa inoco-
cia de esa jóvon. Es preciso retenerla enla 
corta & toda costa. E l rey ha pueato en ela 
loa ojoa. Y apootaría uno contra clents á 
que la cita que me ha dado no tiene nfia 
objeto qua hablarme de au nacianlie aror. 
¿Pero, cómo domesticar esa virtud salvae? 
Proaonte, contrariaría mis proyectoa. M-
aente, tal voz los haría abortar. ¡Y yo me 
órala conocer á laa mujerea, porqua laa1!© 
©Btudiado á fondo durante cuarenta añfcl 
¿Da qué me Birve haber sido amantad© 
aquBl doraonlo que no llamaba Mad. do Ca 
vrease, y oonñilente de Ana de Austria y 
oo&fíeor da todas ¡as pecadoras de mi tieu 
po, y autor da todaa laa intrigaa galanes 
qao han ilBBtiado loa últimos años del ano-
Mtiría Cristina, que la Marina aprecia do-
bi«íni«ate, por haber pertenido al que fué 
su.i-fe enpremo ©1 Inolvidable D. Alfon-
so X I I 
18 de áiciembre d© 1885." 
—Un «oJegada la corea ba descubierto en 
Madrid un verdadero tesoro artístico, oons 
titnido por soberbia galería da oaadros, 
tapices y otros objetos de arte, en podor 
de loa horederoa de don Bamoa López Qul 
rega. 
En la galoría d© qae E© trata hay más d© 
mil cuadros, la mayor parto originales de 
las esoaelaa española, italiana, franceaa, 
alemana, bizantina, eto., y loa otioa de fias 
mejores diaoípuloa. Hay piaturas do todos 
tamañoa, épocas y estiloa. Los nombres de 
loa principales autorea son los siguientes: 
Buhen, Sneyders, Van Artoia, Sion, Vos, 
Murillo, Jordaena, Suidora, Ticiano, Baaa 
no, Pablo Veronéa, Tlntoreto, el Greco, 
Manga, Durero, Jordán, Salvador Eosa, 
Caballero, Bivera Carroño, Velázquez, A -
lonco Cano, Maalla, Zurbarán, Juan de Jua 
nea, Yepea, Mignard, Carduoho, Tempeetl, 
Andróa del Sarío, Leonardo d© Vinel, Cl 
mabué, Pousln, Van Loo, el beato Angélico, 
Lebrun, Champagne, Claudio de Lorena, 
Comggio, Guido Benl,Donlcn!gnIno, Guer-
quíno, Caategllone, el divino Morales y 
una Virgen de Bafael. 
Es muy posible que estas rloaB joyaa ar-
tística» eean expuestas al páblioo en un 
breve plaio. 
— L a euscrlcloa voluntarla para recaudar 
fondos con objeto da erigir una oetátua en 
L'anos que perpetúa la memoria del ilua-
tre asturiano Sr. Posada Herrera, ha co-
menzado ya an el Centro Aalnrlano ©eta-
blecido en Madrid. 
— E l Boletín de la Biblioteca Museo Ba 
laguer publica la eignlenta noticia: 
" E l director de la Academia Española, 
Excmo. gr. Conde da Chaste, acaba d© ha 
cer á naeetra "B.blloteoa" an donativo da 
verdadera importancia, y que muy de varaa 
la ha agradecido la Junta da cate luatituto. 
Sa trata de la Divina Comedia del Dante, 
ejemplar casi mioroacópico, impreeo en Ve 
necia, sño de 16?9, por Nícolo Misarlne. 
Forma un tomo de 510 páginas, todo ©n I© 
tra bastardilla, qua puede leeree perfecta 
menta á simple vista, áun cuando aaan muy 
diminutos loa caractóres. Esta edición no 
feé conocida por Brunat, eegua aaí puede 
varse en eu Manual. E l ejemplar regalado 
por el Iluetre prócer y eminente escritor 
señor conde de Cheste á nueetra Infitituolon 
por conducto de BU fundador, pertenecía 
á mediados de este siglo á la biblioteca 
Domec Víctor do Cádiz y en 1869 fué rega 
lado por D. Juan de Quiroga, con autógra 
fo, al Inaign© traductor del Dante, constan-
do aeí en BU primera página, como coneta 
también que el último día del año 1885 el 
aeñor conde da Cheete ee lo entregó al Sr. 
Baltguer paranueatra "Biblioteca Mueeo." 
Por todas astas circunstancia a el ejemplar 
an cueatioa es una vardadera joya " 
-—En la tarda dal lúaaa último ee embar-
caron para ia Panínaula, á bordo del vapor 
corroo Isla de Cebú, los aeñoroa jefea y ofi 
clalea del ejército qua á eontinuacion ee ex-
presar : 
Iw/ímíería.—Teníante coronal, D. Ma 
nual Moreno Leal; capitán D. Miguel Al-
iñara z Martí a©f; tanlontea, D. Jnaa Mar-
tíoez Arroja», D. Lorenzo Lleo Vllarlfio y 
D. Ignacio González Pizarro, y alférez don 
Brano Msrsary ApallanU, 
Clero Castróme.—Capellm D. Lula Es -
calona Esparraguera. 
—Beaoluoionas del Mialatario de la Gae 
rra recibidas ea la Capitanía General por 
al vapor correo CiMáaí? de Santander: 
Concediendo retiro provisional al coman-
dante D. Viotoreano Gutiérrez. 
Disponiendo la desaparición de una nota 
en la hoja da servloioe del capitán D. Ani-
ceto B&bollo. 
Concediendo pensión á la viuda dal te 
niente coronel retirado D. Santiago Onto 
ría y á la dol coronel D. Aurelio Aguilera. 
Eemitiendo real doapaoho da alférez á 
favor dol hoy comandanta don Franoleco 
Gómez. 
Concediendo placa de San Hermenegildo 
al coronal de artillaría D. Tomás González 
y an mes da prórroga de embarque al te 
nleate D. Fernando Sánchez. 
Disponiendo forme parta de laa milicias 
de Matanzas el alférez D. Laopoldo Serrano. 
Basolviando reapecto á descuentos de in 
divídnoe que hallándoea encauaadas resultan 
absaeltoa. 
Concediendo cuatro meses da prórroga 
de embarque al tenlenfca D. Feliciano Ca-
ballos, un mea al de igual clase D. Clamen 
te González y regreso á la Peníneula al ca 
pltíin D. Vicente Estepa. 
Diaponiendo regroaeD. á la Península los 
ofloteioa pnmoroa ce A M D. Manuel Ló-
pez y D. Federico Frías al cumplir al tiem-
po da reglamento ©Ü TJit.ram»r. '--— 
Dí^tloando á las órdenes dal Excmo. Sr. 
General Segando Cabo al teniente da ca-
ballsría D Ramón Brandarla y á esta ajér-
clto al teniente de artlllaiía don Felipa 
Cnsípc. 
CoEC{.di»ja ÍO al capií&a do la Guardia CI 
vil D. Ln's López, continúe en ©ate EJérci 
to bseta cumplir 20 años de servioioa. 
BesoSviendo tespaotp á la mayor antigüe 
dad solicitada por el earganto primar© Gar-
msn Arcadia . * 
Aprobando propuesta legiamentaria de 
Aamíuititraolon Mlluar y remitiendo rela-
ción de los qao han de ocupar laa vacantes 
y la» ÍJDstrnocioneB reforcnttíH á la form* an 
qoe loa generales, j-afee y ofioialea pnaden 
reclamar la convertlon de BUS crédltoa. 
Acoedieado á 'o BoIÍPl^a'Jo por el efioial 
primero de A M. don Paliipo AWarez. 
Disponiendo la baja ta eate E¡órcíso del 
oficial primero do A M D Enriqna Süna 
onando cumpla el plfczo da par ni a uec OÍA en 
Ultramar. 
Bwolviocdo p&66 é esta Isla el capalian 
don Joan Moranza cuando cumpla loa ejer-
cicios eepirltualea que so le han Impuesto. 
Confirmando el retiro concedido á lea ca 
pitaña» D, Manm-l (jnindalein y don Caml 
)o Baiz. 
Dlaponlendo la baja en este Ejército de-1 
oaplún D. Joié Martínez y !a dal oficial ea 
gando de A. M. D, Bafaal Linarea. 
Negsndíi lo solicitado por el eablnepector 
farmacóatíoo D. Aguatln Algara. 
Cono«díendo Indulto do casamiento al ta 
dente D, Antonio P 0 2 0 Mayor. 
Negsndo vuelta al aarvielo al capitán re 
tiraflo D, Servando Ortega. 
Dofltinando al Depósito de embarque da 
Cádiz al capitán D, Andréa Caatedo. 
Disponiendo la baja en este Ejército cuan-
do campla ol plazo máximum de permaaen 
da del tanieata coronel de artillería D. Ar 
turo Fonvlelle. 
N?g&rid'> el empleo de earganío aeguado 
al cabo primero Bioardo Gruía. 
Concediendo retiro al sargento primero 
D. Cái l&a Lcon Andrés y mayor antigüedad 
an el amplao do aar^anto segando al hoy al 
féfoa D. FranclECO González, y regreso á la 
Península cuando cumpla máxlmun da per-
manancla ea esta Ejército al capitán don 
LRocadio Moreno. 
Destinando al Depósito de embarque de 
Santander Rl°capltan D. leidro Sánchez y al 
banderín de Victoria el capitán D. Jacinto 
Jiménez. 
Concediendo regrero á la Península al 
alférez personal, sargento primero da la 
Guardia Civil D. Jaau Torrea. 
—Ea la Admlnístraolon Local de Adus-
aas da eeta puerto, sa han recaudado el 
día 15 ds febraro, por darechoa arancela-
doc: 
E n oro, $ 17,556 66 
E n p l a t a ^ c ^ - . , . 2 2 5 90 
En billetes 9 3,619 45 
Idem por Impneetoe: 
En oro.. . . . . . . $ 1,077 s i 
rioi1 roinado y los primerea dal actnai? Na-
da. Toda mí experiencia aa ha estrellado 
contra loa CBcrúpuloa de una provinciana 
ignorante. Decididamente, las mujeres son 
capaces da todo.... ménos del bien. 
L a primera persona á quien vio el duque 
al entrar en la galería de Saint-Germaln 
fué á Nicolás de la Baynie, intendente da 
policía 
E l ex mosquetero se dirigió hácia él, y 
después da saludarle cortésmente, le dijo: 
—Puesto que sabéis todo io que pasa en 
Paría, voy á haceros nna pregunta. Sa 
trata da un Jóven qua ha desaparecido hace 
na mea. 
—Señor duque, eatoy á vuestras órde-
nea. 
—Ea un bretón, natural de Belle-Iale 
aur-Mer, qua llegó á París pocos días ántes 
de la fecha de au desaparición. 
E i magistrado hizo un movimiento de 
sorpresa. 
—Se me figura que la persona da quién 
me habláis ©a la mlama d© quien acabo d© 
hablar á S. M. Ea alto, fornido, capaz de 
derribar una muralla de un puñetazo. Lle-
va una eapada qua no la ha visto mayor en 
toda mi vida. 
—En efecto 
—Bsppcnda al nombre de Joel. 
Eata vez fué el duque quien hizo un mo-
vimiento da aaombro. 
—Jíel Eao ©s ¿Sábela dónde 
eetft? 
—¡En ¡& Bastillal ¿Y por qué ha sido ©n-
c©rrado en la Bastilla es© pobre diablo? 
Mr. da la Baynie se rascó la peluca con 
la punta d» los dedoa. 
—Por au asunto grave, may grave-—,-.. 
Vioiadou de loa edictos Duelo 
Muerta da on hombre.. .„ Ese pobre dia 
blo, como 1© llámala, ha pasado de parta á 
parte á Mr. de Bregy. 
G O H H B O S X T R A N J B E O 
I INGLATEBRA —Lóndres, m de febrero — 
Los partidarios del gobierno local, Inglósee, 
©ficoaesea é irlandesas ser©anIeroa aaochaen 
Wastmlnater Países Hotel. Presidió la reu-
nión favorable al establecimiento de un par-
lamento irlandóa en Dubün, lord Ash-
burnham uno do loa pares llberalea= Dijo 
en reaúman que era grato penaar qua había 
llagado la hora d© qua las cuestlonea de 
Irlanda so fijaran y que ©1 pueblo hará es-
cuchar su voz. Esta voz se ha levantado 
en favor do aa Parlamento en Dablln. Es -
tamos lacínados desde ahora á dar favo-
rable solución & laa dificultades. Con eate 
objeto celebramos esta reunión. Además 
del presidente, pronunciaron dlsouraos otros 
concurrentes miembros del parlamento. Se 
adoptó la resolución de formar una Socio-
dad que se ravindique la concesión de un 
Parlamento on Irlanda. L a suscricion qua 
ea abrió con eata objeto ascendió á 400 li-
bras esterlinas. 
Lóndres, 11 de febrero.—M.. M. Mac Car-
thy, Sexton, Harríngton, Gray y O'Brlen 
han firmado un llamamiento á los electores 
de Galway en favor del candidato de Mr. 
Parnell. "Mléntraa que la viaja guardia sos-
tenga á Parnell, dice con eate motivo el 
Dayle News puede eate deaafiar las hostlll-
dadas de los Haaly y de los Blggar." 
E l principe Torionla que acaba de morir 
en Boma deja cincuenta millones de fran-
ooa á sa hija la daqaesa Clri, y la misma 
cantidad á sa nieto, el duque Cierl. Deja a-
demás varios legados en favor de parsonaa 
que estaban al servicio da BU oaaa. Al mía-
me tiempo recomienda el posten de todoa 
loa eetableclmientoa de caridad craadoa por 
él. Conforme con su deseo, será enterrado 
con el hábito do loa hermanoa franciacanoB. 
Los fnnerales EO celebrarán en Chatoan 
Gendolfo. E l marqués de Sorne ha acep-
tado el cargo do comisarlo honorario del 
Canadá en la próxima expoBicion colonial. 
Ahora se dice que no hubo desórdenes en 
Depatford y qua la historia de una multitud 
de gante marchando hácia Lóndres ea úni-
camente una ficción. Tan pronto como la 
policía ha tenido noticia do estos rumoras 
ha dado órden á loa comerciantes de cerrar 
eus caaaa. Un gran número de onrloaoB ea 
ha praaeatado delante délos alborotadores. 
E l Daily News acusa á la policía d© no 
haber sabido conservar la necesaria sangre 
fría, añadiendo que BU timidez ó Inacción 
han causado todo el mal. Supone que es 
necesario un cambio ©n la dirección de la 
pclloí», porque ©1 público no podrá ya en 
adelanto tener confianza en sus actuales 
jefea. 
Se ha dicho que el pánico da ayer lo pro-
dujo el dicho de un comerciante do quin-
calla que dijo á la policía haber encontrado 
una partida de 500 perturbadores que mar-
chaban hácia Greenwlch rompiendo las ba-
rreras á lo largo del camino. Ahora bien, 
en todo el dia de ayer no hubo sino algunos 
crlatalea rotea cerca de Cumberland Maiket. 
Lóndres, 11 de febrero.- hñ historia de 
senaaclon publicada ayer dando detalles de 
un supuesto alboroto en Deptford, se dice 
qu© ha sido una burla. No hubo tales dis-
turbios ni tal marcha de la multitud hácia 
Lóndros. Todo fué una ficción. L a policía 
al Babor tales rumorea, previno & loa tende-
ros que cerraran sus eatablacimientoa, y es-
to aumentó al pánico, como ea natural. Loa 
rumores difundidos por la ciudad movieron 
á loa curioaofi que querían presenciar el mo-
tín. Loa habitantes de Greenwlch tenían 
tanta ansiedad como los de Lóndres con 
respecto al motín. 
Dublin, 10 de febrero.—Unos pocos des-
contentoa, ayudadoa por loa electorea torya, 
sa proponen eustltuir por otro en el distrito 
de Galway el candidato de Mr. Parnell. 
Eate ha recorrido ©1 distrito, ha reunido un 
meeting y ha pronunciado un discurao en el 
cual ha dicho: 
"Condudadanofi: durante once añoa y 
desfie que entró en la vida pública nunca 
ha dejado al pueblo írlandéi abandonado. 
Cuando ae ha necesitado valor para coste 
ner los intereses de Irlanda lo he tenido: 
cuando £e neceelta prudencia, cuando la 
moderación y ©1 buen juicio de la nación son 
neseaarios, yo tengo el valor da advertíroa 
lo, porque yo no abandonaré mi tarea haeta 
que ee haya conquiatado ©1 derecho d© go-
bernarnos por nosotros mismos." 
E l nombramiento de Mr. Broadhurst 0 0 
mo Bubsecretarlo do Estado en el ministerio 
del Interior ha caneado cierta aensacion en 
loa círculos polítlcoa por ser ©at© ©1 primer 
obrero que hasta ahora ae ha elevado á 
pueeto tan ©l©vado. Se.fiupone que al nom-
brarle, Mr, Gladstoae ae ha propueeto con-
qaietar la simpatía da laa maaaa á fia de 
^nhjtÁr la inflaepn'* da la arlatocrada. 
Los círenloa nDeralea en io qne respecta 
á esta asunto a¿táa divididos. Loa whiga 
aa ia actualidad BOU hostilea á Mr. Glado 
tone. En aa dlaoarao que pronunció en 
Monaghíin Mr. Bedmond, miembro del Par 
lamento, aconsejó á loa irlandeses que Be 
abetuviaran de todo acto da violencia E l 
ooavo gobierno ha declarado que está re 
«molió á poner fia á IOB deapojoi?. 
S?gaa aoticlats d» Lóadrea recibidas últi-
mamente, los amlgoa de Sir Cárloa Diike 
dlaan que el proceso de divorcio de loe ee 
poses Crswford, en el cual M. Dllke eetá 
complicado, no podrá verse ©1 lúooo por 
haber desaparecido mlfiterlosamenta loa 
i íá5 imporiantea tcstigoa con que Mr. Craw 
ford contaba para probar laa relaclonea ín-
timae do Bueaposa con Mr. Dilke: como es-
tos teasigos en au mayor parte aon criados 
de la OSB», se anpone qua ea destierro vo-
uatario no habrá costado macho dinero. 
Mme. Crawford eatá may enferma y no po 
d á s&lstir á la 'lata de la canea, Mr. C6r 
loa DLka Be prieentará en la barra del tri-
bun&l para dar BU declaracloa. Le acom 
pañaxá su amigo Mr. Joaeph Chamberlain: 
aa préíent&rán las cartas de Mme. Craw 
ford, y la defanaa tratará da probar que esas 
cartas fueron oecrltaa cuando la esposa se 
encontraba b»jo la Influencia de una afec-
ción narvloaa-
E l Times dirige eavaroa cargos á loa jefea 
da la policía da Lóndres, qua aegun dice, 
han probado qua no están á la altura de eus 
deberes ni da loe puestos qua ocupan. Ba 
cuerda & Mr, Chlldar?, que comprometería 
sa reputación ai no reconociera este hacho. 
Los constables, añade el Times, aa esforza 
ron en reprimir loa dasórdenea, paro proce-
diendo en todo sin la dirección de sua Jefes. 
ECOS DE LA MODA. 
BSCHITOS EXPRESAMENTE PAKA E l , DIARIO DB LA 
MARINA. 
Madrid, 28 de enero de 1886 
YA quena bay billea eata añd, laa aeño 
ras aprovechan loa eaplendorea d© la moda 
para lucirlos ea laa plateas y entresueloB 
del Eoal, á donde acudan vaetidas da gran 
Boiró?: también aa usan loa trajea eapléndi 
doa para loa banquetes de bodaa, y para 
aataa oaaBlonea ae utilizan loa encajes antl 
gaos, cuyo tinte amarillento les dá tan ea 
pléadldo aspecto, loa bordados en plata y 
oro, y todaa aquellas elegancias que tólo 
vivan y esa bellas á la luz del gaa ó e'éc 
trica. 
E i lujo n o pierde ocasión ninguna de 
mostrarse: en la boda da la señorita de Mo 
ret, hija del Ministro de Estado, aa lucieron 
algunoa trajea admirables: uno sobra todo, 
da tercipalo roaado y moaré azul edeste, 
e r a do una novedad exquisita, y por COESÍ 
goií .nte del m f i j o r guato. 
La falda de gran cola, era de terciopelo 
rosado, y ea abría por delante sobre otra de 
raso azul celeste, sin otro adorno qoe un 
volantlto de terciopelo al borda, cubierto & 
mediaa por otro volante de encaje crem-i — 
Cuerpo de terciopelo de poto muy largT 
abierto sobr© an chaleco d© moaré azal 
cabierto con una red de cnantaa blan 
caá figurando parlas: en el bordo del corpl 
ño anas lazadas de cintas de moaré azul 
de cinco centímetros cada una, mediando 
entre cada lazada un espado d© trac cantí 
metrea. 
Mangas semUargaa de tardopalo rosado 
can otraa a b i e r t a s encima, da moaré azul 
el escota iba guarnecido con ana fila de 
cuentas gruesas figurando perlas. E l peto 
es B u m a m e a t e largo. 
Las cuentas, y a ©n bordado, ya como 
guarnición, son el adorno obligado: se lie 
van d© madara, abrillantadas, figurando 
perlas, de ámbar, de acero, de plata, de 
oro, de todas clases en fia: para loa trajes 
de día ae llevan las mates: laa abrillantadas 
se emplean en los trajea nocturnos: en los 
vestidos negros las aartas de perlas negras 
forman todo el ornato de los mismos. 
Otro traja muy bonito he visto en el Beal: 
ea do pelucha color da fuego, todo guarna 
cid© de ricos ©neajes n©groÉ: la primera 
falda de coda, color da fuego, llevaba un 
volante de encaja negro, da Chantilly, da 
valnt© centímetroa de anchura: sobr© éste 
caía una guarnición da felpa formando pi 
coa muy agudos: en la punta de cada uno 
de eatos picos doe lazadas de cinta. 
Delantal flojo de fdpa formando plleguea 
transveraaloa y que desaparecía bajo loa 
delanteros d© la túnica, que formaban dos 
anchoa paños cuadradoa y guarnecidos de 
doa encajes negros cada uno: la túnica ajus-
tada era toda de felpa y te abría sobre un 
peto de encaja negro con viso de sada en-
carnada: la falda, toda da felpa por detrás, 
caía en largos pliegues aobra un volante de 
encaje. L a espalda do la túnica cae ea una 
larga aldeta guarnecida do encaje. 
E l eombrero era de felpa color da fuego, 
con ciataa de raao y un pájaro d© larga co-
la negra y roja: la manga aemllarga, estaba 
adornada de encajes negros. 
Era un traj© 8amam©ate elegaata y de aa 
aapacto magnífico, puea la felpa por su bri-
llo y finura, produce un efecto Incompa-
rable. 
Loa botonee muy grandes siguen lleván-
dose cada vez con mayor empeño: al apa-
recer se llevaban sólo en los abrigos: ahora 
sa ponan también ©n las faldas d© los ves-
tldoa y en loe corplñoa de loa mismos: no ae 
abrochan Bino qu© se forman unos ©jalea 
muy grandes con terciopelo negro: como 
esto ya constituye un adorno, loa veatldos 
d© lana no Uovan otro, y por cierto que es-
ta gran aenollez lea favorece mucho. 
Loa botonea máa Undoa d© pasta repre-
aentando un paiaito de color oscuro dentro 
do un filete ó cerco de nikel: en otros ea© 
cerquíto es dorado; algunos son irlsadoa de 
mil colores y otros representan camafaoa 
antiguos: d© todas maneraa son bastante 
carea y ea moda que prometa ser de larga 
daracion. 
He viato un precioso vestido de lana co-
lor de nuez, cuyo sólo adorno ©ran oaatro 
graades botoaes d© pasta con filete de pla-
tiao: al corto del traja era priacesa: el da 
lantaro da la derecha cruzaba sobr© ©1 d© 
la Izquierda, y se abrochaba en el pecho 
con tres botones: el cuarto botoa prendía 
la falda y por bajo de la cadera izquierda. 
Todos loa bordea del traje quo ee abría al 
lado izquierdo, sobro nna ©nagua da eeda 
negra con grandes roaas brochadas, esta 
han guarnecidos d© una hilera de gruesas 
o o antas negras abrillantadas. 
Eatos trajes de Eencillez encantadora, 
convienen sobre todo á laa señoritas ó se-
ñoras de pocoa años: y tienen la ventaja da 
convenir también á la edad madura ó muy 
avanzada, con eclo cambiar los colorea 




A peaar de lo desapacibl© d©l tiempo, y 
aun d© los grandes fríos que experimenta-
mos en la coronada villa, ©l abanico ee lle-
va por la noche, y sobro todo para afiistir á 
los teatros. 
Loe da pluma, los d© ©ncaja y loa da gasa 
de colorea fuertep, bordados en Eedfta, aon 
loa máa elegantes: en una linda comadla 
arreglada del francéa que, con el título de 
Clara Sol se ba representado durant© mu 
cbaa noches en el teatro do " L a Comadla", 
María Alvarez Tubau, ha lucido un abani-
co que ha caneado la admiración dal públi 
0 0 en general y la mía en particular: el 
armadura era da concha y de BU color na-
tural, aln máa adorno qu© su finura y trana 
parenda: la t©la ó paía d© rlquíaimo en-
oaj© blanco, con medallonos pintados á la 
a da con (l?1""? ^ 7 ciaroE: en el cen-
tro d© eaaa medallón y Í A ^ - — * . t . . ^ J l o u , 
B© admira un ramlto d© miosotys azalea, 
atado coa ana cinta de plata: ©n el centro 
dol abanico la cifra de la artlaía escalplda 
con peqaeños briüaatee: cordón de seda 
azal claro y plata con borlas de lo mismo 
para tuapender d©l brazo al abanico. 
Entro los regaloa de boda d© la Infanta 
Eulalia, figura un abanico quo ayer E© ha 
terminado, y entregado á la- augusta doa 
oosadE: ©ate abanico ha aldo pintado por 
D. Manuel Eamirez, uno d© loa máa afama 
dos artiataa que reeiden en Madrid, y qu© 
ha ejeautado por encargo dal eeñor Boach 
dueño d© la ©xpoíidon do pinturas y qu© 
es quien haca ©l regalo á su alteza: esta 
magnífico objeto firmará parte de la gran 
colección d© abaniooa de la infanta; ©atá 
pintf.do sobre raso azul claro, y os de una 
belleza eorprendenta. 
E l abanico do creapon blanco, ea el quo 
más ea vé ©u loa teatroe: ea puramente de 
Invierno, puea apénas echa aire al rostro: 
loa hay con armaduras muy senclllap, da 
caña, de carez», d© violeta, de sándalo y 
de marfi : las telas oatáa ó píntadap, ó bien 
bordadas con sadaa y lantejuelas en bonitas 
comblnacioneB: muchas señoras las bordan 
por ti mlsmaa y deapaea dan á armar el 
abanico. 
MÁEÍA DHLPILAK SINUÉS. 
—¡Abl 
— L a han piaao, nataralmante, y se le ha 
abierto proceao. Pero como no ha hecho BUB 
pruebas de nobleza, el tribunal ae muestra 
perpléjo 
—¿Y quéf 
—He venido á pedir instrucciones á 
S. M. sobre el particular. Hé aquí el infor-
ma del tribunal. 
Y sacando un pliego del bolsillo ee le dió 
al duque. 
— E a el momento en que ei embajador 
acababa de leer, salla de EU gabinete Luis 
XIV. 
Tenía el eemblanta risueño. 
Entre las personas qne ne dirigieron á 
ofrecerle sus respetos distinguió al padre 
Bourdaloue. 
—Padre, supongo que ya estaréis con-
tento L a marquesa da Montespan es-
tá ya en Clagny 
—Más contento que yo estará Dios, señor 
contestó el eminente predicador.—¡Lás-
tima que Clagny no esté á sesenta leguas 
de Saint GermainI 
E l Bey pe eonrió y prosiguió BU camino 
hádala Galería. 
—Mr. de la Reynle dió un paso hácia 
el Bey. 
E l Bey, que había visto al antiguo obis-
po de Yannes, dijo á BU intendente da po-
licía: 
—Luego hablar émos. 
Y cogiéndose dal brazo del embajador, 
continué: 
—Señor duque, os agradezco la pun-
tualidad con que habela acudido á mi ci 
ta 
—Señor—oonteató el duque, haciendo 
una profunda reverencia,—los deseos da 
vuestra maj catad son órdenes para mi. 
Hizo una breve pausa, y luego añadió: 
—Aunque Y . M. no me hubiera slgnlfl-
Q-AOBTlXJLiAB. 
TBATRO DB¡ TACÓN.—Anoche se efectuó 
la fondón de deapedída de la compañía 
francesa de Mad Aona Judie. E l programa 
faé cumplido en todas aua partes y la céla 
bie diva obtuvo una ovación muy haiagüa 
ña, Bióndol© predeo repetir algunas piazaa 
de canto, á instancias de la concurrencia 
que llenaba todaa las localidades del aspa 
dcfo coliseo. Los demás artistas fueron 
íambieo muy aplaudidos. 
L a citada compañía ha empreadido hoy 
viaja coa rumbo á Nneva Orleans, embar 
oándoee en el vapor Hufchinson L a deeea 
moa una travesía feliz. 
FESTIVIDAD EKMQIOSA E l Cornejo 
Particular da la Sociedad de San Vicente 
de Paul ha acordado celebrar una fondón 
do caridad, á favor del Asilo de Niños 
Hoéi fuños qua Bost lene dicha benéfica y 
caritativa ioBtitucion, en Ja Iglesia da Núes 
tra Señora de la Merced el Inmediato do-
mingo 21, comenzando á laa aleta da la ma-
ñana con una miaa de comunión, qu© celo 
breiá al Excmo, é Iltmo. Sr. Arzobispo da 
Santiago da Cuba. A las ocho y media de la 
mañana so efectuará también en el mismo 
templo, una fiesta en la qu© oficiará el 
Sr. Canónigo Dr. D. Lázaro Santos, ocu 
pando la angrada cátedra el B, P. D. MI 
gual López, de la Congregación de la mi-
sión de San Vicenta da Paul. 
D e MATANZAS—Invitada por la Socla-
da l d.̂  B Dlflcencla Montañesa d© la Haba-
na ia que da igual índole exista ea ia •«ota* 
ciudad de los des rioa, p^ra que ©avía ro-
prceentaclon de su Directiva á la fiesta 
quo á f i r o r de eus fondos cfrec© la primera 
el domiygo, en ei gran teatro da Tacón, co 
Bólo v u n d i á la citadacemidon, ciño también 
gran númoro de ©ata&lastaa montañeeea que 
de eete modo quieren prestar su oocoeno 
á obra tan meritoria. 
La comÍBÍon citada conducirá su magnífi-
co eatandarte y será recibida en la estación 
del ferrocarril, por otra comisión de la So-
ciedad de eata capital. 
Es indudable, dada la animación que se 
observa para asistir á dicha fiesta, qua el 
resultado será altamente satisfactorio. 
COMPAÑÍA DE ZAEZUXLA.—Á propósito 
de la que sa encuentra on esta ciudad, de 
tránsito p i ra Venezuela, y algunoa de cu-
yos artistas concurrieron anoche al gran 
teatro da Taooa, encontramoa lo dgaienta 
©n L a Correspondencia de España del 27 
de enere: 
"Mañana sale para Venezuela la compa-
ñía de zarzuela del Sr. Ortiz, de qua forman 
parto la primera tiple Sra. Alemany y el 
barítono Sr. Laoarra. También ha Ingre-
sado en la mi ama compañía la simpática y 
estadlcsa tipia Srta. Martín Grúas, que tan 
brillaata campaña ha hecha en la actual 
temporada ©a ©1 teatro Martín desempa-
ñando loa principales papeles de acredita-
das zarzuelas d© repertorio y muchas otras 
que expreaamanta para ella han sido escri-
tas.'' 
¡Lástima que no podamos aplaudir A esos 
artistas en alguna de las obras da su reper-
torio, ántes que continúen su viaje para 
Venezuela! 
PBEIÓDICO ILUSTRADO — E l número ter-
cero do L a Iltcstracion de España, amena 
y económica revista qua se publica en Ma-
drid, ha llegado á nuestro poder por con-
ducto de su agente D . Miguel Alorda, due-
ño de la librería L a Enciclcpsdía, O'Eeilly 
96. Contiene varios grabados, entre loe 
qua se cuenta el retrato del malogrado ge-
neral Excmo. Sr. D . Lula Fajardo. 
INSIGNIAS.—Las de la órden de Cristo, 
qu© Su Santidad Laon X I I I ha conferido 
recientemente al príncipe de Bisniark y al 
Sr. Cánovas dal Castillo, están formadas 
por una estrella de brillantes de ocho pun-
tas principales y siete más pequeñas. L a 
placa tiene 8 centímetros de diámetro y en 
el centro lleva una pequeña cruz de esmalte 
rojo, rodeada de una corona de roble en 
oro. Además ee lleva pendiente del cuello 
una ancha cinta roja, de la que penda una 
cruz también de esmalta, del propio color, 
rematada por una corona de oro. Encima 
de ésta, y sobre la cinta, se destacan em-
blemas guerreros en oro: coraza, easeo, 
lanza, sables y cañones. 
GRAN CIRCO.—Un compatriota nueatro, 
establecido en Paria y muy conocido de los 
sportmens europeos, acaba do hacer cons-
truir en aquella capital, y en el local que 
fué Bucealvamante panorama y baile Va-
lentino, un lujoso circo, dedicado en invier-
no á ejercicios ecuestres, y en verano á es-
cuela de natación. 
L a pista contiene en su fondo una gran 
piscina da cristal, que se ©leva á la vista 
del público, y donde trabajarán las famo-
sas nadadoras de la familia Johnson, que 
hiciaron furor en el circo de Price, de Ma-
drid. 
Dos PRELADOS EN GTJANABACOA.—Un 
amigo nuestro residente en aquella villa, 
nos remita la siguiente comunioaoion: 
" E l Colegio de las Escuelas Pías de Gua-
nabacoa está de enhorabuena. E n la tarde 
del sábado último el Sr. Arzobispo de San-
tiago de Cuba estuvo á visitar el citado es-
tablecimiento, y allí ha permanecido tres 
días. 
L a recepción revistió oaráoter imponen-
te E a ©1 espacioso claustro del antiguo 
convento de San Francisco aguardaban al 
ilustre Prelado más da Boisoieatca alumnoa, 
eatre ellos sobre ciento noventa internos. 
Su Excelencia, profundamente conmovido, 
recibió l a bienvenida, d ir ig ió á los aiños 
caiiñoeaa frases y les beadijo. Después 
qae recorrió laa diatiatas Bacdonea, penetró 
en la iglesia. Con órden admirable pene-
traron también los niñoa; cantaron á la Vir-
gen las letanías y salva, qu© acostumbran 
ea los sábados, y aaguidament© el Sr. Ar-
zobispo lea habló con esa paternal dulzura 
que todos reconocen en la primera digni-
dad ©cleeiáatloa de nueetra Antílla. 
Al salir del templo S. E . ee despidió de 
ios niño?; recibió luego á las Autorldadee 
da la villa, que todas estuvieron á saludar-
le, y siguió admitiendo la vleita da las más 
notablaa persoaas d© la sociedad gaaaaba-
coeaee. 
Sa:ían las siete de la tarde, oaando en 
obsequio del Prelado sa dió comienzo, 
por l o a Bocioa da la Academia Calaaancia 
t u ^ * ^ N a n t í s i m a sesión lltaraH» E n 
e l l a i ,eP| rtBP.io.m<.~v ^ primor poeeíaa es-
cogidas, sa l©y©ron por aua autor©? varias 
eomposiclonea en prosa, y ee ejecutó admi-
rabl©ment9 el ''Seis© 3© Zaragoza " E l se 
ñor Arzobispo conc lu í el acto con un elo-
vadíelmo discurso. 
A l otro dia el activo Puiado dijo la misa 
da comunión general, en kque ae acerca-
ron á la aagrada meaa sobr© ¿Uadentas per-
aonas; y por la noche presldió'a coacurri-
dísima función monBual del Sag^o Qox î 
zon da Jaeno. 
Tambiea en la tarde da esta mh^o ¿ t ~ 
visitó el Limo. Sr. Obispo da San A^x in 
de ia Fioiida el digno Centro d© ©nsaail. 
za. Acompañábanle, con sa Ilaatrad. y 
particular amigo D . Joaquín Toscano y 
Blain, muchas reapetablea personaa. L a 
vielta de eete vlrtucso y Báblo Prelado no 
era aua esperada ©a ©1 ©6tabI©cinií©nto. Sin 
embargo, advertida la presencia de au Ilns-
t r í d m a , pasó & recibirle la comunidad, en-
tablándoae luego entre el Sr. Obiapo y los 
P. P. una animadíaima conversación en la-
t ín . 
Monseñor John Meare, que así se llama 
el Prelado da la Florida, estaba en el lleno 
de eus tatlsfaccioncE; recorrió detenida-
menta los ventilados dormitorios, laa piezas 
de estudio, los inmensos patios, el bien 
surtido gabinete da Píaica, el magnifico 
Mu^oo de Hlatoria Natural y la Iglesia. 
Ea el ealon-teatro sa presentaron los 
alamaos intemos á ofrecer saa respetos al 
Prelado, beaaudo el paatoral anillo. Pre-
guntaba Su IlusíríBima acerca de loa nue-
vos vleltantas, cuando un alumno del cuar-
to año le saludó en nombre de aus compa-
ñeros con uaa brillante alocución latina, á 
la que en correctiaimo latin conteató el se-
ñor Obispo, dando á tan aprovechados es-
tudiantea las más expresivas gracias y los 
máa cariñosoa consejos. 
Lsa múltiples atendenaa del Sr. Prelado 
de la Florida cólo le permitieron pasar unas 
pocaa horaa con loa PP. rsaolapioB, que 
han formado altídmo concepto da su ilus-
craclou y virtud, y que esperan do nuevo 
versa honrados ©on sa presencia ántes q t » 
regrese á su Dlóceels. 
Por último, el Sr. Arzobispo de Santiago 
de Cuba salió del Colegio para la Habana 
en la tarde del lúaes, llevando consigo gra-
tííimaa impresiones de profesorea y alum-
nos." 
B A I L E . —En ©l Skahing Ring de la H a -
abna tondrá efecto m a ñ a n a , jnóvea, el bai-
le d© qu© ya tienen eonodmiento nuestros 
iectoieB Habrá también ejercicio de patí-
ues ántes da comenzar la fiasüa y en uno de 
loa inteimedioa da la misma. 
Lae reformaa que acaban de Introdaolrae 
en al local mencionado y el adorno que os-
tentará todo él en la parta interior non una 
verdadera novedad digna uo veree. Pt-vr eso 
osdo -a ddíeo de vermo, ma hubiera apra 
aurado á venir para hacerlepreaente-.l.-. 
—Seguid..., 
—Para hacerle praaante la gratitud 
—iHabeia víate á la señorita da la Tem 
blaye? 
—Me separo de ella on este momento,señor. 
—¿Eatá contenta con au nueva poBÍdon? 
—Su gratitud raya en adoración, señor.... 
Sa entiende, dentro de los límitea del máa 
profundo reapeto. Ayer no 1© permitió la 
turbación expresará V. M. los santlmlentos 
de eu a l m a . . . . . . L a presencia de la corta 
impone y como estaba delante S. M 
la reina ¡Con qué entuBlaamo m© ha 
dicho: "el rey es el caballero máa noble y 
más generoso de Francia!" Yo la preguntó 
qué la había llamado máa la atención en la 
corte, y ella ma contestó con una Ingenui-
dad admirable: "No he visto más que al 
rey. Y como miraba por primera vez al 
sol frente á frente, sus rayos me han des 
lumbrado." 
—Señor duque—dijo el rey, poniendo tér 
mino á la locuacidad del antiguo prelado— 
deseaba veros para hablaros de la señorita 
de la Temblaye. Esa jóven pertenece á una 
familia de fieles servidores con quienes no 
hemos aldo enteramente Justos. . . . . . SI IOB 
Individuos de esa familia vivieran, mi favor 
iría á buscarles en BU oscuridad.... Es pie 
CÍBO reparar en su descendiente nuestro ol 
vid© L a señorita de ia Temblaye será 
dama de palacio.... 
—Señor—observó el duque—es práctica 
que laa damas de palacio sean casadas.... 
—Buscaiémos á nue&tra protegida un ma-
rido Ves me ayudaréis á encontrarle, 
duque. 
—Señor, Y . M. interpreta mis más ocul-
tos pensamientos. Precisamente iba yo á 
proponer á Y . M. qua diese un protector á 
esa hermosa jóven. 
— Entie loe noblea áo ia co<te no f-»ltBTá 
alguno que codicie ose teBoro Yo !a 
daré en dote un título para BU inundo. 
E l embajador se sonrió malidoBamente. 
—Creo que no t í n ü r é m o s qua trabajar mu-
cho para oncontrár CGO privilegiado 
—¿Qaé queréis decir? 
—Tengo un amigo qua sa dará por mey 
honrado recibiendo esposa de manos de 
V. M. 
—¡Ah! 
—Ea un noble de Bretaña . . . -
—¿Cómo se llama? 
—Se llamará el caballero de Locmaria, ai 
V. M. se digaa concederle este títalo. 
—Concedido. Se llamará el caballero de 
Locmaria. 
—Pero no debo ocultar á V. M. que mi 
jóven amigo ea un tanto primitivo, an tanto 
salvaje, y no se acomodará fácilmente con 
laa etiquetas de la corte. . . . Creo qua pre-
feriría hacer su carrera en el ejército 
—Le darémoa un grado en el ejército. 
E l ex-mosquetero añadió: 
— Y ai aa proparaaa alguna campiña tn 
un breve plazo en que V. M. pudiese utilizar 
sua earvldoB— 
—Sa le envlarémos á Mr. de Crequi, que 
va á entrar en operaciones contra Cárlos de 
Lorraine, poniendo sitio á Priburgo.. . . 
E l duque prosiguió: 
—Conozco á fondo á mi bretón. Tiene 
hambre y aad de peligros y de gloria. Ten-
go la seguridad de que llegará á ser un hé-
roe. . . . haciéndose matar. 
E l duque hizo una panea para dar tiempo 
á que el rey comprendiera la intención de 
eus palabras. 
—Si una bala le privara de la vida—con-
tinuó,—se llevaría al otro mundo el conaue-
lo de dejar á BU viuda un nombre Ilustre y 
el apoyo de un rey magnánimo 
' 5f coniÁmtara.) 
3tte«J6 
PI granie la animboíon qao ae nota entre 
la Juventud de ámboa sexos para concurrir 
á ese apetecido sarao. 
Nada faltará en el Skaiing Ring de la 
Habana para complacer á sua favorecedo-
res, pues el restaurant estará á cargo do 
D. Celestino García, dueño de L a Domi-
nica-
E L SALÓN DB LA MODA.—Hemos reci-
bido el número 54? de la intereeante revis-
ta que aeí se titula, dedicada á las familias. 
Contiene agradable lectura, bonitos graba 
dos de modas intercalados en el texto, un 
flgurin iluminado y una hoja de patrones. 
Es agente general de dicha publicación en 
la Habana D. Luis Artiaga, establecido en 
la calle de Neptano n* 8. 
MBEÍCIDO .ASCBNSO.—El último vapor-
correo ha traido una real órden por medio 
de la cual ae asciende á médico mayor de 
la Armada al de la clase de primeros D 
Emilio Soler y Catalá. Le felicitamos por 
ello. 
UNA ÓPBEA SIN COROS.—Según dice un 
periódico extranjero, la nueva ópera de 
VerdI, lago, ofrece la particularidad de 
que sólo es para cuatro voces, habiendo 
prescindido su autor de loa coros. 
Por esto duda Le Temps que el público 
parisiense acepte la innovación, á no ser 
que de la parte de Desdémona se encarga-
se la Patti, según proyectan los directores 
del teatro de la Opera. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Por con-
ducto de su agente general en la Habana 
hemos recibido el número tercero, corres-
pondiente al 30 de enero último, de tan no-
table publicación, do cuyo mérito se podrá 
Juzgar por el interesante semanario que re-
producimos á continuación: 
Grabados: Federico el Grande después 
de la batalla de Kolinx.—Nuestra Señora 
de Lourdes.—Guardando loa patos.—Esta-
dos Unidos: E l valle de Yoaemiti.—Coa-
tumbres y tradiolonea antiguas: pruebas de 
hechicería, el preso de la hechicera.—Ma-
rina Inglesa: recreos de Cordo.—Rusia: ca-
rreras en trineos. 
Texto: Crónica.—Nuestra Sra. de Lour-
dea.—Guardando loa patos.—Problemas so-
ciales, I I . por D. Tibaldo Romero Quiño 
nes.—Federico el Grande después de la 
batalla de Kolin.—El valle de Yasemití.— 
Laa pruebas de hechicería.—Recreos á bor-
do. —Carreras de trineos por el hielo.—Se-
gundo capítulo del libro inédito, " E l prín-
cipe Potenkln, fdld mariscal al servicio de 
Rusia en el reinado de Catalina I I , " (con-
tinuación,) por el general D. Juan Guillen 
Buzaran.—¡Naturalismo! por Mevares.— 
Una venganza en miniatura, (conclusión:) 
traducción de A. Oídas.—Espectáculos, 
por don José de Siles.—Desposorio de al-
mas: episodio dramático de los últimos te-
rremotos (conclusión,) por D. Jacinto Her-
misa.—Educaciones de la primera infancia, 
por el Dr. A. Bonrgeoia, traducción del 
doctor don Baldomcro González Alvarez, 
(continuación). —Aunncloa—Sobro cubier-
ta, por don Eduardo de Palacio.—Yarie-
dades. 
Continúa abierta la ensericlon á L a litis • 
tracion Nacional en la agencia, San Podro 
número 2; librería do D. Clemente Sala, 
O'Beilly 36; "Galería Literaria, Obispo 32; 
" L a Eaonomía," librería de D. Hipólito 
Villa, O'Reilly 21, y agencia de periódicos 
nacionales y extranjeros. Obispo número 
30, en cuyoa puntea hay también númeroa 
á la venta. 
ISAAC ALBBNIZ .—Acerca de este jóven 
artista, tan conocido en la Habana, ha pu 
blicado últimamente L a Epcca de Madrid 
loa párrafos que siguen: 
"Isaac Albeniz ha nacido artista de co 
razón y de sentimiento. Si no lo supiéra-
mos hace tiempo, el concierto que ha dado 
esta tarde en la sala de Romero lo hubiera 
probado de una manera irrecusable. 
Durante cerca de trea horas ha tenido 
suspenso á su selecto auditorio de laa notas 
que arrancaba al piano. 
Bellas obras de Bacb, Haendel, Scarlat-
ti, Beethoven, Sohnbert, Mendelehon Wo-
ber, Chopin, Rublnstein, Heller, Mayer, 
Llstz, y aún del mismo concertista, han el 
do interpretadas con brillantez envidiable 
por Albeniz, entre aplausos y bravos entu-
aiaatas con que el público ealudaba al há 
bil pianista, que parece tener nervios y 
manca de bronce: es un artista incanaablo. 
Lo avanzado de la hora en que escribi-
mos catas líneas nos impide entrar en deta-
lles: baste decir que Albeniz haoo honor á 
la pléyade de múeicoB iCBignea que entre 
nosotros cultivan el divino arte 
L a sala estaba ocupada por un público 
numeroso y dtotioguldo. Elegantes damas, 
profesores, artistas líricos, loa más ilustres 
aficioasdoa de la buena sociedad, críticos, 
literatos y periodiatas. 
Loa aplanaos de tan inteligente concurso 
son el mejor elogio para Isaac Albeniz. 
E l concierto cataba dedicado, oegnn 
nuestras noticias, á loa Sres. de Recur, en 
cuyo precioso hotel de la Castellana hada-
do á conocer su maestría varias noches el 
jóven profesor." 
TEATRO DB CERVANTES.-Funoionea de 
tanda que se anuncian para mañana, jué-
vea: 
A laa ocho—Estreno de Verónica y Vo 
lapié. 
A las nueve,—La-s Niñas de Ecya. 
Alas diez.-A lacuirtapregunta. 
A QTTIBN CORRESPONDA.-Las cuadras 
da la calla de Compostela, entre Empadra 
do y CRailly, eat&n intranaitables: ya los 
cochas de alquiler no qaiarea pis-ir por esa 
vía. Hice pocos días que madio ae compu-
so ©1 trayecto entre Etnpetlrado y Tejadillo 
y ea preclao atender á laa otras dos cua-
dras. Se acerca la Samana Santa y la ca-
lle de Composteia os muy traueltada, porque 
pone en oonmuaicacion & laa igloalaa del 
Angal, Santa Catalina y otraa. Esporamoa 
seau atandldaa nueatraa indlc^oionea y loa 
vecinos lo agradecerán en el alma. 
VACUNA.—Sa admlnlatrará mañana, juó 
vos, en las alcaldlaa atguientea: Ea la del 
Crlato, da 1 á 2, por el Ldo L . M. Hoyon. 
En la de Marte, do 1 á 2, por ol L i o . C. 
Hoyos. E a la do San Isidro, de 12 á 1, por 
el Ldo. M Sánchez. En la de Chavaz, de 
1 ^ 9, ñor el L.cU p, Sánchez. Ea la de 
Peñalver, ao i á 2, pot «i Ldo. Reol. En 
la de Monaarrato, de 8 á «J, por el Ldo 
P lazada. 
DONATIVOS —Hemos recibido la olgaleu 
te carta coa la cantidad qua eu ella aa ex 
praaa: 
Sr. GacetlUaro del DIARIO DB I,*. MART 
NA. —Preaante.—Dando A V. las mSa ex 
praslvaa gracia? por el apoyo que proató al 
anuncio d->1 alfiler do briliantas quo perdió 
anocha mi Sra. en el teatro de Tacón, la 
manlñaato que hoy á l ia onatrode la tarde 
se presentó en mi escritorio el dlatlognido 
Jóven D. Camilo Andró, y me Wzo entreg; 
de dicho alfiler, eano ó intacto. A un raa 
gotna deiicid Í qaeia muy airradecldí» 
no aceptando dicho Jóven remuneración al 
guna. lo Ino'uyo á V. veinte y cinco peaos 
bllletea p»ira quo oa sirva repartirles entre 
algunos pobres necesitados.—Sayo atento 
8. S Q. B S. M-.—JoséL. de Santa Anna 
Habana, febrero 16 de 188G. 
E a cumplimiento de los deseos del donan 
to, asignamos dicha cantidad en socorros 
de cinco peaos á loa pobroa algnlantee: 
Da Roaa Valdéa, callo dala Marina. Ac 
caaoria. 
D» Antonia Escalona, callo del Principe 
n» 9. 
D» Felicia Lópog, Luyanó 
D* Margarita de Soto, calle do loa SI 
tios. Accesoria. 
Da Lulea Valdéa, calzada de la Víbora 
También hemoa recibido de manos do 
una niña qao padooo do la vieía un pceo 
olnenent» csatavo.í en blllet.ia con deatir. 
á una pobro ciesra. Aeignamoa dicho so 
corro á D? Lut Gutiérrez, calle del Alam 
biqua n? 43 
PUEQO—Como á las cuatro de la maña 
na de hoy se declaró fuego en un cuarto in 
tarior de la casa n? 29 de la calzada de Lu 
yanó, siendo sofocado por algunos bombo 
roa y agentes da la autoridad. 
POLICÍA.—Al regreaar á su caaa á la una 
de la madrugada de hoy na venino de la 
calle d a Dragonea y dueño da una bodega 
encontró abierta la puerta do au habita 
cien, que ea una aoeeaoria de la misma, 
desaerrajado un baúl, robándole $355 B¡B" 
ocho onzas oro, dos sortijas de brillantee 
cuatro pulseras de oro y un relicario de l 
mismo metal. 
E l dueño délas prendas y dinero robado 
no sospecha de persona alguna, por lo cual 
se instruyen diligencias m averiguación de 
loa autores. 
—Anoche se cometió otro robo conala-
tente en una cartera que contenía algún di 
ñero en bllletea, un reloj do oro descom-
puesto y un abanico de gran mérito, en nna 
panadería de la callo de Aguiar, en ocasión 
de estar el dueño en el teatro. 
Se Ignoran los autores, instruyéndose las 
diligencias del caso para dar con ellos. 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMBLIS DE 
VIRGINIA (Witch Hazel) del Dr. C. C. Bria-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes do la 
planta americana conocida bajo la claeiflca-
oion botánica de Hamamelis Virginica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como extema, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos. Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor de Muelaa y de Cabeza; 
Hemorragias, Pojos, Mal de loa Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Dlarróa, Menitrua-
olon penosa, Cólicos, Resfriados, Toa ferina 
y Asma. 
Ea infalible, aaombroso an sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso extemo, según reco-
ta del misma oablo autor, ea el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr: O. C. 
Bristol, valioBíslmo cuando so desee la ab-
Eoroioa cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades 6 afecciones locales 
externas en laa cuales se requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas.—Unicos 
proplotarloa y fabricantes Lanmany Kemp, 
Newyork. 
S ti serie ion á favor de nneitros hermanos de la Pen ín -
sula, verifloada en el barrio del Honserrate por loa 
Sres. D.Antonio OonaAlez del Hlo, D . Pedro Salce-
da, D. Fí l ipa CarboneU de la Infleota, D . Perfecto 
Pernández. D . Estéban Oarda, D . Alejandro Her-
nández Bachonl, D Manuel Claróla Aguilar y don 
Miguel Lamas y Torno. 
(Concluye.) 
Oro. Billetes. 
Bnma anterior — ...? M 00 $ 
Eamona KodríjrueB. 




Joan Ferrer . — 
D? Concepción Bodrlgnez 
. . Andrea Lnis y Jorge 
D . Próspero Kenso le , . - . . . . . . . 
Perseverancia número 4 9 — . . 
D. Ensebio Cheza — 
. . Apolo Lagarde 
. . Pedro S a n t a m a r í a — » . 
Ldo. D . Fernando Plazaola 
Viada de Yelasco 
D . Leoncio ( a s i á t i c o ) — 
. . Jnlio do Cordenas-»— 
. . Fernando Prieto 
D* H a r í a M a r t í — 
Sr. Edelman — 
D . Domingo Alcalá 
Ramiro F e r n á n d e s — . . . . . . 
D? María Bamis 
D . José Fernández y H n o . . . . . . 
Niña Andrea Alonso 
D . Bamon Mas.— 
Cárlos Indar 
Parda Felipa Zamora. . . 





José A . G o n z á l e z — . . . . . . 
Felipe Bodrigaez — 
Torrijas . . . . . . 
Sres. D . Ma zimino González y 
D? Merced Bodiignez 
D . Juan Díaz Valent ín 
. . Emilio D iaz_ 
. . Casimiro (asiático) 
José Alvares . . . 
. . L . M 
Nlfia Celia G o n z á l e z . . . . . . . 
D. Joaquín Bendon — 
D* Manuela Garda « M . . . . 
D . Cárlos Pé rez 
U n vecino — 
D. J o s é B a m o — 
.. Antonio Vioandi — . . . 
M? Agus t ín Moindo . . . . . . . 
. . José Ibarra 
Un vecino 
D. Gervasio Fernández 
Parda Meroodita F e r n á n d e z . . . . 
. . Mar ía Fernández . . . . . . . . 
M? Merced Montes ino . . . . . . . . 
D . José Volanco - . 
. . Amado Quintana y H n o . . . . 
. . Cesarlo Valera (as ' .át ico). . . . 
. . Cárlos A f o u — 
D i Julia Diaz 
D . JaimeBlvas 
. . Francisco Hernández y Ca-
pote 
. . Bioardo García 
. . Manuel Amor —.. 
. . Julio Morales 
U n asturiano — . . . 
D . Eduardo Mil lor 
Antonia Isabel B ive ro . . . . 
D . Enrique Feit _ „ . . 
Pedro Oórdova 
Bosalla Mart ínez, viuda de 
Pujol 
Ramón F e r n í n d e z 
Manuel Salcedo . . . . . . . . . . . . 
D? JElois» E s a u d i — 
D. LuisBivioa y Cornelias 
. . Bafael M a r e a l — 
D i Leonor M . _ . . . 
D. Víctor G u t i é r r e z — 
. . Claudio González — 
.. Florlndo Fernández 
. . Bamon Beyes 
. . Bruno Laviel le . . . 
Parda Margarita Yaldés 
Ancha del Norto número 201 . . . . 
M . B . de 8. T 
D i Bosalla Cordero 
D. Antonio Franco — . . 
. . Victoriano Y . V u l n e y — . . 
. . J o s é Morales ~ 
. . Manuel Aoos ta -OT. . . . «» . . . 
. . Ber n ardo Llanos 
D i Luisa Va ld f s . . . . — 
Ancha del Norte S28 (acoeaorla) 
D i Dolores Bodríguoz 
D. José Díaz Arias 
. . Cárlos Fulminava 
. . Juan de D O. y Quijano 
. . Baudilio Burclro 
. . Mitrufl Alcázar . . 
Luis Pimentel . . . 
.'. Domingo B a r r a n c o . . . . — . . 
. . Joaquín Pun tone t . . . . . . . . . . 
. . Gabriel Roig 
. . Francisco García 
. . Gregorw Madrazo— 
.. Ramón García u ^ . . . . . . 
. . J c sé Suró— 
Gregario Mazon.— 
D i Dolores Vergaraza... 
D. Luis Tejedor 
Ua barbero 
D i Merced Moreno 
D . Santos Poupia - ~ 
. . Benito A l o n s o . . . . . . . 
D i Estefanía Porraspita — . . 
. . I né s D a r á n 
Una vecina 
D i Andrea García 
. . Joana Vilá — . . . — . . 
D . Jacinto Patafiol (asiático). . 
D i Juliana Fernández de He-
rrera 
. . Josefa Salazar de Callejas.. 
D. Federico Mella 
D i Leonor WBoaser.... — . . . 
D . Cárlos Reina — 
. . Francisco Valencia 
Niña Lucrecia B o d i í g u a z — . . 
D i TeresaReynoso 
. . Francisca Aceituno 
Una persona caritativa 
U n v e c i n o — . . — . „ 
D i Begla Méndez 
D. Cayetano V i d a l . . . . . . » » . . 
. . Juan López — . . i 
. . Antonio Castro 
. . JoHé Bodrieuez. 
D i Merced Herrer ía 
D. Domingo Lópe í y Soto 
. . Cecilio Fernández . . . . 
. . Lorenzo L lod ra t . . . . . . . . 
. . Bamon Lorenzo 
. . Antonio de Cárdenas 
. . Antonio Ecuy 
.Tosé lbern . . 
• - E s t éban Gania 
- Manuel Garoia A g u i l a r - . . . 
- • Pwfacto Fernández y Primo 
. . Pedí* M. Salceda 
D i Míesele. Rondón de Saluda. 
D. B í rna rdo Llera y Saluda.. 
M i Luisa Coporo. 
Sr. Gómez Cabrera. 
D. Francisco A . San Pedro 
. . A . Gaubolir . . . 












Total . .»• CO 40 $ 8W 85 
" f B R I L L A N T E S , Z A F I R O S , E S M E R A L D A S , P E R L A S . 
T « TAVPIÍT A v PT.ATT!TITA da moda en la H a b a n a eme ostenta en s a « v idr ieras e l surtido m á s completo y variado de a lhajas con bi'iUantes, za/iros, esmeraltlas, perlas y rubíes es e i g r a n -
dioso e í r t í b l e c i m l e i r o de i t ? £ l e de Composteia n. 5 6 . tltnlado L A A M E I U C A , de los S r e s . Bahamonde. Borbol la y C * 
w r a e l o a aua L A A M E B I Q A tiene marcados á l a s l i n d í a i m a s joyas que vende son tan baratos que causan asombro á los m i s m o s compradores. 
4 r * v a « n a . mues tra B r i l l a n t e s a l pese desde $ 1 8 e l quilate.—Zafiros m u y finos, bien oscuros, desde $ 1 4 el qui la te .—Rubíes y e smsra ldas de v á r i a s fo rmas y t a m a ñ o a á p rec io s bar a-
M « í M « « ^ _ H a l o 1 s a de n i a u e l para bolsillo desde $3 uno.—Relojes con las dos tapas de plata, desde $ 6 uno.—Relojes de oro, do r e p e t i c i ó n , de segundos i ndepend ien tes , c o c í c a l a n l a r i o y 
ÍÍ««Í« l í n a v c r o n ó m e t r o s de los majorea fabrisantes de Burooa, a s i como les celebrados de W a l t a m , á precios tan baratos, como n u n c a se h a n v i s t o . 
iauo» jr >. « r e d o s o s RELOJES DE SALTO, ú l t i m a novedad.—Completo surtido de fornituras de re lo jer ía y p l a t e r í a . - O t r o dia anunciaremos e l i n m s n s o aurfcido de m u a b l e s 
que tenemos en nuestros a lmacenes . V e n d e m o s y alqui lamos pianos. Composteia 5 0 , entre Obrapía y L a m p a r i l l a . Telefono 2 9 8 . 
Cu 792 158-9jl 
¡¡11 MAMmiOSO APAGA-FUEGOS 
A M E R I C A N O l ! 
TUBO de maro pera la exticclon de In-
cendloa, lleno del portentoso líquido extia • 
gaidor preparado expresamente para el 
TUBO. Saa resultados son seguros, eficaces 
y Batiefactorlos. Puedo manejarlo un niño, 
una mujer 6 ua hombre. Su baratura lo 
pone al alcance de todas las fortunas. 
Solo vale $212iun tubo 6 $24 docena ORO. 
A l empezar un fuego, y ántos de que sea 
posible que lleguen los bomberos, 6 pueda 
arrojarse un cubo de agua, el TUBO extin-
guidor debe usarse, y se obtendrá un éxito 
magnifico. 
Ningún ingenio, almacén, bodega 6 casa 
particular deben estar desprovistos del 
PORTENTOSO TUBO. 
Loa resultados que produce son instan-
táneos. 
Está siempre en condiciones de usarse. 
Extingue inmadiatamente un fuego oca-
sionado por aceite de carbón, aguarrás, un 
mosquitero que se incendie, etc. 
Para las casas de bagazo da un re&ultado 
admirable. 
Padres, espoaos, propletaiios, no dejéis 
de comprar el maravilloso TUBO APAGA-
FDEQOS AMERICANO!! 
La más terrible catástrofe que pueda 
ocurriría á una familia ó á un comerciante 
honrado ea un FUEGO. 
Proteged vuestros hijos y propiedades. 
Deben comprarse por lo ménos tres tu-
bos, para que en caso de un siniestro haya 
repuesto. 
De venta en todas las principales ferre-
terías de la Isla, y en la de Aguilera y Gar-
cía, 27, Mercaderes 27. 
Para más informes dirigirse á V. F . Eut 
ler, Centro Telefónico, 5, calle de O'Reilly, 
Habana. 
Prevenios centra las falsificaciones. Cada 
tubo es metálico, de color amarillo, y lleva 
el nombre del privilegiado, V. F . Butler. 
2008 P 8 17 
MERCADO DE COLON. 
Partinipo por estemejlo á mis antignos amigo» y t a -
rroqnlanos, qne desde el dia 15 del actual he oatablecido 
enei nuevo M E K C A O O D E COILON oonotisdopor E l 
Polvorín, el tráfico al por mayor que por mncho tiempo 
tuve en la Plaza del Vapor, de frutas, verdnras y demás 
artículos de r.tasto diario en los mercados. 
En este ofrezco al público consumidor surtido gene-
ral y i, precios ventajosos; y á los productores que mo 
dispensen su condanza consignándome sus mercanoiae, 
la seguridad do mi gestión más activa para la realización 
de las mismus, oomo teneo ya anteriormente acreditado. 
l lábana , febrero 17 de im.—Miguel Cabrera. 
2080 P 8-17a S-lRd 
TENSBI& 
L. 4 N U E V A , 
de la Viuda de Margarit. 
Habiendo establecido un depÓHito de los 
productos de esta fábrica en la calzada del 
Monte n. 6, se participa al público en gene 
ral y á sus consumidores en particnlar, que 
de hoy en adelante hallarán en dicha casa 
completo surtido de materiales de zapa 
tería y talabartería á los precios sigaientee: 
Suela blanca y colorada á $7i oro cabeza. 
Suela planchada de diferentes colores, á 
$8i oro cabeza. 
Vaqueta de 1% á $7i oro cabeza. 
Vaqueta de 2*, á $12^ billetes. 
Vaqueta de 3% varios tamaños, á $9 bi 
Uesea. 2105 P 6 18 
Gasino Español de la Hibana. 
RELACIÓN de lo tocaudado entre el gremio Detallistas 
de viveros, para la suaorijion nacional Melada por 




PRADO 67 Y 6 9 
Directores Pacultativos: 
DR. i . BELOT. DR. E . 
Es tal la importanoia del sistema Hidropático en me-
dicina que actualmente no hay capital qne deje de tener 
un Eshableoimiento de este género. 
E l Egtableoimiento do la calle del Prado situado en 
uno de loa puntos más oéntriocs, redeado de árboles y 
bailados por las brisas marttlmas que traen un ambiente 
pnro y vlvifloador, brinda por.en proximidad á los paseos 
más freonentados, atractivos que ha sabido apreciar la 
etiooglda sociedad que en todas épocas del afio acude á él 
en bnsca de salud. 81 á esto ae une e! brillante éxito «n 
el tratamiento do laa dolencias obtenido durante loo tre-^e 
afioa de fundación, quedará sufloientemente .iuslifloada 
la predilección del púbUco en acudir & este Estableci-
miento Eidroterápico. 
D r . E , Be lo t , propietario. 
1739 P 8-10 
SARMIENTOS. 
Se acaban de recibir de varias clasoa de 
uvas blancas y negras y so detallan desde 
uno en adelante on el almacén de vinoa y 
víveres L A VISA, Rdna 21. Laa recibidas 
por esta cas» e>l año aaterlpr han dado un 
magnifico resuitado. C 176 P 8 9 
EB 
el vino más rico de mesa, el más puro, el de mejor gusto 
al paladar, el que por sus propleilados es más aaludable 
y estomacal, y el que, sin embargo de todas estas bue-
nas condiciones, resulta más económico quo ningún otrol 
. . . Pues pedid el acreditado 
VI10 DE MONT-SEÜY, 
del que son únicos importadores en esta Isla 
m m m n m m Y COMP, 
Cuba 07. entre Tonlente-Eey y Muralla. 
01448 P «i-l " > 
CARETA 
D . Bamon García Cania 
. . José Pujol 
. . José Gulnar t . . . . — 
. . Erancisoo Oastro 
. . .foaquin Oalnart 
. . .Toaquin Porto . . 
. . L . Oayer.. . . . . 
. . l í^bust iano KlaEo 
. . Manuel Gí re la I l r i l l e s . . 
. . Antonio Barroso 
. . Manuel Menéndes , 
. . José P é r e z . _ 
. . José Perslre... 
. . .TOBÓ Lago „ 
. . Lorenzo Darán 
. . Antonio Bodriguez 
Seai. Soler y Mlret 
D. IVancisoo Snárez 
. . Manuel Cueto 
. . Felipe Llanos 
. . To r ib l i Torrens. . . , 
. . JnanBca. , 
. . F<jrmin Feraz i . . 
. . Josó Hernáud»z 
. . Antonio Casada... 
. . M a n u a l B a d a . . . . . . . . . 
. . Nicolás Fernándo» 
. . ViotoriaDO Fernández 
. . Sebastian Pascual 
. . Joaquín M . _ . ., 
. . Ventura Torrens 
. . Antonio Cuanda.—. 
. . Gabriel Cairo 
. . Santos Dosal 
. . Man nel García — . . 
. . Kemeslo F ^ r o á n d e z . » 
. . -Tnan Antonio Llore t . . 
. . Leandro Farnánde t y C? . -_ . . 
. . Manuel Novares 
Celnatino González.—.. . ,, 
. . JOEÓ Bobert 
Juan Figaeras 
. . Jofó Junco__ 
.. Salvador S mon . . „ . . 
. . Josó Gar' la , 
. . .Toeé Cuanda Sierra— 
. . Florencio Bosch 
. . Juan Depan 
D? BosaliaGava 
D. Saturnino Bulz 
Manuel G o n z á l e z . . . . . . . . . . 
Juan Saárez 
Luis Saárez 
Kranclaco Al io — 
Jo tó Alvarez . 
Sres. Lóp -z ó Iglesias— 
I ) . Cárlos Fontenueva. . . . . . . . . . . . . 
Juan Loselro 
Evansro Alonso 
. . Demetrio Nonell 
Sres. Bravo v H í 
D . Vicente González y González. 
B^mon Pasos . . . 
Manuel Alvarez 
Si tumico Ma tinez , 
Agus t ín Basait 
Mart in Aguiar 
Manuel Maestre r . n . . . . . . 
Cayetano G a r c í a ^ . . 
André s Lamigueiro ._~. . , 
Alfonso Fernández™... .— 
Sintisgo Gómez—, 
Lúeas Lamadr td—. . . . . . . 
Kranciaco S á n c h e z — . . . 





Total $ 17 874 126 80 
SECCION DE INTERES PERSONAL. 
L á V I S A 
Almacén de Vinos pnros y Víveres 
de superior calidad. 
ProvisIoneB para familias. 





Las fabricad^ s durante el año están ya 
listas para la ve.iiti''. á preoioa baraiísimos. 
Las hay de chino, negro, diablos, animales 
diversos y otros tipos, asi como de género, 
ie algodón y seda. 
En LA VIÑA, Reina 21 
CTI 177 8 8ft 8 fld 
D I A 18 D E F E B R E R O . 
San Simón, obispo y mártir, y san Eladio, arzobispo 
de Toledo. 
K l tránsito de san Simón, obispo y mártir, en Jeruaa-
len, de quien se escribe que fué h\jo de Cleofas, y pa-
riente oerüsno del Salvador en cuanto hombre, «ienío 
ordenado obispo de Jerusalen, después de Santiago ol 
Menrr, on la persecución do Trajano, fué maltratado 
con diferentes tormentos; y al fin dió su vida con glorio-
eo martirio; admirándose todos los circustantes y aun 
el mismo jue>! do ver un viejo de ciento y veinte años 
sufrir con tanta fortaleza y 'constancia el suplicio de la 
cruz. 
F I E S T A S E l . V I E R N E S . 
Misan Solemnes.—En el Santo Cristo la del Sacramento, 
de 7 á 8; on 1% Catedral, la de Tercia, A lan SJ, y en las de-
m&n ig'.eeni.a la» da costumbre. 
á los w/és, fondas y boieg is en general. 
Como ol Depósito de Tabacos de Güira 
Melena de las mejores marcas y respon-
diendo á lo Inmejorahlep, está en la calzada 
de Belascoain n. 12, Telefono n. 1245, su 
clneño José Méndez, único expendedor de 
ellns en la Habana. 
Febrero 17 de 1886 José Méndez 
2077 1 17a 5 181 
S N S L B A R A T I L L O 
se han vendido loa números 9 , r r 9 y 16,809 premiados 
en 81000, y además los númeroa siguientes agraciados 
en 500 posos. 
Núms. 1 3 3 
2 0 6 
2 2 4 
2 6 0 
9 3 8 
1 1 3 1 
2 2 0 2 
2 3 0 9 
2 3 6 2 
2 6 8 4 
2 6 4 2 
2 7 0 8 
3 0 7 8 
3 4 0 5 
5 8 7 1 
5 8 7 2 
Se compra billete menudo con el 2 p 
Hay bllletea do Madrid todo ol afio. 
E O I D O H. 1 , E S Q U I N A A M U R A L L A . 
1960 
5 9 6 1 
6 2 1 2 
7 5 6 0 
7 9 4 1 
8 0 2 7 
9 7 7 9 
9 8 5 9 
9 8 6 1 
1 0 2 1 9 
1 0 9 8 2 
1 1 4 1 6 
1 2 7 7 3 
1 2 9 8 7 
1 5 1 3 7 
1 6 8 0 9 
$ 1 0 0 0 
$ 1 0 0 0 
de prima. 
4a-13 4d-14 
E l que anscribe, profesor en medicina y olrujla, p r i -
mer médico municipal y forense, 
Certifica: que ha usado en su práotic a con un éxito 
Inmejorable, en varios casos de D I S P E P S I A S G A S -
T R A L G I A S y algunas formes de raquitismo el V I N O 
D E PAPA V I N A CON G l i l C E R I N A . qne según fór-
mula d, 1 DR. G A N D U I i , preparan los Dres. D . José de 
J . Bovira y D. Manuel de Vargas Machuca; motivo por 
el cual no tiene inconveniente en recomendarlo de una 
manera eficaz para los individuos que se encuentren 
invadidos de las indicadas afecciones. Y para qne 
conste libro la presente en Matanzas, febrero 8 ds 1886. 
—Pirmado.—Loo. Ataúlfo del PortiUo. 
Cn 102 U P 
I I I S . 
Ig l e s ia de B e l é n 
Bl viérnes 10 del corriente celebra la congregación del 
Glorioso Patriarca San Jusé, los cuites munsuales, en 
honor de su Patronr; con misa, plática, cánticos y ben-
dición con ei Santísimo Sacramento. 
Los aaoniadoa y los que de nuevo sa inscriban ganan 
Indulgencia plenarla confesando y comulgando—A. M . 
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C O M U N I C A D O S . 
¿Cuáles son los testimonios del Jabón do Azufro de 
Olenn? Primeramente está endosado por ios médicos co-
mo deslnfidonador, deodorisador, y remedio para todos 
las enfermedades locales del cútís. Segundamente, es un 
articulo admirable para el uso del tocador de cámara. 
Terceramente, es barato. 
Puede hermosearse V d . sin riesgo ninguno por medio 




P E L L O N y Cp 
6 
Cu 103 
Centro do Detallistas de Víveres. 
AVISO 
Segnn acnerdo tomado en Junta Dirc-
tiva exfcraordiní.ria, ee cita á los Sres. la 
tallistaa para junta general el dia 18 el 
corrieuto, k las doce del día, en el local ae 
ocnp» el fíen tro. Baratillo 5, par» traar 
como última re^o'uMm el asunco del OÍ y 
billetes, euplioaiido la puntna) aeifitenciíde 
todoa lo? f!gri*mÍRdo3. Habana, 11 de fede-
ro do 188(5. - E l Secretario. 
1867 5 12a 5 13d 
1 0 0 0 0 0 $ 
$ 5 0 , 0 0 0 S I O O O 
EN BL BARATILLO 
13. nueva rdaza de Colon ha sido ^ ñ d o parte del 
crttnero 5.657, pre-í iftdo en «50,Oft (eI 9 . 0 9 « en 
la aproximacióná los 8100 ,000 , el lO.Jl» en $1,000 
y además ios siguientes en $500. 
4 2 6 2 1 
9 3 8 7 1 2 
3 0 7 8 7 9 4 
3405 e o z \ 
3 4 5 0 1 Ó 2 9 Í 
3 6 3 2 12775 
5 8 7 1 1 4 4 0 : 
5 8 7 2 1 5 1 3 ' 
6 9 5 1 
Gran surtido de billetes do Madrid y B la Habana, 
numeración elegida-
8 . G i m a . 
1920 6-tí 5 Wd 
J ü i T 
Nect-pitando uoa fuerte cantidadn títn 
los de la Deuda de esta Isla, compr crédi-
tos de la referida Deuda y reaiduoien to-
daa cantidades. Pagos de contado. 
Las proposiciones do cnalquler p t o de 
la Isla perán inmediatamente atendías. V i -
llegas 87, entresuelop, — Dirigirte i José 
Lacret Morlot. 1101 '¿27E 
CENTRO DE U l T A L l i m S DE VIERES 
En coriEonancla con lo manlf^aáo al 
públliiodceie «í dia primero de mizo, no 
recibirá nlngano de los individra que 
ccn«tiT.u^0Q este gremio, billetes 9 cin 
cuenta oontavos paia abajo: admirá. los 
billete* do á peso para anión por c valnr 
eu que se hoya colizfodo el c i* antior en 
Ir. ploza cobrándose á tu piesentdon el 
gasto hecho y dando ol vuelto enplata, 
Hasta el completo t ino llt g ire dni íeiido 
billete de á peso, y en la nü«ma fina lle-
uariln sus obligaciones. 
Habana, Obrero 5 do 1886.—ZcDíVec-
Uva. 1601 IrQF 
ñ . 
5 ? * 3CB. O E " I K T S I O 3 S r l E B J . 
I N S T I T U T O 
PRACTICO DE m m m m «MAL 
de las Islas de Gula y Puerto-ico 
FUNDADO POK EL DR. B. V^CSNTK LUIS FE US. 
D I R I G I D A HORI .Oa D l l E H . 1). ANTON D I A X 
A ^ B K R T I N l Y D . E N R I Q U E M. POrO. 
Be vacuna directamente do la ternera louártes, 
miéroolsa, juóvos y viérnes de una á des, en oalle de 
la Obrapía n. 51, y & domicilio, y ee faollitanSutulas 
de vacuna todoa los días y á todas hora». 
Cn. 155 E" 
D r . GK A . B e t a n c o u r 
CIBUJAMO-DEKTIBTA 
de la facultad de Flladelfla 6 incorprado á 
esta Real üniyersidad. 
2 . 0 0 A . G r T J u a L . c j S i . ' r j n 0 0 
entre Tenleute-Key y fflurall 
Anoetésticos genéralos y locales para las exlcolones 
sin dolor. R'icomnndamos eu hueso aitiflcial ra em-
naataduras —r.ONgDLTAS Y O P E R A C I O N D E 
7 DE VA ¡MAÑANA A 5 D E IJA T A R D E . 
1978 i-16 
COMáDRON* FACULTATIVA. 
Recibo á las sefior^s qne padecen de iones 
propiss á la profesión todos los días.—Do 1 á 3Troca-
dero 103. 1887 (-13 
Gonzalo J o r r i n y Molinr, 
A B O G A D O 
tasultas 
13 
Ha trasladado su bufete áSan Ignacio 1B0 
de 12 á 4. 1898 
El Ldo. Francisco de los Santos Giman, 
ha vuelto A encardarse de sn bufete de aboga, en su 
domicilio. Ofloloa 60. 
v 1810 al-11 dSO-Or 
G A B R I E L €ilMÍS. 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufóte ; l la calle de San Niois 67. 
1801 151 
Dr. en Cirujia Dental por el Colegio de Peilvania. 
CONSÜSJTAS Y O P E R A C I O N E S D E W 4 . 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A Q - U I A K N. 11©. 
O 386 16-11; 
C A R L O S A L B E R T O S I E R R A , 
PROCURADOR PÚBLICO. 
Domicilio Despacho 
AcostaSS (ultos) De 2 á 4 San Ignacio 5, laza 
de la Catedral. 
644 26-B 
Nuevo aparato para reoonooimlontoa con luz éctrica. 
K . & M P A R n . X . A 17. Horas do consultas, d l l á 1, 
Kspeoialidad: Mat r i í . vías nrinwlaa, Lartngr sifllí-
tloafl. O n. 151 V 
a u n q u e A, 
A B O G A D O . 
Cuarteles 40 (altos): de 1 á 3. 
U6 
l a N A C I O REIHIBCZ 
A B O G A D O . Consultas de i 1 1 , 
m 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N KIED1CIKA Y C I R U J I A . 
Consoltas de 2 á 1 de la tarde. Habana 49, 
Tejadillo. 0162 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s , 
A B O G A D O . 
Amargura 21, de 12 i 4. 
529 
Correo-Apartado n. 19 
80-16B 
nina á 
3Dxr. X J - C L I S O c 5 r c l . o v E k , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consnltasds 12 & 2 grát ls Campanario 107, entre Dra-
{ones y Zanja. Especialidad afecciones del pecho, apa-
rato digoBtivo v enfermedades de los nlSos. 
1371 14-2 
JOSÉ INTONSO PORTO CARRERO, 
Notario P ú b l i c o . 
E M P E D R A D O N U M . 8. 912 26-23B 
E r a s t u s W i l s o n , 
MEDICO-CIRUJANO-DENTISTA. 
P R A D O 1 1 5 . 
KKTKK TKNIKNTE-KSY Y DBAGOHHB. 
Hace tan solo trabajos de superior calidad, pero i pro-
dos sumamente m-ódicos, mléntras duran los tiempos 
mormales que está atravesando esta Isla. 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido 
ddas veces por gran mayoría do votos, la honorifloa o" 
liflcaciou de U N I C O de primera categoría en la Haba-
C 92 26-32E 
P e d r o Corp y Ga lder in , 
A B O G A D O . 
Licenciado en administración. Bafete Cuba 144.—De 
m a á cuatro. 1663 26-9F 
D R . J . B . D E I Í A N D B T A . 
MKDICO-CIKUJANO. 
Ha trasladado su domicilio á Composteia n. 110. Con-
i al tas de 1% á 3 . 
 
1422 26-4 F 
De laa facultades de Parla y de Madrid. Tratamiento 
special do las enfermedades del hígado, aparato diges-
tvo y sistema nervioso Consultas de 1 á 3: calzada del 
Cerro 793. 1377 15-3r 
PASCUALA BACALLAO 
Srtioloa á sus amistades haber trasladado aa domicilio •A calle del Sol número 103, entre Yillegaa y Egido. 
1335 IBTFÍJ 
í LOS ENFBRM08 DE LOS OJOS. 
El acreditado oculista D. Maximlano Harban, qne 
l iva 17 olios de práctica en Bapalla y el extranjero, 
crece loa servicios de su profesión oalle de San Bafael 
j£ 36, frente al Bazar Parisién. Horas de consulta: de 13 
tfRdela tardo Los pobres de Eclemnidad qne asilo 
icrediten, do 9 á 10 dé la mañana grátls . 
Nota.—En la primera visita serán deaengafiadoe los 
quo no tengan remedio. 1179 26 OF 
UNA S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A D A CLANES A domioiilo y desea encontrar algunaa más dlsoipnlas: 
enseña ol español, ioglés y francés: dirigirse Ancha del 
Norte número 95. 2021 4-17 
M JSS D R O F F D A R B DA C L A S E A D O M I C I -11o y en casa, en inglés, francés y música, asistida 
por una profesora española. Precios módicos. O'Rell l / 
23 de 9 & 12 de la mañana informarán. 
1992 4 16 
Importante á las Sras y Srtas. 
Una señorita extranjera de reconocida moralidad se 
ofrece á dar olMes á domicilio para hioer florea dosco-
nocida^ en este pajB. S*n José 115 A 19f9 4 16 
O L E G I O SAN E D U A R D O , CONCORDIA 6 3 
esquina á Perseverancia. Clases de siete á diez de la 
mañana y de once á cinco do la tarde. Se admiten pupi-
los, medio pupilos y externos. Precios módicos, oonven-
cionalet). Dr. Sixto Lima Frsginet. 
1948 4-14 
man 
P R E m O M A Y O R , $ 1 6 0 , 0 0 0 . 
Certificamos: les abajo firmantes que bajo nuestra ««-
oervisUm y dirección se hacen todos los preparativos para 
les Sorteos mensuales y trimestrales de ¡a Lotería del E s -
tado de Louisiana; que en persona presenciamos la cele-
bración de dichos sorteos y que todos se efectúan con hon-
radez, equidad y buena fe y autorizamos á la Empresa que 
haga uso de este certificado con nuestras firmas en fae-
simile, en todos sus anuncios. 
ALBXANDRB AYBLINB. 
PROFESOR M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
Amargura 96, oeqoina á Villegas. 
Antigco director de la afamada Academia de sa nom-
bre —Enseíianza comercial porfeooionada.—Letra. 
Partida Doble.—Aritmética—Todo: |55-25 ots. 
T92S 4-14 
eOLiGIO DE SEÍB1TAS 
D I S I G I D O POR 
D? Victoria M.Villergas 
Composte ia n ú m e r o 109, 
ESQUINA A M U R A L L A 
Se admiten alomnas Internas, medio ponsionistas y 
externas. 
Para más detilles se faoilita el reglamento del Colegio 
á todo el qne lo solicite. 1913 4>U 
THE ENGLISH & SPANISH 
languages thoroughiy SÍ rapidly taught by prof^ssor 
Hórrer». NEPTDNO 4 3 . 
Si. A L F R U D B O I S S I E , T E N I E N D O DESOCU-
pada la hora de 4 á 6 de la tarde, trea veoes á la so-
mana, lo participa i las personas que han solicitado leo-
cionon de francés por el Sütema Jiaeional. Escribir: oo-
1-gio L A (3R4N A N T I L L A , Aguiar 71. 
1826 4-12 
K A F A E I i A 8 E R R A K O , 
V I U D A DE PEQUERO, 
Profesora de Solfeo y Piano. 
CHACON 24. 
C. 1157 
G U I T A R R A 
Lecciones por ei profesor D. José P. Muugol. alma-
cenes de música de D. Anselmo López, Obrapia 23 y 
señores Espsrez y H9, Obispo 127. 
17C4 15-10 
U N FROFKSOt t DE A L G U N A E D A D N A T U R A L de Italia desea colocarse de preceptor con una fami-
lia decente p a r a l á i s y 2? enseñanza además los idio-
mas francés, italiano y latín. En la librería de D. Ellas 
Fernandez y Casona, Impondrán Obispo 84. 
1549 15-8F 
S O L F E O Y" P I A N O 
Lecciones por la Srta. 
X J S ^ S L I B Z S X J I V I T J J S T G r O T j 




AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora íe Idiomas. 
I N G L É S "Z" F R A N C É S , 
Se ofrece A loa padreo de familia ? á las directoras de 
colegio, para la ensoSanza de los referidos idiomas. D l -
rnocTon: calle do les Dolores número 14, en los Quemados 
de Marlaaao y también inf«rm*r*ti on la Adminlatra-
Mo?. fl«l T»r»Hto n». i . * »«»«ti«*. " ir. * 
Libros é Impresos. 
HISTORIA NATÜEAL. 
que comprende los tres reinos, 11. con 342 láminas, $1; 
E l Emilio, ó la Educan ion, por Itanaaean, 5 t . 93; La es-
mola del pueblo, páginas deonaefianza universal, por 
"W. Aiguals de Izoo, 171. $1; HUtoria de Méjico pnr Ala-
man, 3 t . láminas $3¡ Geografía d* 1» Isla dn Cuba por 
Plubardo, 41. en 4? $10, Novelas de Voltaire. 3 t . $% I t t -
ílexior.oa sobre la natnralejia, por Storm. 61. con lámi-
nas $*, Historia de Portugal y sus colonias, 11. $50 ata. 
Dtcc.íf nario eapaflol latino y vice ver.a, 21. gruesos $3. 
Viajes de Anaoarsis por Grecia, 11 t . $4, Filosofl» del 
partre Várela 3 t. non l¡lmln«s, $ i . Las memorias del 
Diablo por So'ulie, 8 t $t Vii-jes de "Wanton al país de 
las monas, 41. lamina» $2 La, Sagrada Bib i« coalas 
Vlnflloias. 27 t . $8, Jornsalem liberuda por el Tasto, 21. 
$1, Obras de Martiuezde 1» Rosa 6 t . $1, Curso da In -
glés, por Eóbertson; un t . grueso. $3, Historia de los 
Girondiros, i t . folio lAminas, $3, Í00 tomo» de obras de 
PauldeKo<k Julio Verne, Main» Beid y otros céle-
bres autores á escoger á 30 ct«. cada uno. Hay un apar-
tado de 3.400 tomos en francés, inglés y otros idiomas 
por la cuarta parte de su valor. Se aa gratis un extenso 
catálogo v se remite libre de gastoa al qne lo pida. Pre-
cios en billetsa. 
SALUD NUMERO 23, 
casa de compra y 
2104 
venta de llbroa. 
4-18 
Oalería Literaria. 
I ibros recibidos por ol ú l t i m o 
c o r r e » . 
Manren»: Ley en. jai cía miento ovil para la Península, 
Cuba y Pac to Kico; se ha reiibido el tomo ]'.'de esta 
obra, ennnadernmla en pastt española. 
Jór re te Panizna: Cuntes á la Virgen María, colección 
de poesías onn aa prólogo del Bxomo. Sr. Cardenal A r -
mbispo de Valencia. 
Ley enjuiciamieiito civil vigente en Cuba, anotada con 
la jurisprudoncia del Tribunal superior, por la redacción 
de la "Revista da loe Tribunales." 
¡Qalentl'os, que anemoi! colección do cuentos. 
Pereda Sotiieza. nueva edición, 1 tomopaata.—Anno-
riu taurino, por Paco, Media Luna, con un prólogo de 
Sánchez Keira. Eugenio Sné, novísima edición del Judio 
Krraute, 3 volúmenes. E i Archipiélago de Fuego, última 
novela de Julio Veme, 2 volúmenes con intiniiladde 
grabados. 
Por todos los correos recibe cuantas novedades pu-
blican las principales casas editoras. 
Gransurtiilo entarjetoo de felieitacion, serprosasy 
bautizes, última novedad. 
Cn. 209 4-17 
GRAN RIQUEZA 
para los hacendados y labraoores de la Isla de Cuba.— 
Manual del agricultor oubano que enseña práctica y 
científicamente los modos nuevos del cultivo para sacar 
de la tierra jumentos tesoros; esta obra ha sido formada 
con la colaboración de los mas entendidos agrloaltorea 
cubanos; consta de 5 tomos: precio $4, Idem en pasta $5 
líiB De venta Salad número 23 y O'Reilly número 61. 
S040 4-17 
LOS ARBOLES 
de las islas de Cuba, Fuerto-Rloo y de Pinos: virtudes 
medicinales, dureza, resistencia, duración, largo, grue-
so, color, poso específico y los que producen goma, re-
sina, aceite, sebo, cera, jabón, esencias, tintaras, agua, 
lana, textiles, venenos, frutas, loa bejucos, etc., un tomo 
en 4» 3 pesos BiB. De venta Salud 23 y O'Reilly 61, L i -
brerías . 2041 4-17 
HISTORIA DE LA REVOLUCION 
F R A N C E S A por Thiers, 6 tomos con láminas $6. Dio 
clonarlo Biográfico universal ó reeúmen de todos loa 
personajes célebres do todos los países del globo, etc.. '. 
tomo de más de mil páginas $3-50 ot#. Diccionario Coa 
tallano atalan por una Sociedad de Literatos, 2 ta. $1 
Obispo 54 librería. Precios en billetes. 
1Í79 4-16 
MAPAS 
de Esp»fia y Portugal & $2 y 3 uno oon ana varillas. I d . 
de la Isla de Caba a $2 y 3 Un atlas geográfico con 49 
mapoa $•3 O-Reilly 61, perca de Aguacate librería. 
El almacén de vinoa y víveres mejor anrildo de la l i l a de Coba; vinos puros de cali-
dad enperior y vieJoH; víveres de lo mejor que ee conooe; peso complete; precies les más 
bajos de pías», según puede verse en el catálogo que contiene todas las mercancías con 
sus precios, el cual se entregará on REINA 21 á toda persona quo BS digne solicitarlo; 
los efectos llevados á domicilio del comprador sin cobrar condaccion, pues al efecto 
tiene carros propios; 
ESTA ES 3CA VIÑA, EBIM 9.1 
Por efcto la mayor psrte de las familias de eaia ciudad y aun de!, campo, proveen eus 
despensas de L A V l K A, Reina 21, consiguiendo con esto comer bien y con encnomía. 
D e p ó s i t o de l a r i c a c r e m a de guayaba de l a f á b r i c a de 
J O S E C. P I N E R O , 
ESPERANZA 
De cuya rica crema ee ha recibido la primera partida y puede aargarareo que es lo 
más delicado que se ha visto jamás enclase de guayaba. Hay paquetes ae 20, 40 y 70 ots. 
en oro uno, 6 & medio pero, un peso y un peso setenta y cinco centavos billetes uno. 
AZUCAR BLANCO 
BN POLVO SUPERIOR, DE U REFINERIA DE GiRDENáS. 
A $1-50 oro l a arroba, 6 
A $ 3 - 8 0 bil letes idem. 
Tasajo de vaca del Camaguey, 
Sa ha recibido una mnva partida muy superior. 
a U E S O C U B A N O , 
de l potrero I*A A M É R I C A . 
Se aviaa á las personas que lo han solicitado el haberse recibido otra remes», que 
se reooraienda por sí mismo. 
VINO TINTO PURO SUPERIOR 
& $ S - 2 5 oro e l g a r r a f ó n , ó $ 5 - 4 0 bi l letes . 
Todo es a s í en L A V I Ñ A , barato, b ien pesado, m u y fresco 
y bueno. 
Los pedidos pueden hacerse por correo, telefono 1300 6 con un simple recado. 
L A VIÑA, Reina 21, garantiza todo lo quij vende, y si algan efecto rosulíare no ser 
del agrado del comprador se devuelva su importe 6 se cambia por otro. 
21 
On 200 
m m m v m 
Comisarios. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orleans, paqa-
rémos en nuestro despacho los billetes premiados de ta 
teria del Estado de Louisiana que nos sean presentados. 
I . H . O G I . E S B Y . P K E S L O U I S I A N A H A T . 
B A N K . 
8. H . K E N K E D V , PRES. S T A T E N A T . B A N K . 
A. B A U B W I N , PRES. N E W . O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
ATRACTIFO SIW PRECEDENTE, 
ü D M B Ü C M DE IAS BE MEDIO M M O I 
Lotería del Estado de LonMana. 
Incorporada en 1868, por 25 olios, por la Leglalatnra 
para loa objetos de Edacaolon y Caridad—oon un capit*; 
de $1.000,000, al qne desde entónoes se le ha agregado 
nna reserva de más de $550,000. 
Por nn Inmenso voto popular su franquicia forma boj-
parte de la presente Oonstitudon del Estado adoptad» 
en diciembre 2 de 1879. 
LOS SORTEOS TIKMEK LUGAS TODOS LOS MKS26. 
Nunca se posponen, y los premie» jam&t se reducen. 
La siguiente es la distribución: 
El Giran Sorteo Mensual n? 190 
Q SEA EL 
Gran Sorteo extraordinario trimestral 
tendrá lugar en la Academia de Música de Nueva 
Orleans, e lmár t e s 16 de mareo de 1886. 
Bajo la dirección y supervis ión del 
GrnI. G. T. Beanregard, de Lousiaua y el 
Gral. Jubal A. Early, de Tírginia. 
P r e m i o Mayor , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
Ea^Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medios $5. 
Quinto $2.—Décimoa $1. 
LISTA DE LOS FBEHIOSt 
1 G R A N PREMIO M A Y O R DE 
, m m L „ n , $150.000 aon $150-0CO 
1 PKEMIO M A T O K D E . . . . " 
1 PREMIO M A Y O R D E . . . . 
2 PREMIOS GRAÍÍDBS DR. 
4 PREMIOS GRANDES D B . 
20 PREMIOS D E . , . 
60 „ „ 
^ 1 ,. — . 
2B0 ,, „ „ 
fi00 „ „ 
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O T J I A C O M E R C I A L , 
IDE L A 
I S X . A B E 
Notable y utilisima recopilación de datos noticias, ta-
rifas y estadiscioa completa del Comercia, Industria, 
Agricaltara, Profesiones, Artas y Oliólos, eto , de esta 
Isla. Publicada por la importante o*sa editorial de O. 
Bailly-liailliere, de Madrid, con datos del A N U A R I O 
D E L COMURCIO y que contiene entre otros muebos 
nuevos y curiosos, 
E L ARANCEL DE ADUANAS 
arreglado ef pecialmente para esta obra, teultndo á la 
vinta las últimas disposiciones efl líalos, oon la reduc-
ción de los derechos & pesw y centavos. 
Un tomo en 4? elegantemente encuadernado, nn es-
cudo oro en las principales librerías. C 188 8-11 
Trenes de Letrinas, 
A 8 ra. pipa, descuenta el 15 por 100.—Gran tren de 
letrinas, poros y sntnldeTos oon mucho asoo y equidad; 
pasta deslnfciotante grAtis. Recibo órdenes: café la Vic -
toria, calle d*» la Muralla.—Paula y Dam&o. Aguiar y 
Empedrado—Obrapía v Habana.—Genif i y Consulado-
Amistad y Virtudes—Concordia y San Nicolás—Luz y 
Egido y Ajaaibum esquina A San José . 
1801 ^13 
El Enjuiciamiento Civil 
EN CÜBá Y PUERTO-RICO. 
por D. Antonio Govin, un tomo de 632 paginas, $1 50 
ota. rústica y $5 30 cts. oro empastado. De venta en 
La Enciclopedia, librería de M . Alorda. O-Eellly 96. 
O 190 8-12 
Artes y Oficios. 
C. G. Champagne , 
afinador de pianos.—Restablecido de eu enfermedad, 
vuelve á hacerse cargo de aua trabajos acostumbrados 
Preferentes á su arte: O'Reilly 68, antigua casa Petit y abana esquina & Cuarteles. 20?8 18F 
GEAN TREN DE CANTINAS, 
Habana 01, al fondo de la marmoleiia: despacho A domi-
cilio: por una persona $17, por dos $34 y por tres $50. 
2042 4-17 
GH A N T l U i N D E C A R T l N A S , C A L L E D E L O-bispo n. 67 ef quina & Habana.—Si ha hecho cargo 
ds este tren uu nusvo dueño inteligente en el ramo y 
especial cocinero. Cantinas á $15 por p u sona, pronti-
tud, esmero y aseo: se llevan á domicilio á todas partes: 
Obispo 67. 1987 4 16 
Z A L E Z L A S I V I . G O N : 
7 3 MüMMxA 7 Z 
íaec 
Almacén de Música y Pianos, 
L 
de 
Acabamos de recibir un gran surtido de instrumentos 
para bsuJa y orquesta que vendemos baratialmoa. Cla-
rinetes de Lefebre, 13 llaves plata Merchor$25 oro. Cor-
netines $15 ero. Idem niquolcdos [$25 oro. Halicones de 
Besson$50 oro. Pituca de Pleyel $i08. Metrónomos $> 
30 cts. Guia-manos $!'-K0. Bolas armónicas $2. Banque-
tas $6. Métodos Eslava $i. P&useron $1. etc. Lecarpon-
tier $2 Operas completas. Zartruelas. Gramática mnei-
oal 25 cts. 
Se componen y afinan pianos y órganos de iglesias. 
Las compesiciones során hechas bsjo U'dirección del 
fabricante de pianos A . Pomares, y las afinaciones por 
F.'Azpiazu, garantiEando esta casa dichos tvabnjos. Se 
imprime toda clase de música. 
átf, C u b a 47, Habana. 
Cn212 15-1''F 
U NA M O D i S T A D E 0 < t L « K H A ( E TODA € L A -se de vestidos por figurín y á oaprlchr; vestidos de 
oían con polonesa á 5 pesos, corta y entalla por un poso 
vestido de niCs: se alquilan trajes de máscaras: Bol 116 
entre Ejido y V i l l f gas 1959 4 16 
IN T E U E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S — S o hacen vestidos por figurín y á capricho desde $'50 basto $4 so 
corta y «ntalla uor$l. tambinn sa haco toda clase de ro-
pa blanca y de bordados, se adornan sombreros y EO les 
cambia de color v forma todo con prontitud y esmero,— 
Prado 110 1935 4-14 
iEi l ú a l a » H 
DE 
F R A N C I S C O V A L L E S . 
8e compone toda clase «le rtlojeo por estropíados y 
dUioilesque sean, tanto los sencillos oomo los de repe-
tición, CTorómetros. de pared, de todas clases y cajas de 
músico, df jando todo como nuevo á pracios sumamente 
baratos, t/nespara ello cuenta oon operarics intolieentos 
y de mucaa práctica en el ramo, garant zando las oom-
posloionos por un afio. Se realizi un variado suitido de 
relojes v nrendsría á precios do gong*. Se compro oro y 
plata. Obicpo n. 60, casi esquina ó C impostola 
19?3 8-14 
y 
O'REILLY 97 S S Q Ü M A B£RNÍ ZA 
Por ol último correo se ha recibido un completo y va-
riado surtido de imágenes de coantas se deseen, bien 
talladas y con vestidos bordados; Cristos de todas clases, 
objetos de promesa y todo cuanto concierne ol culto ca-
tólico. Se hacen altarfs y oratorios, se hacen doseles, 
coronas, andas, preíoatando modelos. Vestidos y man-
tos bordados hay hechos y se hacen para el gasto más 
exigente. Precios, ol alcance de todos. 
O 195 8-13 
DOÑA A N T O N I A S A N C H E Z J I M E N E Z , QUE vive en Qiiebra Hscha. co'osla dol Exorno. Sr, Mar-
qués do Sandoval, desea saber el paradero de su sobriao 
D Pranaisoo Sánchez Moreno, que vino á esta isla romo 
Voluntario el afio da 1878. C 214 4.18 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N B L A N C A de criandero á media lecha: es sana, robusta y con 
buena y abundante leche, tiene personas que respon-
dan de su moralidad: oalle de Santa Claro 11 da rán ra -
íon. 2097 4-'8 
DOS SEÑORAS 
una general modisto, desea colocarse de costurera 6 i r 
de 7 a 7 en casa particular ó de cortadora en un buan 
tren de modisto: en la misma eehace cuanto demodioto 
se pueda desear; la otro habla francó 3 y español, se 0-
frece á los familias que vayan á viajur paro volver por 
estar acostumbrada: se respondo Amaraur» 75. 
2092 4 18 
PA R A UN A L M A C E N D E V l V E K t l S SE S U L I > cita un dependiente que haya servido en otrao casas 
que puedan informar de su honrodee y que presenta 
personas que lo gwar.tlosn. Nantuoo 9í impondrén. 
2090 4 18 
UN P E N I N S U L A R D E 38 A Ñ O S D E S D A D , recien llegado la Península, qno ha est ulo da porte-
ro en laa principales casas de Madrid, deoaa coloasrao 
de portero ó sereno vorticnlar ó de com'.rcío, ea licen-
ciado del ejército. San Rafael E9 informarán. 
29f:8 4-I8 
2í9 Premios, ascendentes á 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 6 
lo oficina ¿e la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes se dirigirán los cartas dando las 
aellas 6 dirección oon claridad. LOS G I R O S POSTA-
L E S , Giros de Expreso ó los letras de cambio ae envia-
rán en sobres ordinarios. Los sumas de $5, ó mis cn 
efectivo pueden enviarse por el Expreso, siendo los gas-
tos por cuenta de la Empresa. La correspondencls se 
dirigirá á 
K . A . D A D P K I N 
Xneva-Orleaus, La., 
6 bien á M . A. D A U P H I N . 
Washington, D. C. 
Los giros postales se harán pagaderos y 
Jas cartas certificadas se dirigirán al 




una criada buena cosinera, que duerma en la caca y que 
tenga portonas qae respondan de eu comportamiento. 
Prado número 13 5 083 4-18 
U NA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D CON SU T i -tulo de profesora, desea encentrar una casa donde 
educar uno ó má^ ñiflas: no tiene inconven'ents en i r al 
compo. Merced 38 informartn. 2078 4-13 
Ü N H O M B R E D E L P A I S , CON A L G U N O S OO-nooimientos en la Agtlsultura, solicita un destino 
de encargado do cuadrilla doxm injionlo ú ctro anüozo . 
i» miamn one de mayordomo: también se en ía rea del 
despicho de la oorrespuudonola de nuo 6 más Batallonca 
de Voluntarios, contando con cinco «lias de práctico en 
estos asuntos. Habana 151. 2072 4-18 
U NA S E Ñ O R A DESEA E N C O N T R A R UNA C A -sa particular para coser de 6 á 6, bien en máquina 6 
i mano: también cess de caballero oomo de sefiora: si no 
hay máquina en casa llevo la saya: impondrán Fiorlda 
númoTO 63. 2071 4-18 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E B U E N A con-ducta y moralidad, doana colocarse de oodnera en 
casa particular ó establecimiento: sabe coainav á lo fran-
oeaa, ecpifióla y criolla: impondrán on ViJegas n. 78, 
a'tos. 2070 4 IR 




UNA S E Ñ O R A I N G L E S A DESEA COLOCARSE en una casa respetable pora cuidar una niña ó ni fio 
Informarán calle de Jesús Ma'-ío 97. 
21C9 4-18 
SE DESEAN I M P O N E R 93.' OO CON H I l ' O T I S -ca de casas, bien dentro do la Habana, bai rio del Ce-
rro ó Je sús del Monte, se da al uno por ciento y se ne-
na l'i 
2107 4-18 
gooion alquileres: dirigirse a J e sús Peregrino número 6 
de 7 á 9 de la noohe A J. H . 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A M D E K A D E color, sana y robusta y con buena y abundante lecho 
para criar á leche entera: acaba de llegar del campe: 
calle de Arambui-u 48. 2112 4-18 
S E S O L I C I T A UN C R I A D O DE UtíAWO B L A N C O Si no saho blcnsu obligación qno no ce presente. 
Lamparilla 74 entresuelo, de 12 á 3 
21C9 í-18 
S E NECESITA D B UN l ' E D A G O G U Cí I 'K t l -PE-sorioteno, que sea i ráct i io y de moralliUid: se le 
darán $Í0 ó 50 do snelfo, cosa y nmnnteno'oi: el qne de-
seo obtener dicha plaza puede" dirigirse ol Direuior del 
Inf ínt i l . Industria 122. Telifono 1,008. 
2108 4-i« 
Q J O . T 
seguridad de sacar un bnen sueldo, so soiioitauno 
qno quiera entrar como só:iio, por no poder el tiuefio ac-
tual atenderlo oomo ee debe: tío so exige mucho capital: 
para más detalles informarán Concordia 103 de 9 ft 11 de 
ja mafiatm y do5 álO dsla noche, 
2019 4-1)1 
J U L I A N A G O N Z A L E Z DESEA S A U E R E L p o radeio do sn hermana la murena Gabriela Ocp-ro: 
pueden dliigtrse á la calle de la^ Dunas 17. dunde vive 
la solicitante 2054 4-17 
Re solicita 
un segundo cocinero p i ra un tion de cantinas. Cubo 81. 
y051 4 17 
UNA G E N E R A L COCINERA V R E f t l S T E B A francesa íoliciti» colocad.-n nn nna buena crsa pwt ; -
onlor, ya Üe^c mutilo tiempo en esta, v yor lo t n i t ; i<a 
be bien sus costumbres, tiene persona* q^e garantictn 
por ella: imcondián Amis tadnúrae 'o 17 
2037 4-17 
•jaliosc remedio l lcv» ra f-iasueal* 
siete años de ocupar UD lugar pros;:-
3.ente «.níe el públ ico , habiendo principiado su 
p reparac ión y venta cn 1827, E l consuma 
¿ e este popu la r í s imo medicamento nunca ü s 
sido tan grande cerno en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de t u maravil-
¿osa eficacia. 
K c vacilamos en deci? que en n i n g ú n solo 
r.s i o ha dej.ido de remover las lombrices de 
Kmbos n i ñ o s ó adultos que se hallabar! ataca-
dos por estos enemigos ae la vida humana. 
Constantemente redbimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto í sa maravillosa 
eficacia. Sa gran éxito ha producido numero-
tes falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
saucho cuidado de examinar cí l o m b r c eaters 7 Tcr que se» m 
JABON DE AZUFR 
Ante: 1c Usarla Cespcei io VmXs 
DE 
6 L E N 
B nimas 
£e solinHa uno zcsnejadoia. 
20?i9 DESEA tDOLOCAMSE UNA l ' A l t l t i T i CON leche abundante, de trea meses d i parid», (ioneper-
sonas q"» respondan do su conducto. Eactoría íi2 
2058 4-17 
/ B O C I N E R A . — . U N A P A R D A D I SEA BttCtOM-
V^trar una casa de corta familia, ha de ser eu la Ha-
bana y no duerme en el acomodo, tiene personas quo 
respondan por sn conducta, solo para la coisu a. Eguto 
número Í5. 2019 4-17 
TNA SENOBA DE IUEUIAHA EDA 11 MK O F B E -
J copara cccinai á uno corta familia, tluno quien res -
ponda por su conducta y puede dormir on ol acomodo, es 
peninsular. Factoría Eúmero SSimponrtráu. 
2024 4-17 
\ E S E A C«tLOCAHlSE UWA JOVl ' .h Híti C O L O B , 
-^(xaelente criad* do mano, acostnrabraila á esto sor-
vloio, t;ene personas que lo gartnibxu. callo dula Ma-
lo)a n. 44 darán razón. 2025 4-17 
D£S B O M B l l E R O B . 
G r a n suxticie en gonara l . 
G-ran rebaja ds precios . 
G r a n competencia . 
A M I S T A D Y S A N M I G U E L 
Cn 165 BOADELLA 13 6F 
SE SOL CITA 
nna criodito menor <5o catorce aOoo para cniiaí- ntüos y 
aaesrtrí-s habitaoioEos. Gallano E. 101, bctlca-
2012 4 17 
ANUNCIOS DE L03 ESTADOS- UNIDOS 
PERUANOS. 
Lo última modo dol Perú, que tonto se usa en París, 
Madrid, Yieaa y demás grandes ciudades de Europa ee 
encuentra en la zapatería 
E l a M O D E L O , 
Ban Bafaeln. 1, aliado del restaurant E L L O U V R B . 
El gran calzado, el más elegante, el más de modo son 
loa PERUANOS. 
No hay en el extranjero quien se precie de buen gusto 
que no los lleve. 
Se siguen fabricando en E L M O D E L O los verdade-
ros C A R O L I N O S , hechos oon legítima P I E L D E 
Y A P , así oomo toda clase de oalztdo des le $4-25 ots. 
oro para arriba. 
Los PERUANOS valen $C par y los C A R O L I N O S 
61 par. 
NOTA.—El calzado por medida tiene un pequeño au-
mento de precio y se puede hacer en algtmas horas. 
C140 10b-3 13-2 F 
C h a c ó n n ú m e r o 7, altos. 
Se cambian sombreros usado* de señoras y niños por 
otros nuevos; hechos por los últ imos figurines ó según 
lo pidan, costando poquísimo BU cambio: se reforman 
los viíjos, lavándolos y colocándole los adornos, deján-
dolos como nuevos por dos pesos blllotes y por los nue-
vos lo mismo: en florería se naco cuanto se pida. 
1842 4-12 
A LAS 
T R E N Z A S D E C A B E L L O F I N O , M A L A N G A S , 
C E R Q U I L L O S . ONDAS y todo lo de últ ima moda. 
T o d o x M i i - v y Tfc>E».3.*Ea.t:o. 
5 0 M U J I A I J I Í A 5 0 . 
1811 4-12 
8a cortan y wr. t«'da o'O'e i» vestidos á nrecle" 
módicos: Amargura 61 «utre Composteia y Aguacate 
1751 «Wl 
J4BAISE DI V!D\ ÜE m f ñ W. 2. 
Cora pceltlva y radical contra lodf- lonus 
de EnorOfala, SIfiUa, Llagas escrcfulosas. 
Afeccionsi do la Piel y dol cutro eabelludc 
con pérdida dol oabollo; y contra todab las 
:íDf«rn3r.d8df,s de la Sangre, el H í g a d o y tof 
Rlñoaea Se garantiza quo pTiriflca, enil 
^uece y vitaliza la Sangro y restanra y res 
tableoe- «1 p.isrema. 
JABOÜ m m m m m . 
Para el Baño y el Tocador, para l o s a ) 
ao», j para la curación de U»d» OÍÍÍI.« •v. 
ifeocionaa de la Piel, en cnalqnler i>eru«5 
C n r a radicalnietite lan afección cu tJe U*. 
2>if'l, Jimnosea el ctitin. impide »/ 
remedia el renmatismo y i<r yofi;, 
cicatriza fas fiafftts // r<i*a<Iuros ile Uí 
cpiiJeetnis disaelre l a cttapÁ y rs ttn 
preveuiiro contra el contagio. 
Este reínecUp cxTerno tan f l icj iz pnra laa 
erupciontis, l lagas y cunios de la p ie l ; tto t.'i:> 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L CUTIS 
originndas por las hnparezaa locales <le l i t sung^a 
y la obstrucción de los poros ; sino que tautlñ---.' 
Clauquoa la piel y q u i t a las pecas. 
Le da á la piel TRAN'SP ARENCIA Y SU A P i -
DAÜ ASOMBROSA, y como quiera qui> tti un 
hennoseador saludable, avtniaja a cuaiquifr 
cosnu'tico. 
L o s m é d i c o s l o p o i u l e r a n n m c Í H Í ! 
EITÍDÍS ínstaneapara ei Pelo y la Barba U H . 
C. N . CÍIITTENTON, Propietario, 
N V E T A Y O R K , t:. r «V A.. 
Do ven ta a l por mayor , en la» DTORUÍU-I • f 
p r lnc ipa loe , y a l ia«Bn<l«*o, en isa K o t i i w r • > 
genera l • 
/ CIUDADO CON LAS FALSIFICACIONES 1 
AGUA FLORIDA 
D E 
MUB.RAY y LANMAH. 
E L P E R F U I M E TTÑIVERSAU 
PARA EL PAÑUELO, EL TOCADOR y EL BAÑO. 
DE ACEITS PURO DE HICADQ DE BACALAO 
Y DE LOS 
JFITOS de CAL y de SOSA. 
E s tan agradable a l pa ladar como l a leche. v. 
Posee todaa las virtudes del Aceito Crudo do Hígado de Bacalao, y las de los Hipofosfitos, j 
es á la vez el remedio más eficaz para la cura de la 
TSSIS E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L . D E L S I S T E M A , RAQUITISMO 
EN* L O S N l H O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A GARGANTA. 
^D?S^anuelCS.t Casfe°Uuios Doctor en Medicina de l a i Facultades áe P i r i sy Madrid Subdelegado Principal de Medicina 
y Cirujia &c. CERTIFICO • que he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofos-
fitos de Cal y Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las rentajas que produce en lo* enfermos 
one necesitan, por «us padecimirTt.-.'. amfen imvWctna», y que la» rehusan por el mal sabor de la primera.4« ellas. 
4 Ademis estoy ^ u . c u ^ u ^uc los estoma^,* aeucaao. ia soportan sin el inconvem«te de U r e p i y t ^ r a . 
«Ub*na, Mari* 8, de xMx. [ Dm. M A I U U * CASTELLANOS. 
fiySÉML pfeguctad i vieitroi doctor» x i f * * t » Í H f Í W i m * * * í i J í S & / * J & Ü m £ f a 
P a r a l a P e n í n s u l a . 
Va matrimonio con familia d^sea encontrar una criap-
cU para q i e 1 i acomp' iüaen bl TÍajt: faaa de las Viudas 
p £ fv-u.e i Garc i r i r l o-. 2rü9 4-17 
DESUSA C o L O J2.i.aiíii U « A S t Ñ U H A Jffclslfí-sular db cocinera para un» corta familií, que sea de 
p joa pi et«nsicn: llene personas que abonen por su oon-
doota: ' " formarán Faoto i ía número 90. 
2014 4-17 
DE S K A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O Y repostero, tiene las mejores recomendaciones y per-
sonas que garanticen su conducta: pueden Informarse 
cil le de San Nicolás 104 4 todas horas. 
2032 4-17 
D e s e a co locarse 
una j ó r e n de 24 años 4 leche entera: infomar4n04d)z 
número U . 2057 4 17 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A DE W E -diana e U d y de moralidad para coser, cortar y enta-
llar ropa de señora y de nifios y para hac«r alstmos 
n lehaceras de casa: tiene personas que informen: Snme-
melnsSO 2013 *-17 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA VIUDA con un niño de tres años para una coita oooiua ó 
p«ra el aseo y iimpleza de una casa: Figuras 91 B ím-
ujudiA"1 en la misma se vende una casa muy barata. 
2007 4-17 
CRIA.NDERA 
Un» señora blanca de 5 meses ¿e parida se ofrece 4 
criar 4 leche entera y las horas desocupadas ooser4 la 
rnpita del niño: par» más informes Inquisidor 5, fonda 
E l Gallito. 2044 4-17 
A L 10 POR 100 
anual se dan con hipoteca de casas $200,000 en oro en la 
Hibana, partidas áe 9500 á 15.000. Hay dinero también 
p i r a Je sús del Monte y Marlanao. Manrique nV S9, de 
8 4 3 de la tarde B. E . 2062 4-17 
Se so l i c i ta 
una muchacha de 13 4 14 años para la limpieza de casa 
l a l u s t r i » ÍOt. entre Neptuuo y Virtudes. 
2017 4-17 
Se so l i c i tan 
asrendloes Obispo n? 102 lamparería. 
2033 4-17 
U * A C H I Q U I T A D E D I E Z A DOCE ANOS par» acompañar 4 una señora. Consulado 106 altos. 
S031 4-17 
D 
E S E A COLOCARSE UNA SEf iORA D E CR1A-
d» d« mano 6 manejadora; Puerta C errada 10. altos. 
1984 4-18 _ 
SE N E C E S I T A N UNA I l U E N A C O C I N E R / l T u n a lavandera que sepan bien sus oficios, tienen qua dor-
mir en el acomodo y tener buenas referencias, mu estas 
o mdiciones que no se presenten: Gnanabaooa, Consep-
cionn 60. 2049 4-17 
D «,»*. A ( J O L U t A K - E UN A S I A T I C O B Ü E N o o -clnero, aseado y de intachable conducta, j a sea en 
ona particular ó establecimiento: tiene psraonas que 
rasoondan por é': callejón de la Samaritana n? 7 impon-
drán. 2039 4 17 
SULICITA UNA C R I A D A D E C O L O R P A R A 
cuidar niños y ayudar al servicio de la mano, qce tec-
Zi personas que respondan por su conducta. Obrap'a 32 
ij-ininaár-nlba. 2043 4-Í7 
CJfi O F R E C E UN I N T E L I G E N T E C R I A D O D E 
O mano con recomendaciones de casa muy respetable: 
en la misma se ofrece un buen cocinero: Paula n. 10O da-
rán razón. 1988 
UNA SESORA DESEA COLOCARSE D E f E I S á «els para criada de mano, sin fregar los suelos 6 
muunar nifios, teniendo quien responda por su conduo-
t»: impondrán Animas 149. 1977 4_1^ 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse par» un» peqneñ» cocina ó lavar 
p i r a una coita familia, es de moralidad y tiene qnlnn 
risponda por ella, no tiene inconveniente en I r 4 cual-
quiera punto de la Isla; Eegla, Santa Koísa 16. 
^ U 4-16 
« A l i U ü f A L A V A N D E R A , P L A N C H A D O R A 
y nzadora solicita trabajar en una casa particular 6 
bien sea para cocinar á una corta familia, es Isleña, t io-
persona que responda por su oondncU: Gervasio 73 
iaformarAn. 1968 4-16 
T \ ESEA C U L U U A U S E UNA G E N E R A L L A V A N -
-i- 'dera y planchadora para ésta ó par» «1 campo, Salud 
5 tren de lavado; darán razón 1994 4 16 
Ü NA J O V E N D E S E A COLOCARSE DE C K I A -da de mano 6 de manejadora, sabe su obligador: i n -
f j rmarán Campanario 137 entre Reina y Estrella. 
2004 4-16 
DS s E A C O L Ü U A K S E UNA J O V E N D E COLOR de manejadora 6 de criada de mano vive calle de A -
ramburu 48 1958 4 16 
D 8SEA COLOCACION DE C R I A D O D E MANO ó portero un sujeto gallego; sabe cumplir con su o-
bligacion exactamente y tiene personasresponsables de 
•tt conducta y moralidad, informarán J e sús María entre 
Sin Ignacio y Cuba, oarboneria, 4 todas horas. 
Í003 4 16 
Se sol ic i ta 
una criada de mano, peninsular 6 extrar jera que sea de 
nudiana edad: rara ayudar 4 la limpieza y costura. Ce-
rro 539 trouondrín. '¡COi 4 16 
Ss solicita ua cria lo de m»no que tenga personas que 
U> recomi6rd»n. lOO'l 4 16 
r | E S E A C O L O C A C I O N UN J O V E N P E N I N S Ü -
L /duIar de 18 á 19 afios da edad para orlado de manes 
6 bien de portero, pues »abe bien BU obligación y os 
muy formal como lo acreditan en las casas donde ha es-
t ido: informarán Aguiar número 55, bajos. 
199) 410 
B e solicita uaa orlada do mano extranjera: Tul ipán 20. 
1953 4-10 
Se so l l c i i a 
un erlaio para el servicio do la Botica Francesa San Bf 
f i e l 6!. 19'0 4-16 
un» 
Se so l ic i ta 
mnehachlta par» criad» de mano. Suarezn9 1l9 
196'2 4-16 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E CUATRO meses de parida, desea colocarse de criandera 4 lu-
cha entera; es de moralidad y tiene perdonas que res-
pondan por su conducta. Impondrán ca'le del Morro r8. 
1956 4-l« 
UNA S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A R E C I E N L L E -gada d* Nueva-York desea colocarse como p n feso-
ra en una familia pa'tioular. Se puede informar en la 
l ibrería de 'WjJson, Obispo n ú m í i o 43. 
igM) 4 16 
nn 
dan 
S E S O L I C I T A 
profesor interno que sea práctiooen guardias. Ciir-
IRS 10 informarán IPCj * 'B 
M l i CALIS DETENIENTE REY 
N . 14 
s) sclíclta una crisndara de buena y abun-
dinta lecbe, á leche entera. 
1954 l 15a 3 161 
KA P E N l N P t ' J Í A H E X C E L E N T E COCINERA 
desea colocarse para cocinar en m a casa particular 
q l e no hay» niñts : sabe guisar b'eu 4 la española, crio-
lla é Ir gles» y dormir en el acomodo: tiene buenas refe-
ranciaa: Mnra'*a U l informarán. 
If32 4-14 
UN A M ^ T I C O G E N E R A L I S I M O C O C I N E R O 4 la frmcflf a, ing esa y eepsñola, desean colocarse 
en su ofljio. Buenas le terenoüs , LampariUa 34. 
ÍS24 4-14 
EL PiSAJE N. 9. 
solicita un cocinero que sepa bien su obligación y 
presente buenas referencias. 
y 1929 4-14 
EN L A C A L L E D E SAN M I G U E L N. 130 A , SE solicitan una criada de mano que sepa coser bien 4 
la máquina, ganando $25 billetes y ropa limpia, con bue-
nas referencias; y un» negrita de 10 4 12 años, por el 
vestido, calzado y orsefiSBz». 19P5 4 - l i 
A ij 9 POR 100 S E D A S CON H I P O T E C A D E 
A o a s s s en grandes y pequeñas cantidades en todos 
pantos. También se hacen neeocios sobre alquileres y 
muebles Samaritana 14 entre Habana y Compostela, 
1912 4-14 
S E S O L I C I T A 
uu criado do mano, informarán Teniente Esy rútnero 
49. 1910 4-14 
UNA SEÑORA PENINSULAR SOLICITA C o -locación de criada de mano 6 acempafiar una señora 
3- también va al campo, es honrad» y de moralidad, t ie-
ne auien roí ponda por su ooeduct»; darán razón <ulle 
de Teniente Bey número 90, sasírei ia . 
1917 4-14 
SE S O L I C I T A UN C A R P I N T E R O P O R M E S i S y nn fregador de platos y cubiertos que tengan tue-
n»« rtferoncias. Informan Zulueta numero 12,; fonda 
JE1 Bazar. 
1916 4-14 
SE S O L I C I T A CHA C R I A D A P A R A C O C I N E R A y otros str?icios de la casa de una corta familia: ha 
de ten«r buenas referencia»: calle de Neptnno esquina 
4 San Nicolás, altos de la t iand» de ropas L a Betóriua 
Informarán. 1903 4-14 
SE SOLICITA 
una diada de mano da 12 4 15 años de edad, de color, que 
esa cariñosa con ios niños: de precio v condiciones iofor-
inarán Sin Lázaro n. 33. 1869 4 13 
DONA A N T O N I A SER, QUE R E S I D E E N ESTA capital en la calle de Paula n . 79, solicita ó deiea sa-
ber el domicilio de sus hermanos, D? José ' a y D . Mel -
chor, quien so dioe está avecindado en la jurisdicción de 
Manzanillo. 1877 5-13 
DON R A F A E L S Ü A R E Z Y G O N Z A L E Z , N A -cural de Csndáa. provincia de Antúr ias , desea saber 
el paradero de sus hermanos D. Marcelino y D . Bamon 
Snarezs pueden dirigirse 4 la fonda Los Tres Hermanos 
a d n 8 que se aeradecerá, J8?3 4-13 
DOS S E Ñ O R A S R E C I E N L L E G A D A S D E L A Península desean colocarse de n iñeras ó orlad»» de 
mano: darán razón calle del Obispo esquina 4 Mercado-
fas, hotel Vaecong»da l f 92 4-13 
DEstKA C O L O C A R S E UN J O V E N D E C O L O R de 16 años oon más que principios de cochero, muy 
humilde ó inteligente: su padre responde por él é igual-
mente otras personas respetables: calle del Prado n. 71 
darán r í z o p . 1893 4-13 
T t N A S I A T I l i O G E N E K A L C O C I N E R O A L A 
« J ingle«a, española y criolla, sumamente aseado y de 
moraliñad. desea colocarse en cas» particular 6 estable-
cimiento: tiene quien responda de su conducta. Aguila 
esquina á 1» calzada de la Keina, bodega, darán razón, 
1885 4-13 
SE SOLICITA 
una mujer de median» edad y de buena condre t» para 
miada a e mano que entienda de costura pa r» que tam-
bién repare ropa de uso, que duerma en el acomodo. Te-
niente K«v n 9. 1875 4 13 
UNA J O V E N D E C O L O R DESEA C O L O C A R S E para criandera á leche entera: informarán Chacón 
número 4. 1889 4-1* 
S E S O L I C I T A 
un* manejadora blanca que tenga buenas referencias. 
Aguila número 93. 1871 4-13 
S' E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C E N T E . l i C E sea sola para cuidar á un caballero solo y demás que-
hioeres necesarios; que duerma en el acomodo: es inúti l 
que se presente si no tiene quien responda: informarán 
í l a 8 4 1 2 v d e 2 á 5 Tillegaa 75. 1888 4-13 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A morenz Buperta do loa Angeles Reina, para un asun 
to que le interesa, u formarán Espada n. 3, Habana. 
1815 4-12 
Se neces i ta 
un orlado para limpieza y qne sepa a'go de oooln» para 
un matrimonio solo, si no trae buenas referencias qne 
no se preaente. San Ignacio 39, tabaquetia. 
18Í9 4-12 
DESEA COLOCARSE DI< C O C I N E R A UNA SK-fior» gallega en una casa buena y qne se duerma en 
el acomodo, tiene buenas referencias y sabe guisar bien 
4 la española, 4 la inglesa oon varios platos de postre, 
que no «e» casa de matrimonio tolo: informarán rasgo-
nes núm. 1, hotel La Aurora, que no sea para fuera de 
la población. 1857 4-12 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A D A N A T U -ral de Islas Canarias, muy formal y excelente cria-
da de mano, tiene pereonaa que respondan de su con-
ducta: calle deBernaza n. 69 darán razón. 
1818 4-12 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA H A L L A R un» corta familia oon quien colocarse par» lavar, 
planchar y rizar 6 bien para criada de mano, duerme en 
el aoomodo, sabe bien su obligación, es de una edad re-
gular; impondrán Mercaderes 13 entre Obispo v Obro-
pla. 1829 4-12 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P A R A SA-gua, se le pagará pasaje, y se le dará de sueldo ocho 
pesos oro y ropa limpia: ha de tener buenas referencias 
y que sea de moralidad, se informará en el Vedado 
calle de los Baños n. 8, de 7 4 0 de la mañana y de 5 4 7 
de la tarde. 1859 4-12 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA C O L O C A R ; se de criada de mano en cara decente, tiene perso-
nas que abonen por ella, Egido 95, altos, informarán. 
1836 * ^ 4-12 
SE S O L I C I T A U N C O L E G I O O S E Ñ O R A QUE quiera hacerse cargo de una niña huérfana de 13 4 
14 años para completar t u educación y slgnuoa queha-
ceres dcmésticcB, ca'zándola y vistiéndola. Zanja 51 i m -
pondrán. 
18*3 4-12 
A UNA S E Ñ O R A B L A N C A O P A R D A D E R E G U -lar edad se le dar4 habitación y alimentos por oui-
dar la casa y servir 4 un caballero solo. Se preferüá que 
tenga una nifia que la acompañe Pueden dejar sus se-
ñas en O- Eeilly 106, Agencia de colocaciones. 
1814 4-12 
Compras. 
SE OOMPEáH MUEBLES 
y pianinos de Pleyel, pagándolos bien, como también 
prendas y bril'antes. Boina n. 2 frente 4 la Audiencia. 
2035 4-17 
EM L A COLONIAL 
IÜM. n, 
SE COMPRAN DIARIOS VIEJOS. 
2027 8-17 
libros, estuches de cirujla y matamátlcas calzada del 
Mente 61, entre Suarezy facterta, l ibrería. 
1972 10-16 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases 6 idiomas desde un solo t . hasta extes sas 
bibliotecas, pnodi n mandarlos ó pasar aviso par» i r á 
verlos á S A L U D 2 3 , L I B R E R I A . 
1926 10-14 
CJE C O M P R A UN M U E B L A J E D E UNA F A M Í -
C5l¡» particular para otra qne desea poner casa, seanse 
juntos ó por piezas sueltas, y un piunlno para estudio» 
de una niña, prefiriéndolo de Pleyel: se pagan bies: t in 
intervenniou de tercero: impondrán O'BtÜly 73. 
1895 8 13 
A L 30 Y 20 FOR 100 
Se compran lesidnoa de anualidades y Benta do 3 p § 
Casa de cambio La Bolsa. Obispo 21. 
1742 8 10 
SE C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases y métodos de música; desea emplearse 
un efectivo oon la ventaja devolver á vender los mismos 
libros. Librería La Universidad, O'Beilly 61, cerca de 
Aguacate. 1694 8-9 
libros en pequeBas y grandes partidas y en cna'quiera 
Idioma Obispo 54, Librer ía . 1507 10 5 
SE COMPRAN BIBLIOTEOái 
se alquilan libros para leer á domicilio y se venden ba-
ratos; Obispo 135. 1346 30P2 
Oasas de salud, Hoteles 
H O T E L S A R A T 0 O A , 
6AIUN0 102-
Hermoso y ventilado palacio con espacie sas hahita-
clones piopiaapara familia'. 
Se halla al frente de oste D? Besarlo de Aliar t , dueña 
que fué del hotel "Améma."—Prec ios convmcionales. 
2098 9 1C 
TENIENTE-REY 15 
Antigua y acreditada casa de familia de respetabili-
dad reconocida, habitaciones espaciosas, almuerzos y 
comidas á las horas que convengan á los señores h u é s -
pedes, abono al restaurant á precios módicos, cocina 
selecta. 1490 15-5 
HOTO EÜEOPA 
m u DE SAN FEANOISGO. 
Boformoda interiormente la casa se ofrece nuevamen-
te á sus antiguos y conatantes favorecedores y al públl -
oo en general, donde hallarán esmerado servicio, modi-
cidad en sna precios y para las familias que se dignen 
hospedar, habitaciones independientes y frescas, órdon 
moralidad en la marcha del establecimiento. 
1581 15.6 
En cata de familia respetable se cede una habitación baja, fresca y mny hermosa, á una señora sois, que 
sea furtnal y tranquilad un caballero de las mismas cun-
dioionps: nay agua ae Tentó en la oaba. Luz húmero " 
2076 »-IK 
Sea iqc la una sa<a baja cou dos ven tan as á la calle, un zaguán, dos cuartos alto.) muy frescos, con balco-
nes 4 la calle v vista al mar, y una accesoria: en la casa 
hay agna de Vento. Peña Pobren. 10, esquina á Aguiar. 
2074 4-1« 
Se da en arrendamiento un potrero cercado, con bue-nas aguadas, de 28 caballerías, cerca de un paradero 
y á 7 leguas de la capital, á persona que de buena ga-
rantía. Concordia n. 0 e quinn á Agalla, impondrán de 
7 4 11 de la mañana ó de 6 á 8 de la noctie. 
2063 4-18 
En $50 peños billetes cuatro grandes nabltaoionea al-tas con azotea y mirador coa un onarto más y agua 
de Vento, punto bueno, Acosta 79 entre CJompoatala y 
Picota. 2C68 4 18 
Para personas decentes y de muiho gusto se «quiian des n&bitaciones altas con suelos do mármol, balco-
nes á la calle, aeua de Vento, gas y todaa las oomodida-
des que se puedan desear; precios sumamente baratos 
en 1» misma se vende una rica oama-cuua de bronce: 
se da en Ja mitad de «u valor. Cuba 46. 
2086 4-18 
V i l l e g a s 7 » 
entre Obrapí» y Lamparilla se alquila un cuarto alto: 
en la misma so vende un pianino sistema Pleyel. 
4-18 2110 
En una oas» de órden y moralidad y en nn panto cén-trico. Campanario 123 entre Salud y Beina. se alqui-
lan juntas 6 separadas, 4 personas decentes y bien edu-
cadas, pero sin niños, dos habitaeioses b f j M muy có-
modas y ventiladas. 
2!02 4-1» 
O e alquila una haDitacion m oa.«» particular á un ma-
Otr imonio t i n hijos ó 4 una señora sola do moralidad y 
ha de comer en familia, frente de los bsños de Campos 
Elíseos, impondrán Ancha del Norte n. 31. 
2095 4 18 
Una corta familia desea ceder con toda asistencia y en módico previo dos habitaciones y una sala en una 
fresca cas» á una cuadra de 1» calzada de Oallano, 4 un 
caballero ó matrimonio decente: darán razón Apodaoa 
n. 37, y en la misma se solicita un» mnchaob» par» la 
limpiez» de casa y acompañar una señar». 
2(94 < 18 
En $í"-25 ors. oro se alqnila ia cesa Círoel 25, casi al frente de la calzada de San L4z»ro Tiene sala, co-
raedo y tres cuartos, llave de agua, &.. loa pondrán en la 
2í ViEa, Keptuno esquina 4 Campsnaric. 
2C89 4 18 
Se alquila 1» hermosa y fresca casa calzada de Graliano núm 89, casi esquina á S¿n Kafael. La parte alta t ie-
ne buena sala, galería oon b»lcon á la calle, gabinete, 
cuatro ámplios cuartea, comador, gran saleta de comer y 
demás comodidades. La parte bEua tiene un hermoae za-
guán, comedor, buen patio, baño, un cuarto y un entre-
suelo para criados, caballeriza para tres bestias y una 
buen» cocina que se comunica por el fondo con la saleta 
de comer por una escalera. En la mueblería del lado 
está 1» llave 6 impondrán en la calle de las Animan n. 32. 
2056 4-17 
SE SOLICITA 
ana orlad» blanca, cocinera y p%ra loa demás quehaceres 
de nn» "-«a de corta familia. Obrapí» 63. 
1872 4-13 
SE S O L I C I T A UN B I E N C R I A D O D E M A N O que sepa su obligación y una lavandera. Ambos que 
sean blancos y traigan buenas recomendaciones, sino 
que no »e presenten. Alejandro EamireB n . 1. 
1 8 » 4-12 
M a n e j a d o r a 
Be soíteita una con buena: referencias. Manrique 92. 
m 4-12 
Se solicitan 
trabajadores que sean de campo para tam-
ba y alza de caña, pagándoles $17 oro y 
mantenidos- Centro de Negocios, Obispo 
lúmero 1G. de diez á cuatro. 
1816 4 12 
D e s e a colocarse 
u n » señor» peninsular de criada da mano ó una cocina 
corta, bien sea para esta ó el campo, es de mediana edad 
v tiene personas que respondan por el;a: Gloria n . 7 d»-
rán razón. 1834 4-18 
SE S O L I * I T A U N A P E N I N S U L A R P A R A I A -vandera Je una corta f aa i ' l u v ajudar en los demás 
• jaeiiacerea de cas», ha de dormir en el acomodo y pre-
jón tar buenas referencias. Mirced f8 
1K31 4-12 
A g u i a r 11 
entre Peña Pobre ^ Ouarteles, se alquila en módico 
precio: impondrán 73 Zalueta, eniire Monte y Dragones, 
altos derecha. 2023 4-17 
SE A L Q U I L A 
en lo más céntrico del comercio 6 sea Oñcios 74, una 
accesoria, piso de mármol, propia por su capacidad para 
todo Jo que se quiera, en $12-75; un entresuelo 4 la calle 
en $12-75; una habitación, piso madera grande en $8-50; 
una chica $5-?0, y si se preaenta una persona de gusto 
hay unos altos que los puedo ceder, ahorrándose el te-
ner que i r á veranear á (Saratogs): hay entrad» 4 todas 
horas, con portero, criado de mano y sereno partlcu1»^ 
2010 4-17 
C a s a e n l a ca l zada del Cerro . 
Sa alquil» una buen» alto y b<vio u. 821 muchas pose-
sionss, $45 en ero. NeptuüO frente al Parque porme-
nores. 20̂ 9 4-17 
Se a l q u i l a n 
cómodas habitaciones sitas y balaa con muebles ó sin 
ellos y en precios muy módicos. Chacón 34. 
2060 4-17 
G A N G A . 
A 14 pesos billetes y en ca ta de f tmilia decente se a l -
quilan cuatro hermosas y vuutJadas posesiones altes 
con balcón corrido al patio y agua en la casa, punto cén-
trico: San Nicolás 21. 20(5 4-17 
SE A L Q U I L A N 
dos bonitas casas oon diez cuartos cad» una en lo mis 
seoo del Cerro esquina del Ayuntamiento número f 021 
y 604, en frente 853, es tán las llaves. 
2053 4-17 
Se alquilan calle de crespo n. 13 á precios módicos ca-sas bajas y habitaciones altia; en la misma se solici-
ta un onado para el trabajo doméstico de una oasa, 
2006 4-10 
Se alquila la moderna y espaciosa casa Escobar 1C3, á media cuadra de la d é l a Silnd, con 10 oaa r to sá dere-
cha é izquierda, patio con j a rd ín y traspatio, reuniendo 
todas las comodidades «Pcteciblos, baño Inodoro, 4 pa-
jas de agua, etc. etc. En la misma informarán á todas 
horifs. 1983 4-10 
SE A I i Q U I L A N 
unas habitaciones bajas indinan dos magníficos almace-
nes propios para depósito; Teniente Bey esquina á Cu-
ba, s»8trei la impondrán. 19B6 8-16 Se alquilan ápersonas reapetabitís harmotas y frescas habitaciones independientes, oon ó sin muebles y a-
sistencia, esmerado servicio y llavln, refrescos á cual-
quiera hora del di» y cafó «on leche por la ñocha sin au-
mentar los precios que son muy módicos, desde $Í5 oro 
mensualmeute inclusive. O'Beilly 53. 1991 4 16 
Rooms with or withoTid boart 
are oífered to partiere viaitiDg Havana, by a respeta-
ble f jreign family Calle del Tejadillo número 48, up 
stairs. 1993 4 16 
S e a l q u i l a 
en $30 oro la oas» Compostel» 33. con 2 ventanas, sala, 
comedor. 4 ou»rto», buen p»tlo, eto. La llave ó informa-
rán enfrente número 38. 1967 4-16 
M E R O E B 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos, non agua, gas, cocina, 
excusados y lavaderos: hay departamentos para matr i -
monios oon balcón 4 1» c»íle y habitaciones para hom-
bres solos. 1955 8-16 
Lindas habiteolones.—Xn el punto mejor de la Habana se alquilan dos Juntas oon oaloon 4 la calle, propias 
pora un matrimonio sin hilos: so exigen referencias. 
Cárdenas 2, altos, esquina 4 Monte. 
1942 4-14 
SE ALQUILAN 
Tres cuartos altos por $30 B., 4 hombres solos 6 matri-
monio sin hilos, no se alquilan por separado. Beina 60, 
uno de los cuartea tiene balcón 4 1» calle del Campa-
nario 1933 4-14 
SE ALQUILAN LOS ALTOS. 
Manrique 153 esquina4 M»loj», propios psra una fa-
milia. En los bajos informarán. 
1928 4-14 
I ATENCION! 
Be alquilan bonitas y frescas habitaciones, suelos de 
mármol, altas y bajas, oon balcón 4 la calle, é Internas, 
comodidades para familias escritorios y bufetes, mucha 
moralidad y portero 4 todas horas. Amargura 54, 
1921 4-14 
Interesantísimo: se alquilan dos habitaciones indepen-dientes en tres doblones oro las dos, 4 oabalieroa ó 
matrimonio cor asistencia ó sin ella, es tán acabadas de 
pintar, además tiene su despensa y nn pasillo, que todo 
es útil y en el mejor punte de 1» capital Prado 110, al l a -
do del Clronlo Hubaneró. 1934 4-1 ft 
SE A L Q U I L A 
nn cuarto alto 4 matrimonio sin hijos 6 señoras solas: 
calle de Crespo n. 53. 1890 4-13 
En dos onza» sro se alquila en 1» calle de San Isidro número 10 una cas» de tres ventanas con persianas 
4 la calle, sala, comedor y cinco grandes cuartos y agua. 
Habana 106 informarán. 
1915 0-14 
ALTOS—Ss alqnilan tres cuartos con balcones 4 la calle, son muy frescos y propios para un mati imonio, 
en mucha proporción se dan: informarán Picota 7 es-
quina 6 Jesús María. 1886 4-13 
8e a lqu i la 
la oas» Estrella 175 en 20 pesos oro, oon sal», comedor, 
cuatro cuartos, patio, traspatio y un martillo al fondo 
propia para sembrar hortalizas: informar4n Campana-
rio 63. 1807 4-13 
Se alquilan unos biycs espaciesos y secos, mny venti-lado» y de mucho puntal, propios par» almacenar 
maquinaria, tabaco en rama [ó saquería, pudiendo ce-
der suficiente polineiía par» onb i r el piso. Darán razón 
üil'jioa sejesquina & Biela, barbei í» . 
19C4 4-14 
SE A L Q U I L A 
» hermosa casa de alte y bajo, propia par» dos cortas 
familias, en punto céntrico. Aguacate 150, oon gas, agua 
y todo lo neeciario: en el café esquina á Sol está la llave. 
1863 8-13 
Se alquila cu Paentes Grandes y 4 dos cuadras del pa-radero ds la Ceiba, la casa del Procurador Castro, oon 
oomodidadus pitra larga familia: en dicho paradero está 
la llave y tratnráo G-aliauo 19. 1882 26-J3F 
Una accesoria con el servicio del agaa y dem4s, Com-lostela entre Obispo y O'Bellh: un hermoso onarto 
do zaguán, prorio par» despacho 6 depósito de meroon-
oíaa ligeras. Obispo n. .'6, esquina 4 Compostel». 
1894 4-13 
Se alqnila la casa de tres pisos, calle de la Amargura n. 6, con buenos atmacanes en los bajos y entresuelos 
y eomodidadea para larga familia en el piso principal: en 
el escritorio dal frente está la llave y t ra ta rán en Galla-
no lú.-afio 19 1881 26 13F 
f pm oas» do fAir i i * decente y de muy poca familia se Jalquil»n d. s habitacif nes muy frescas por una onza 
ero. se quieren pereonaa qne quieran pagar todos los me-
ses, si no es asi no se »<<'«• uibn 4. caballeros solos ó 
matrimonio t i n hijos: O BeiUy 651 entro Aguacate y 
Villeeas. I - " * 4-12 
SE A L Q U I L A 
la hermosa casa dn alto y bajo Teniente Bey 28: infor-
marán Lamparilla'- 9. 1826 8-12 
Se a lqu i la 
nn» hencóaa habitecion ron derechi 4 1» sal» y como-
didad para bañarse, 4 dos cuadras distantes del Par-
que. 4 señoras solas 4 matrimonio sin hijos, oon asis-
tenoia ó sin elle; Amistad n. 00 esquina 4 Keptuno 
1833 4-12 
Be a lqu i lan 
unos magniticoo altea con • habitaciones y demás como-
didades u<H3t sartas, con entrada de carruaje y caballe-
riza, San Nlrolás n . S. y uno oas» muy ap 'opói i to para 
un •atr imonio solo. Campanario 179: Informan Ancha 
del Norte eRqulna á Campanario, almacén. 
1813 8-12 
Se a lqui lan 
en I» calle de la rioncordi» n- 97 nnos hermosos altos y 
entresuelos coe 9 habitaciones, 2 sa as. magnifico come-
dor, entrada de carruaje y caballeriza: en la oasa Cam-
panario n. 1, con 4 cuartos, buen comedor, patio y agua; 
mas pormenores Ancha del Norte y Campanario, alma-
cén. 1868 8-12 
10 Curazao 10. 
Se alqnila en dos on?as oro esta boniía oasa, compues-
ta de sala, comedor, 6 frescas habitaciones, agua y de-
más comodidades: en el n. T e s t á i s llave é informarán. 
l$Sl 4-12 
Se a lqu i lan 
hermosas habitaoior.es altas sumamente baratas, fres-
cas ó independientes, O'Beilly 18 entre Aguiar y Cuba.? 
1818 4 12 
Sea lqu i ia i i 
dos hermosas habitaciones altas en la casa n, 
calle de Industria. 1601 
127 de la 
4-12 
S E A R R I E N D A 
la estancia La Bella, como de dos oaballerlas de tierra, 
situada en el paradero de los Pinos, Arroyo-Naranjo,— 
Uaratllio 9, habitación n? 4 1818 8-12 
S E A R R I E N D A 
el potrero Q A Y I L A N situado enManagua, de 8 caballe-
r ías de tierra, con fábriaas y todo cercado de piedra, 
Baratillo 9, 49 ouaito. 18:9 812 
Para una señora de edad ó un caballero se alquila una hermosa y fresca habitación y puede comer con los 
dueños de 1» misma, que es un matrimonio y tres hijos. 
Empedrado n. 33 inmediato á 1» plaza de San Juan de 
Dios, es una oasa bonita. 17B9 8 11 
Se alqnilan: la casa Beunion 6, frente á la ig eaia de San Nicol4s, con sala y 3 cuartos, en $'4 B.B. Gloria 
63, alto y bajo, oon agua, en $30: aooosorios v alto oon 
ba'oon á la oalle, Egido95, en$25: cnarto« 4 10, 12, 16 y 
20$ B.B.: Norte 13S, G»liano 5, Trooadaro 21, Colon l , 
Ohavex 11 y Lucena 17, en los mismos informarán 
1767 8-11 
FRENTE 11 PáRQUE CENTRáL 
Virtudes, esquina 4 Zulueta, se alquila nn elegante 
piso alte en cuatro y media onzas, incluyendo en este 
precio la portaría y alumbrado de escalera. 
1812 8 11 
Se a quila Ja casa Paul» 1G6, esquina á Egld» es propia para todo establecimiento y muy módico su alquiler, 
laformarán en la misma de 5 á 6 de la tarde y á todas 
horas. San Lázaro 208: también se alquila la bonita casa 
División 19, freiite 4 la casa de las Viudas. Informarán 
San Lázaro 208. 1732 8-10 
Se alquila en la ' alzada de Bnnnos Aires n . 23 la boni-ta quinta oonecida por de PISTA, tiene Jardin, á rbo-
les frutales y un hermoso baño: impondrán de su sjDSte 
Manrique 46. 1661 8-9 
Se a lqu i lan 
habitaciones a'tas, oon v l í t a 4 la calle, amuebladas y 
toda asistencia en la hermosa oasa San Rafael 36, frente 
al Bazar Parisién: precios módicos. 
1528 1 0-6 
P r i n c i p e Alfonso 333 
s a alquila barata, 1» llave en el 889, y darán razón Mer-
ced 26. K00 15 3 
SE ALQDILA 
uu patrocinado general cocinero ó para orlado de mano, 
pues sabe bien lo» dos oficios y es muy formal: impen-
dí án Lealtad 133 2052 4-17 
Se alquila una i liada general l av tnder» y planchado-ra, muy hüiir»da y de moralidad se responde de su 
conduct»; calle de la Misión nfimero 33. 
1601 4-16 
SE ALQUILA 
una morena general cocinera y repostera, San Bafaol 
número 35 impon l i á a y t r a t a r á n de su fjuste. 
19..2 4-10 
Pérdidas. 
A P K i S C I f l U S D B £f>TE MES SE H A E X T R A viadoun peno de Terronova tamaño grande y jó 
ven, que eniiande por Toni. La person» que lo entre-
gua en la calle de la _ una n. 1, tienda de ropas E l M a r i 
no se le sratifloará 
2101 4-18 
EL 15 Dl sL A C T U A L , EX L A T I E N D A DE R O pas "La Francia." se ext ravió un abanico de auto 
grafoa. En la perfumería el "Brazo Puerte" O'Beilly es-
quina 4 Cuba gr»tifi 8r4n con más de su valer al que lo 
outregne. 2111 4 1* 
AVISO 
En la so< ha dal sábado desdo la calle de la Muralla es-
quina á C oba hasta el Círculo Batanero se ha perdido 
uu brazalete de oro y perlas: se gratificará 4 quien lo 
haya encontrado, en Mura l la 14. 
2061 4-17 
i t j E HA EXTRAVIADO UE LA CALLE DE 
C?Obrapia 108 un perro de oast» mallorquín» de co'or 
negro, con una mancha blanca en el pecho, Us orejae 
coread' s y el rabo corto. Se gratificai 4 41» persona que 
lo presan'e en diuha calle y número. 
1971 l-15a 8-16 
D e s e a co locarse 
una criandera san» y robaste 4 medí» leche. Sitios n ú -
mero 9 darán razón, 1SM 4-12 
tíK A B R I E N D O U X A P I N Ü A POR L A C A L Z A -
O d » de J e s ú s del Monta. Baen» cuan da vivienda y en 
estado de producción. Informarán Neptuno 134 
1951 4-16 
Sa a'quilan hermosas y frescas habi ta i iúnes amuobla-
das y con servicio y l 'avin, 4 $' 6, 2) y 2"! billetes. Tam-
bién las hay de más lujo con balcones 4 la Piaza del 
Cristo 4 $17 OTO, 1949 4-J6 
EH L A N U C H E D E L DORIINUO 14 D E L co -rriente ha desaparecido de la calle de I» Habana n 
110 un perro perdiguero blanco y chocolate, todo mes 
queado. Entiende por T O N y tiene señas particulares 
que me reservo 4 máa de conservar su fitografía. Hay 
probabilidades de que haya sido detenido, y en tal oaso 
HS.haiá responsable ante loa tribunales 4 quien lo ocul-
ta, a i i como se gratificará generosamente al qne dé no-
ticias de su paradero ó lo presente 4 su dueño. Habana 
n. 110. 1986 4-l<» 
N L A N O C H E D E L 11 O E L A C T U A L SE H A 
perdido en el Teatro de Tacen un brillante grande 
dauua pulsera: 1» persona qne lo hay» encontrado y 
quiera entregarlo en Concordia 64, será gratificada ge-
nerosamente. 1927 4-14 
SE S U P L I C A A L C O C H E R O Q U E H A Y A E N -contrado unos gemelos de teatro, tamaño grande y 
negros en su forma exterior, en una carrera la noche 
delviérnes 1?; ó si lo ha hallado algún pasajero se sirva 
devolverlo á Perseversncia 46 que ám»8 de agradecerse 
se gratificará. 1931 4-14 
M LA NOCHE DEL VIEÜiS 12 
se ha extraviado en la tertulia del teatro de Tacón una 
cartera conteniendo valores y documentos. Estos ú l t l -
moa solo f on útiles 4 su dueño, y la persona que los en-
tregue on la calle de la Merced n. 10, no solo se le regala 
lo demás que contenia la cartera, sino que será gratif i-
cada. 1910 1-13» 3-14d 
Pérdida. 
Se ha extraviado un perro buldog, de la callo de Ale-
jandro Bamiree n . 1, donde se gratificará al que lo en-
tregue. 4-12 
4 J E H A E X T R A V I A D O UNA P E R R A P B & D I . 
Loguera de color blanca oon manchas cenizosas: la per-
sona que la entregue en la calle de Villegas 76 será 
gratificada. 1712 8-10 
V e n t a s 
DM OT0AS Y SSTABLBODQENTOS. 
^ E V E N D E UN M A G N I F I C O PUESTO DE P A N , 
£5 cigarros y tabacos, muy acreditado; el dueño lo vende 
por no poder aslsíirloj lo vende mny barato: Impondrá 
el dependiente del mismo 4 todas horas del dia, Plaza 
Vioja, en el portal de Teniente-Rey por la entrad». 
2073 J ^ 4.18 
BO D E G A . — F O R E N F E R M E D A D D E UNO D E ios s tolos se vende una muy barata: conviene verla: 
e-i propia para cualquier principiante por ser de poco 
capital y alquiler ce si de valde. Lealtad 45, altos infor-
marán. 2079 4-18 
iJE T R A S P A S A E L P A C T O D E L A OASA Vínculo 
Ju. 2, del Calabazar, entregándola por el término de 4 
años que faltan para cumplirse ó se alquila: como ae al-
quila 4 familia de moralidad una mulata lavandera que 
puede verse en dicha casa, llevando consigo una h^ja de 
2 años liberta y ella embarazada: impondrán Industria 
número 14t. 2081 4-18 
OJO» SE V i i N D E UNA H O D E G A P R O P I A par» nn principiante por ser de poco capital 6 se admite 
ua socio, es oona que conviene y está situada en mny 
bnen punto: Aramburn n? 24, esquin» 4 Neptuno darán 
raaon. 2098 4-18 
LA m m m m m UNA IDEA 
LA REALIZACION DB UN IDEAL. 
La Compañía de Singar, después de muchos año de pruebas, ha 
conseguido una gran victoria, en la mecánica, ha osnseguido hacer las 
dos máquinas modelo, la tercera y la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las dos máquinas ú n i -
cas hoy que no se les puede pedir más, y para convenoerso de lo que de-
cimos, no hay más que verlas. Téngase entendido que seguimos ex-
pendiendo las bien conocidas máquinas de familia que acaban de l le-
gar , más reformadas que nunca y que las damos tan barates que ya no 
cabe más. y asi mismo vendemos máquinas de plegar, máquina de r i -
zar, cocinas económicas. Lamparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otros artículos. 
Invitamos oordialmente 4 las señoras 4 visitar nuestra ofioina 
Sara Inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables maquinas la • S C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos darémos todos los 
Informes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas 4 quienes se sir-
van visitamos. A L V A R E Z £ H I N S E , O B I S P O 1 3 3 . 
On. S97 S12-28M 
MÜEBLEEIA í CATON 
G A L I A N O 6 » , A L L A D O D E L A P E L E T E R I A 
E S Q U I N A Á N E P T U N O . 
Vendo muy barato asi el comprador tenga cuidado de no 
cerrar trato en otra parte ántes de verse conmigo: ee 
compran y se cambian por otros, 
1803 6-1t 
A S C A L L O S 
Es extraordinavl» la ven U del £ .4 L S A M O T U R C O , iimejorable extirpador de callos, ojos de gallo, eto. 
No ensucia ni mancha y su aplicación es fácil y cómoda. 
iBespondemos de sus resultados! 
De venta en todos partes.—Agente único Alfredo Pérez Darrillo, Salud 36, Habana. 
Cn. 156 j . p 
m m , 
M E I L L Y — 1 0 9 . 
G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S . 
FABRICACION NACIONAL, COMPETENCIA A TODOS LOS METALES. 
La mejor garantía, es qne ni una sola qntja lia tenido esta oasa en 15 años. 
Habiendo obtecldo grandes descuentos y cmsiderables rebajas en todos loa objetos 
en general de la cé ebie y sin rival PLA.TA MENESES y agradecido del público que 
tanto le ha favorecido con sus pedidos, se ofrecm íntegros al público para que é3te pue-
da disfrutar de elioa. 
2.000 cucbíraB ricamente platetdas $ 12.75 ero decena. 
2.000 tenedores Idem Ídem - 1 2 . 7 5 . . 
2.000 cuchüloa Idem ídem 1 2 . 7 5 . . 
Llsvacdo las tres dooenas'jnntae.-- 34 oro. 
2.000 (u ihxri a* de café Idem Idem... 7 . 0 0 . . 
Cuobarítaa da c^fá, cucbaiones, trlnobanfes, cnobarltaa do refresco, cubiertos de 
postres, cnbifitoe de f , \ño l e 3, 4 y 6 años, vasas para colegios, jarritos oon asas, ban-
dejas, azocan rae j g s :e cafó, Juegos de lavabos, oaatros, prenderos, taijeteros, Ja-
rros para agua, to lo ca n o se pueda necoaltaien servicios de mesa, para casas particu 






C A L D E R A S de Seguridad Patente de 
B A B C O C K y W I L C O X , premiadas 
con medaila de oro en vacias Exposiciones co-
mo superiores á todas las conocidas. 
Más de 3 0 0 , 0 0 0 caballos en nso en JS Estados Unidos y Enropa. 
Más do 1 3 , * 0 0 caballus es nso en esta Isla. 
Nioguo h>»oendado laa ka desechado y casi rdoa han repetido BUS pedidos. 
Durante la zafra tendremos un número de el's en depósito en loe Almacenes de la 
Fábrica y en esta Isla para que en caso urgente pedan los Sres Hacendados TENER-
LAS FUNCIONANDO A LOS QUINCE 0 VEIITE DIAS de be cornos el pedido por 
telégrafo. 
Tratará de su ajuste y colocación 
A, ^ e r a s t e g u i , 
SAN IGNACIO 50 
61 52 3E 
SE V E N í í E N DOS C A S A S K N JESUS D B X M O N -coealledeSan José eaqaioa Madrid, acabadas de 
eonstreir, tiocen sa pozo muy fértil y de agua inmejo-
rable, se dan laa aos en la cantidad de $1,350 oro ó sa 
equivalente en bilUtes: para mía ponnenorea en Jssns 
del Monta San Nioolfts n. 2 6 en la Habana Animaa 55, 
su dnpño. 2091 i 18 
S í! VBNDÍS UN C A F E COK C A f t T I N A . BHietA ÜK billar¡ todo en buen estado, eu pnnto céntrico de esta 
plaza por no poderlo asistir sa dueño 6 un socio qne abo-
ne la mitad de su valor, haciéndose cargo do el usfé, so-
goa convenga: informarán vidriera del café E l P»s»,ie. 
2020 6 17 
SE VENDEN 
tres casas en $10,000 oio. coroa del Parque de Isabel 2? 
en intramuros; sa dueño O'Kollly númeio 82 
20J6 li-l?!? 
ATENCION. 
En el mejor punto del Chímelo se venden loa dos solts-
res. situados en la calzada esquina á la oídle 4 oon sna 
r.apatas de cercas listas: informan Obispo 3. 
2032 4-17 
DOS CASAS EN I^A « A L I P E D E L,A M A I . O J A : nn»$S fCO y otra $2,500, cn Eíoobar una $1,500; cn 
Marqués González otra 1,200; dos nanas esquina una en 
Noptt:no oon estableiimiomo $í,E03; otra en Estrella 
i,5fl0 éstas todas ea oro. Angeles 54impondTan. 
2018 4 17 
SE V J ! l t > . o a ü N 8 0 l . A H t N l^A C A L . I E US E s -pada núm. 27 entre Valle y Zar j i , con doa cuartos d« 
tab'a y toja francesa y mucho mat rial para fabricar de 
mrmpostei ía , eu el mismo impondrán á todan horas del 
dia 2r>00 5-16 
SK VENDE 
un bono caballo criollo, raza andaluza, de mor.t.i y t i -
ro, eohy en pareja. Amargara 5t. 
1'4 6-14 
S A N G U I J U E L A S . 
Se esimden por mej or y menor. Aguiar n 10», ea-
qulna á)brapía, peluquería. 839 30-2ÍE 
JO carruajes. M D Y E l l ' K O P O R C I O N Y P A l t A UNA P E l t -som d gusto se vende una elegante dnquesita ja r -
dinera, (ontruioion moderna de Paria, con su caballo 
y aneas, yus muebles flaoa do una familia, sin inter-
venoiou deognnda pt raona. Barcelona 18 impondrán 
entra G-allim y Aguila. f 093 4 18 
AvHo-áloa Irdceodados. 
So voudeii» c»rritoa de 4 ruedas nuevos, de 7 plés de 
lai go per 5 ó aního, para vía de 30 pulgadas, muy fuer-
tes, dol si-teoa lass. sn pueden v e r é informarán Con-
cordia n 9, eaafaa á Aguila, de 6 á 7 de la mañana ó 
de5á8d« laT>a le 2064 4 18 
VENDE N i t U L O l t » UE U L T l í U A M O D A 
Osin estrenarparoa Millón de Paria, un faetón de t i l -
tima moda, nnamza y una concha de duquesa para po-
ner á la Dumondo.» inagLÍflcas mantas de lana para 
oaha'los Amarjr» 5í. 20B6 4-18 
S e v e n d e n 
un vis-a-via laló. una duquesa, un cupé y un milord. 
Aguila 119. 2045 l>-17 
En $1 000 Mlletes 
l ibrf s para el vendedor se vende una casita en la calzada 
de Vives, nompuestade sala, saleta, patio y t^da de azo-
tea, libre de gravámen, mide 6 va'-as de frente, psr 18 
de fondo, tiene porta1. informan Gloria 55. 
19S1 4^16 
} r p A L A B A R - S R I A , B E I . A S C O A I N 3 5 . - S E ven-
A d« arreos duanoton y para finca á precio mía ba-
rato que ninguw tm: también hay unos cuantos arreos 
denudio uso eimuj' buen estado y otros de velante; 
también do meó uso completo de todo y monturas id . 
Todo se d» mnyurato. 1945 8-14 
U n a c ó m o d a y barata casa. 
V I S T A H A C E F É 
Eue l mrjor punto de la calle de la Zanja, se vende 
una oasa do dosvant&nas, toda de azotea; losa por ta-
bla, 14 varas por 40 de fondo, non aala, zaguán, onme-
dor, 5 cuartos hermosea 4 U brisa 2 cuartas altos, bo-
nito •patio. cna"lo do bsBo con su b»ñadera de azulejos; 
cocina enpaciosa 3 Uavea do agna Centro de Negocios, 
Obispo 30 de do 11 á 4. 1990 4 16 
K i c l a 44 
Se vende este establecimiento en precio módico,- hay 
contrato. Sirve para establecimiento y familia: informa-
rán en la misma. Bicia 44. 
tfifil 115» 3-16d 
B a r a t a se vende 
UDa oasa Blanco entre Animas y Trocadeto. de mam-
pos tei i a y tej», frente de azotea, pozo: Oentro de Nego-
cios f O b i s p o j O d e l l í U 1998 4 16 
SE V E N D E i.A CASA M I S I u N , CON T t t E H ouaitüs, mampoftería. en $1,60», ra'zada del Monte, 
en $l,50O. otra de mampfíftMÍ» en el Corro, nueva, on 
$800; otra en la calle de la Bomba en $2,ÍO0 y varias de 
distintospreolns on el harrio de Colon y dentro d é l a 
Hibana. y ae (H dinero oon hipoteca; impondrán caka-
da del Moute 49, de 11 á 2.—Todo en oro, 
1989 4-16 
POR T E N I k l l Q O E A U S E N T A R S E F O R F A L T A de salud se vende una ca>a de esquina oon estable-
cimiento, gana de alquiler $72 26 centavos con contrato 
por 61ños y libre de todo gravámen. Informarán San 
Nicolás 18. 1936 4-14 
GANGA.—POR MENOS D E $ 2 , 0 0 0 ORO L A oasa Msloja 94. de sa a, comedor, tres cuartos, patio 
y demás gervidumbre, y en $1,500 oro la casa Eubalcaba 
B. l l i BU dueño Maloja 74, de l ' i á 11 y 5 á 7 tarde: no de-
Jen de ver las casas que se arreglarán. 
1970 4-13 
Se vende 
sin inteivencion de torcera persona la ojtsa de vecindad 
Ancha del Noite 151, conocida por la Josefina: infor-
marán Persever íno la i? , de 8 £> 10 do la mañana y de 3 
á 5 de la tarde. 1891 8-13 
POR ACSENARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E UN exoelenti mlid, acabado de remon ar, pintado de 
punzó qneraado pe»files negros y la vestidura interior 
verde iscuro—Btá depositado en la calle de la Si lud 
ntim 17 7Buprciofs da $600 oro. 
19i7 4-36 
S© vende 
una tlegentíluqueBita oon limonera y caballo america-
no, maestree tiro y un bonito t í lbur i americano l l a -
mado arañaon su limonera y quitasol, ea una ganga 
por tener qi ausentarso su dueño. Estrella 151, puede 
verse átodi horas. 19"3 4-16 
SE VENDE 
barata unauquesa usada acabada de retocar, oon f uo-
lle y vesoap ae quita y pon, lanza, t i ra de guardas y 
asiento paipaje. Neptuno 178. 1900 4-<3 
SE VENEN C U A T R O Q U I T R I N E S CON SUS arreos dtareja ó de tiro, coceo quieran, un faetón 
muy elegae y de ñlt ima moda, cajas de quitr ín en 
blanco 6 viidas con todos sus herraj es para formar un 
quitr in 6 roo quioiau. San José número 68. 
1832 4-12 
POR NMECES1TAKI.O SE *iEíNDE UN E L E -ganta B-a-vis; una bonita daquefa, una parej» de 
caballos amcanoa de anocrante estampa y todos los 
amos, roídocoohero, etc. Pueden verse y tratar de 
su ajusto maulado n. 13í! 
183r 4-12 
M 0 1 1 R 0 3 0 . 
Se vend cochea y oaballoa por no neoeaitarloe su 
dueflo. 1620 8-7 
De muebles. 
POR ASERTA M SE UNA F A M 1 L.IA SE V E N D E nn bu piano Gaveau; B« da por la mitad de lo que 
coató: infiuarán botica del Cr ato. Lamparilla 74. 
2081 4-18 
B O T I C A . 
Por no poderla asistir eu dueño se vende esta muy 
bien situada en esta capital. Suarez €2 impondrán. 
1880 4-1^ 
SE VENDE L A C A S I T A , C A L L E D E C U R A Z A O n. 20, reedificada á la moderna, de azotea, doa cuartos 
bajos y dos altos, bonita sala, buenos suelos, eto.: se da 
ea proporción, y en la misma informarán. 
1868 4-13 
SE V E N D E UN P O T R E R O DE CÍNCO Y M E D I A . caballeiías de tierra negra de mucho fondo con cer-
cas de piadra y piñón, agua de pozo en la oasa de v i -
vienda, una zanja de agua muy abundante tedo el año, 
oon 400 palmas y situado á media legua del Bojuoal: de 
su precio y demás oondicio^eo t ra ta rán Sun Nicolás 18. 
lRf4 4-13 
GU A N A B A C O A — S E V E N D E L A CASA Y s O -lar anexo, situada á dos cuadras del paradero, Co-
cos números 30 y 32, en el Ínfimo precio de 1,200 B[B. no 
reconoce gravámen; contribuciones al día: produce un 
alquiler de $25 mensuales. Informarán en la Habana, 
J e sús María n? 19 y en la miema á todas horas. 
1817 4-12 
VIRTUDES N. 1. 
Se v»nde esta hermosa ossa con tres pi-
sos, situada entre laa calks do Prado y 
Consulado, con puertas, teosos y persianas 
de cedro, agua'redimida, y de ÉUS títulos 
Informará el notaiio Cárlos Amores. 
1770 8 11 
EN 5,000 PESOS ORO SE VENDE UNA espaciosa y cómoda casa en Santa Ma 
ría del Kosario, calle Real número 59, es-
quina á la de los Baños y en 2,500 pesosoro 
otra contigua, Juntas ó separadas. Demás 
pormenores Teniente-Rey 12 6 Aguacate 
número 56. 1614 8 - 7 
SE VENDE L A A N T I G U A Y A C R E D I T A D A bodega "Las Delicias", situada en Marlanao, calzada 
Beal: es negocio que promete, pues á la vez de surtida 
hará un buen diario de venta: t r a t a rán calzada Beal de 
Marlanao número 168, tienda de ropa. 
1737 8-10 
BUEN NEaOCIO 
Se venden en la playa de Batabanó las 
oasas números 36—40—42 y 44 de muy poco 
tiempo de hechas y acabadas de reedificar 
y pintadas todas al óleo: inpondrán Amia-
tad 104, Zanja 71 y Obispo 16, Centro de 
negocios. 1441 10—5 
SE VENDE L A CASA C A L L E DE LOS C U A R T E -les n. 44. Informarán en la caUe de la Amargura 94, 




Se vende un precioso y jóven caballo andaluz, ^ducado 
la alta escuela: á todas hi 
2082 
oras T E N I E N T E - R E Y 2 3 . 
20-18F 
PAJAROS.—SE V E N D E N C U A T R O SIRSON-tes, varios canarios, seis pares de periquitos de Aus-
tralia v una chiva próxima a parir: informarán en la 
calle de la Zanja n. 128, á todas horas. 
2050 4-17 
Se v e n d e n 
dos caballos amerlcanoc: uno moro y el otro alazán. 
Agui la l lO • 2047 8-17 
CJE VENDE UNA H E R M O S A C H I V A R E C I E N 
k ípa r ida con su orla, una p e n í t a ratonera, varios trios 
de gallinas Conohinchinoa y una linda cachorra de Te-
rranova. Beina 9». 1919 4-14 
Cabal los y arreos cr io l los . 
Se vende uno bueno, excelente caminador, grande en 
su clase, bonito, 6 ae permuta por un faetón ligero, Nep-
tuno frente al Parque Central. 
2030 H1 
S l ^ t t E M D l E J J i D O M A S B A R A T O QUE LOS demasi Beina 2, los muebles signiontes: camas de 
bronce y inescas. esc ípara tes con eapejoa v sin ellos 
un juego lo Luis X V I de Viena y Luis X V , carpetas 
de tedas ises. lámpara? do cristal, estantes y canasti-
lleros, unsstidor como hay pocos, pianinos arreglados 
por loe cares maestros, baratos. 
2n34 4-17 
O JO. NA F A M I L Í A Q U E T I E N E QUE A U . sentae vendo los raueblos «igaientes: un gran pla-
ñir o con mte de cristal, nn juego de sala á lo Luis 
X V f , un.ego de gabinete y otro de ocnudor de fresno 
OTO juegle gabinete de nogal, seis cuadros de sala 
muy eleptes, y todos lo* demás utensilios para mon-
tar una ca con gusto :y elegancia: no ee quieren tratos 
con especadores: 69 Acosta 69 bajos. 
2016 4-17 
SE DE!A V E N D E R UN M A G N I F I C O P I A N O con etanqueta y una victoria cr n su limonera y 
demás aios, todo se dará sobre barato por no neoeei-
tarlo. M<ed 91. 2018 4-17 
SE V I D EN UN P A R ÍÍE V l b R I E R l S Í'AKA muestrin, para objetes de fantesíi* 6 tren de lavado 
con su ñ t o de vidrios enterizos y noventa cent íme-
tros do »ho on $30 billetes el par, pueden Varna á to-
dsshoraUvo 67. 9055 4 17 
SE r í O E N UN J U E G O D E S A L A , C A O B A , Luis 7, un escaparate de espejos y varios baúles, 
no ee qwen mueblistas: San Nicolá» 170 entre E í t r e -
l layMaa. 3975 4-16 
POR JSENTARSE L * F A M I L I A SE V E N D E en pjio módico nn bonito pianino de poco uso v pro 
pio'paiatndio: Gahano <5 entre oncordia y V i r t u -
des. 1974 4-16 
OI O f M U E B L E * BARAirOS.—JUEGOS D E salasoaparates, camas de hierro, cunas aparado-
res, tocares, lavabos, sillería, un sillón servicio, uno 
Idem paenfermo, una urna, macetas, juegos de lava-
bo, idene lavapiés. Compostela 151, entre J e sús Ma-
ría y M^ed. 19 t i 4-14 
ATEI tONt J U E G O S D E S A L A A $45 , 100. 110 40; esosparatf s á $45, 10, 60 y 70; aparadores á 
830 y SOillas de Viena á $35 riocona; camas, camitas, 
relojes.ipejos, bufetes v otrea muebles. Compostela 
n. 111 oí esquina á Mnrnlla. 10(0 4-14 
SE V) OEN M U Y B A R A T O S UIV J U E G O A L A Duqsa, escaparates de canba á $35 45 y 80—peina-
dores á O y 90—mesas de noche á $8,10.12 y 22—camas 
camerat $30 y 45—de persona$28, 30 y 35—id. de niSSo 
$2«—tileroa á $12, J6 y 25 y otros muebles á como 
qulera)-Sol 53. 1946 4-14 
ÁLiJM DE PIANOS Di T. J . CURTIS. 
D I S T A D 90, E S Q U I N A A SAN J O S ^ . 
En eí acreditado establecimiento so están recibiendo 
pianos las famosas fábricas de Pleyel, Q-aveau &, que 
se vean sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Haya gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alone de todas laa fortunas. So compran, cambian, 
alqulliy componen pianos de todaa clases. 
)7 2e-14P 
SE VNDE POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O UN elepte juego de sala á lo Luis X V I , muy flno; un 
juego cuarto de palisandro y otro de nogal; un mag-
nífico ego de comedor, de fresno; un gran pianino de 
Pleyeloa escaparates, un juego de gabinete de Viena 
y oíroibjetos de casa. Industria 144. 
M 4-13 
En Jcasa do prés t ímos La Mina de Oro, Bernaza 11, 
se veo un magnifico piano Pleyel. 
73 4-13 
ÜNXIARPETA D E C A O B A P A R A DOS P E R -BO:S 25 pesos oro, otra de la misma madera de dos 
aguaaM id., una mesa de cedro 5 pesos id. , persianas y 
otras anudencias á oomo paguen. Informarán Amar-
gura^ 1774 8-11 
PIAO F R A N C E S V E R T I C A L . SE V E N D E uno mi elefante y en buen estado fabricado para este 
olimaostó haoe poco tiempo treinta onzas en oro y su 
últinwreclo es de doce: puede verse á todas horas en los 
altos i San Ignacio 60. 1773 8-11 
¡ O J O ! 
Se aullan siilaa para funciones de iglesia, socieda-
des, ales, reuniones, eto., etc.. á pesa 1» docena ó como 
quier existiendo en esta oasa mi l quinientas, y estas 
miami se dan, respondiendo á nuevas, al precio de $24 
B[B dsena. 
Tsbien ee compran, venden y cambian toda clase de 
mueb» del pala y extranjeros. Hay juegos de Viena 
que Evenden, ael como los demás efectos á precios su-
mam<te baratos, como lo tiene acreditado esta casa ha-
oe nwhos años. Vista hace fe, en la mueblería " E l 
Orlat', Vil.egas 89, frente á la Igleel» del mismo noni' 
bre. X788 IMOF 
De maquinaria. 
SE VENDE 
una máquina de vapor de 15 caballos, 2 flltroa Taylor 
un triturador, 300 repartidoras, una gabeta de hierro 
una bomba centrífugas, un tacho de 4 bocoyes, un alam 
bique, madera dura, rejas para ventanas voleadas é i n f i -
nidad de piezas de todas clases para maquinaria: infor-
marán O'Beilly números 47 y 61. 1874 26-13:F 
C E N T R I F U G A . 
Se vende una moderna sistema la Fert i , tolo tiene seis 
meses de uso y se da en ménoa de las dos te i ceras partea 
de su valor. Monte número 159 impondrán 
16S2 10 6 
Drogneriá^ ^ Ferfameria 
M i DE PERSIA. 
Cosmético inmejorable para teñi r el cabello. No con 
tiene nitrato de plata.—Dasde 1875 goza de gran boga 
prr sus excelentes resultados. 
Se vende eu Droguerías, Farmacias, Perfumerías , &. 
nnl58 1-F 
LOMBRIZ SOLITARIA 
Expulsión completa y segura sin molestia n i peligro 
alguno tomando las 
CIPsüLáS TENIFUGAS 
DE ANGULO. 
De venta droguería L A R E U N I O N . Teniente Bey 
n. 41, Habana, y en laa prinoipalea farmacias y drogue-
r ías do España y sus posesiones. 
743 «-21 
MAGNESIA 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A . 
INVKSTADA E N 1 8 3 0 T FBBFKCCIOXADA EN 1S40 , 
por D . J U A N J O S É M A R Q U E Z . 
Cora la indigestión, irritación, dolores de cabeza, va -
hídos, jaquecas, superabundancia de bilis, flatos, ácidos 
del estómago, mareos en las navegaciones, retenoion de 
orina, arenas 6 piedra en la vejiga, extreñlmlento, eto. 
Becomenda'ia como la mejor y más eficaz según i n n u -
merables certificados que obran en mi poder de varios 
fa raltatlvos acreditados de esta Isla oomo de la P e n í n -
eula. 
Deseo tengan especial cuidado loa Sres. oonsumido-
rea. pies l^s cubiertas llevan por contraseña con t inta 
roja Miguel J . Márquez. 
8o haüa de venta al por mayor y monor en esto labo-
roforio, San Ignacio 29. 315 24-10B 
M E L A D O 
de caña superior se venden cuartos de pipa y garrafones 
Cuba 52, esquina á Empedrado. 920 26-23E 
nnos i mi 
e s p e c i a l e s d e c o s e c h e r o s 
A $5-50 Btes. 
EL GARRI FON DEL RICO VINO 
FLOR D i ARAGON, 
n a v a r r o y v a M e p e n a s . 
U n cuarto de p ipa , $ 14 oro. 
Hay vino muy superior (viejo) del 
C I K O DE CARIÑENA, 
Se fíicllltfin muestraa para pmeba. 
Se doiallan 
Z U L U J s S T A 73 
entre Monte y D r a g o n e s . 
IVR •¿6-2F 
LA 2? P E R L A 
C A S A D B P R E S T A M O S , 
cal lo de S U A R E Z n ú m e r o 6 5 . 
Aviso * los interesados que tengan las prendas oum 
p l d i e oon los n ú m e r o s stgulentes 3870— 3906—2780— 
16 6—3392 - 3439—3514- 3644—4138—3036— 3923 4171— 
4601- 3388—3459-3918—2431—4293-4176—4350—3337 pa-
sen & prorrogarlas 0 rescatarlas cn el t é rmino de ocho 
día», y de lo contrario se procederá á la venta de ellas 
Habana 15 de febrero de 1886 —J. García . 
2001 4-16 
T E A T E O D E V I L L A N U E V A 
Habiéndose dado principio al derribo del anunciado, 
cuya operación ha de terminarse en breves días, se ven-
den en el mismo local, de sol á sol, todos los materiales 
existentes. 1885 6-13 
P A R A A Z U C A R 
BARATOS. 
O B R A P I A 81 
C. Z. W1LS0N. 
rao. ra, W1NE, WIIS. 
Muchos son los anunoioa pomposos y majestuosos que 
oon respecto á vinos se están publicando en los perió-
dicos de la localidad, y nosotros, sin emplear mágicas 
ponderaciones que tiendan á hacer ver que lo M A L O 
es B U E N O , dírémos sencillamente QUE NO H A Y 
V I N O DE MEÍ»A P R O P I O P A R A E S T E P U S 
QUE PUEDA C« m r E T X R E N C A L I D A » , P B E -
P A R A C I O N Y PREC: O t ' O N E L A C R E D I T A D O 
EÜ6ENI0 DE LA PEDEAJA. 
Este vino es puro,- lo garantizamos hoy, mañana á 
eiemiiro. No contiene absolutamente drogas nocivas y 
la salud; es precisamente 
T 
p a r a l a I s l a de Cuba, para qn ienes 
saben aprec ia r e l l e g i t i m o zumo de 
uve. 
Este vino de mesa sustituye con notable ventaja á 
los vinos franceses llamados de B A R R I C A , (algunos 
délos principales Restaurants, donde ya no se consume 
otro vino que el nuestro, debido á aóplicas de perdonas 
oonocedorM 6 inteligentes en vinos) podrán justifloar 
nuestras razones 
Le» d e t a l l a m o s p o r cua r te ro las y 
g a r r a f o n e s á p rec ios moderados . 
Depósito permanente, Oficios n. iO , 
IGNACIO AMIEL Y GP. 
On 1262 78-310 
Miscelánea. 
GALLE DEL PEIDO HUMERO 93. 
En el salen donde estuvo el Néc ta r Soda, elegante-
mente preparado para esta maravillosa exhibición. Gran 
novedad, la maravilla del siglo. E l reloj de Straaburgc. 
Gran obra de arte. Exhibición d>< 5 á 10 de ia noche y 
los diaa festivos desde las 8 de la mañana hasta las 10 
de la ucohe, para que esté al alcance de todas las for-
tanae. Gran rebaja. Sóloun precio para todoc. 
35 CENTAVOS. 
2103 4-18 
C H I T O P O J M I I 
legítimo acabado de recibir, ee vende al 
por mayer y en detall á precioa muy módi-
cos.—Obispo 21.—Escritorio de J A. Ban-
ces. Cn 129 30 29E 
á^ISO IMPORTARTE. 
D . M a n u e l M a z t í n e z y Migtsya , 
Fundador y duefi? de la tan antigua oomo acreditada 
casa de préstamos titulada 
E L D E S E N G A Ñ O , 
situada en la calle de Acotta núm. 43; á sus amigos y 
marahanted y al públiao en general hace saber que ha-
ce tres años la expresada cana venia girando en esta 
plaza balo la razón social de Juan Blanco y Comptñia 
y que habiendo cesado pi.r mútuo acuerdo y por esorltu-
ra pública de la expresada sociedad el Sr. D. Juan B an-
co. Quedando su liquidación á cargo de su primitivo 
duefia don Manuel Martiaez y Migoya, és te lo pene en 
conocimiento de sus marchantes amigos y público en 
gsneral deseando les siga mererierdo la misma confian-
za que tan acreditada durante t a n t o aües ha encontra-
do kiempro el marchante fivoreoedor, ya en la seguri-
dad del depósito de sus prendas como la mayor consi-
deración y equidad en rus preuioa coreo igualmente en 
todo lo psrten ocíente á i>u ramo; también se propone 
avisando al público en gareral la realización de las nu -
merosas existencias que tiene, á precios sumamente 
baratos: además haoe saber á todas las personas que 
tengan prendas ó cualquiera otra oíase de negocios en 
la referida casa perteneciente á la sociedad de J can 
Blanco y Compa&ia se servirán presentarse para su 
aclaración y nunva satisf iotf on de loa interesados. 
Habana y Febrero 10 da 1886. 








d e C A T I L L O N 
Recetada con el mejor éxito contra las 
ENFERMEDADES del PECIXO, RESFRIADOS 
CATARROS, ASMA, BRONQUITIS, LARINGITES, 
EXPECTORACIONES ABUNDANTES, etc. 
Muy superior al Alquitrán, cuyo principio activo es 
la Creozota. Reemplaza el Aceite de higado de baca-
lao con la ventaja de que lo toleran túdos los estó-
magos aün durante los calores. 
PARIS, rué Salnt-Víncent-de-Paul, 23. 
^ Depositario cn l a H a b a n a : ^ 
^ J o s é 3 A R . R . A . f 
VERDADERO ÜCCR T ~ A ~ r 0 3 E S T 
LLAMADO SiVIX Dt MCOCC 
E l úti{€>4» tntffucjf» reconii'tCífi'ittXc pet/tx (nrjot'nr 
/os Vinos II ' en terrarla*. 
Etcriliase á J . C A S A N O V A . Famaautico ca BÜ3DE0S 
K* 45. CALLi: KAlKtAíiSll (íTiANCIA ) 
SAVIA y ESENCIA de CORNAC — ESENCIA es ROM 
para dar color á los Víaos y Aguardientes. 
DeposiUno en la Ilabanri ; J O S É S A R R A . 
P R O D U C T O S 
DE LA (ASA 
J . P . L A R 0 Z E 
Aprobados por la Justa de Higiene del Braxil 
CALLE DE LOS UOXS-SAIXT-PALX, N» S 
\ 0 ** v 
Jarabe Depurativo 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o d e P o t a s i o 
Remedio in fa l ib l e contra l a - A f e c c i o n e » e* 
crofuloms, tuberculosas, cancerosas y retir-
m'-ticas, lo? tuniures fríos, la« g l á n d u l a » 
del pedio, los accidentes s i ¡ i l i t icos secundar-
rios y terctartos, etc. 
J a r a b e L a r o z e 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente i o r lodos loa 
facul ta t ivos c o m o reguladar perfecto de 
todas las (unciones del e s t ó m a g o y lo> 
intestinos. 
Jarabe Ferruginoso 
de cortezas de naranja amarga 
/ de Quassia amarga, con 
P r o t o - y o d u r o de H i e r r o 
E l estado l i q u i d o >a aquel que mas f ac i l i t a 
l a i n o c u l a c i ó n de l h i e r r o en los casos de 
colores p á l i d o s , ( lujos blancos, i r r e g u l a r i -
dades y faltas de m e n s t r u a c i ó n , anemia y 
raquitismo. 
J a r a b e Sedativo 
de corteza de naranja amarga con 
B r o m u r o d e P o t a s i o 
Quin i i camonte pu ro . Es el mas e n é r g i c o é 
in fa l ib lo de tod s los ca lman te ! para las 
afecciones del c o r a z ó n , de las v ias d iges t iva» 
y respiratorias, p r a las neuralgias , l a 
epilepsia, el histerismo, las neurosis en ge-
n e r a l y e l insomnio tan c o m ú n en los n i ñ o » 
durante la d e n t i c i ó n . 
Se ha l lan de venta en t o d a s las b u e n i 
F a r m a c l a s y D r o g u e r í a s de A m é r i c a . 
0 : 0 : 0 : 0 : 0 
MEDALLAS de ORO y do P L A T A 
en las Exposiciones tío 1S65 y 1878 en París. 
V I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Uontmartre. 
G R A N D E - G U I L L E . —Afecciones linfáticas, enfer-
medades <c lis vias digestivas, infartos del hígado y del 
bazo, obslrncciones viscerales, cálculos biliarios, ele. 
HOP1TAL.—Afecciones d« las vias digestivas pesa-
dci del estómago, digestión difícil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — Afecciones de los riñones, de la 
vegiga, grávela, cálculos urinarios, gota, diabetis, 
albuminuria. 
HAUTERIVE.—Afecciones de los ríñones, de la ve-
giga, la grávela, los rilculos urinarias, la gota, la 
diabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE de la FUENTE soLre la CAPSULA 
Ea la llnhana y Matanzas, las Aguas de las 
Fuentes de Vichv ai riba mencionadas se encuentran 






c í o H F ^ - o X t - i e x - s 
F e r r o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varias Sociedades da Uediün» 
1 de Francia y del Estrangero. 
S x n p l e a d a s d e s d o ra as d e 3 0 a ñ o s Xi4 
en los I lospiUiles , Asi los y laa Colonias 
peni tenciar ias con b u e n é x i t o constante, 
contra ¡as Kiifenncdades clorótíca» y 
A n é n u c a s de todas clases. 
P a l i d e z d e los C o l o r e s d e l C u t i s . 
NUEVO UÉT030 MECICINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PAR< UI CDRACION OS LAI 
INCONTINENCIAS D E LA ORINA 
Venta jior mayor, en Poitlers (FranciaJ, 
en I t Casa J« MM. U R I M A U O Fius v O , 
me (calle) Bonrenne, 19 
DepOütario en LA HABANA : 
J O S É B A M t A 
Y EN TOUAS IAS BOBEAS FARMACIAS 
H E M O S T A T I C A , se receta c o n t r » 
loa t ' l u j u s , la C l o r o s i s , la A n e m i a , la 
, 3 > e b i l i í l a t l , ias t . n f i i n i r t l a c l e s de l 
••¿i p e c h o y de los I n t e s t i n o s , los E s p u t o a 
«fe S a n g r e , los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc.— Da nueva vida á la sangre y entona todos los ó r g a n o » . 
El D o c t o r H E U R T E L O T T P , Médico de los Hospitales de París, ha comprobado las propiedades 
í u r a t i v a s del A . G - U A . r - ^ i C i í E r - x ^ E , en -/an ís casos de F l u j o s u t e r i n o s y 
U e m o r r a y i a s en la M l e m o t i s i s t u h e r c u l c s a a . 
Depós i to general : F a r m a c i a G . S^iaXTSN. calle Saint- l iea; ; re , 378. en g A J U M / 
Cu l_A M A B A I M A : Jc.r.t S/ l F\ r: i . 
Cuiuado con las Cs i s i f i cac ioneá A G U A D E M E L I S A ' 
de los Carmelitas 
F ^ I E e i S , 1 4 , Cal le . 
, Contra la Apop le j í a , el Có le ra . Mareo, F í a l o s , Desmayos, Indigest iones, 
I Fiebre amar i l l a , etc. Véase elprospetto en que cada frasco debe estar envuelto 
Exí jase la etiqueta blanca y negra que deben llevar pegadalos 
frascos de todos t a m a ñ o s . — Exí jase la l i r m a de : 
Depós i tos en todas las Farmacins 'de IHS An-jéricas. 
l U n i c o s u c c e s o r d e l o s C a r m e l i t a s i 
de l 'Abbaye, X 4 , ^ . A - I E S I S . 
' S e : 
v A T I S M O S 
¡ L I C O R y P I L D O R A S d e l X > r J L a ^ v i l X o 
K i ^ r n ^ T i u orwDCvmfn.t0! son los "í"0-03 A c e t o s o s analizados y avrohados p o r e l 
» u r U b M A N H L N R i , Jefe de manipu lac iones q u í m i c a s de la Academia de M e d i c i n a de P a r i a ' 
« V \ \ i r n ^ í m ? i e ^ . e 0 n 6TÍt0 in50,;tes7table' !e-d915 a£M- Mntral0s a t ^ « > y ^ «"idas de estas íolenciis. M LICOR LAV1LLE se ,oma durante los ataques, para curarlos. 
T l o m . ^ n Y ^ ^ . F , ^ ^ 1 1 5 4 b/sl:ln V*™ hac" íesaparecer instantáneamente los dolores mas agudos). 
Las PILDORAS LAVILLE ítf toman durante el estado crótiico y durante los intervalos de\ 
S los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para ev i t a r toda f a l s i f i c a c i ó n e x i j á s e el . ^ J , 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la firma C ^ ^ Z ^ J U ^ Z ^ -
TeaU por mayor : GOMAR, Farm«>( calle St-Ciaude, 23, cn Paria. 1 ^ ' / J J ~ S ¿ ^ ' ^ 
Depósito la ̂ fabam J J O S E S A R R A de la'Facutt'ad de Pari» 
C L O R O S I S 
G R A J E A S de 
Laureado del Instituto de Francia . — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están veco.nendadas en los 
casos de Cíorosi», Anemia, Colores pál idos. Pérdidas , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niiios, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á G Grajeas 
diarias. 
JVí Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa. 
El Elixir de Hierro R a b u t e a u está recomendado á las personnas que no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
El Jarabe de Hierro R a b u t e a u está especialmente destinado para los oiñaa. 
Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a s e el Verdadero Hierro R a b u t e a u de C L I N y Cia de 
que se ha l la en las priiicipjiles Farmacias y D r o g u e r í a s . 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y dn la AFBGGíOKES de ias VIAS RESPIRATORIAS 
4e 
o 
(dol Alquitrán de haya) y de A C S X T S de H I G A D O de S A C A £ . A O POTtO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1878 
B0URGEAÜD, Farmacéutico de 1' clase. Fabricante de capsulas blandas, Piovecdoi d» BespiUles de PtrU 
FABIS, 2 » , CAÍ.LJlAMBDTKAr, 2 0 , PABIS 
Nuestras Cápsulas (Vinoy Aceite) creojotizados, las solas experimeaUdas y cupleadas en los Hospitales de r»rU 
por los Doct™ y Prof"" BOUCHABD, VL-LPÍAN, POTAIX, BOUCHUT, etc., han dado resaltados tan conclnyeates «t 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, ele., que los Médicos de I raseU 
y del Estrangero las prescriben exclusivaraento. VÉASE E L PROSPECTO. 
Como gartntla ss deberá exigir tobre cada caja la fija con medallas y la firma del D' BOURGEAUD, ex-F-de los HotcittletdiParís 
Dépós l to en la Habana • JOSE SÁTIRA 
G O U D R O N D E G U T O T 
ALQUITRAN DI SBTOT 
SI Alq«ltv>Mi de Ctayot sirve para preparar instantáneamente el agaa áe alquitrán mas 
eüeái y sgradaMe para los estómagos delioadoa. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, 
reatablece tes íueraas y es eficacísima en todas las enfermedades de los palmónos, en los catarros 
de k vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
11 AHmitraa de fímjmt ha sido experimentado con gran éxito, en les principales hospitales 
de Francia, Bélgica y Ispafia. 
durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se haca 
con «1 la bebida mas higiénica y preservadora. Un solo frasco sirve^ 
para preparar doce litros de la mas saludable da 
las midas . 
A AMpritaus de Goyot A U T K M -
T I O * se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma «smta son. 
(ras mtorts. 
Itala per masor ss la mayor parí» dé 
as Arma^ai. 
p o r m a y o r 
V m K M S o f 
i 
